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A desigualdade de gênero na cúpula do Judiciário tende a se perpetuar. O Superior Tribunal de Justiça anunciou ontem 
a lista de sete nomes a serem submetidos ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva para o preenchimento de três vagas 
na Corte. O predomínio masculino é evidente: há seis homens e uma única mulher na disputa. A advogada Daniela 
Teixeira concorre com Luiz Cláudio Allemand e Otavio Luiz Rodrigues Jr. para uma vaga dedicada à advocacia. As 
outras duas vagas, previstas para magistrados, estão entre os desembargadores Carlos Adamek, José Afrânio Vilela, 
Elton Carvalho Leme e Teodoro Santos. Homenageada ontem pelos dez anos de atuação no STJ, a ministra Regina 
Helena Costa (na foto, ao centro) comentou a situação. “Para as mulheres é sempre mais difícil, tanto que temos 
um número reduzido de ministras. Espero que a participação feminina possa aumentar nas próximas vagas”, disse.       

A sonda Chandra-
yaan-3 (foto) alu-
nou no polo sul do 
satélite, em uma 
região ainda inex-
plorada. Cientistas 
esperam encon-
trar água no fundo 
de crateras. Com o 
feito, Índia se junta 
aos Estados Unidos, 
à Rússia e à China 
na corrida espacial.    

Agressões na Saúde Câmara aprova MP
Em 2023, a cada dia, pelo 
menos um profissional de 

Saúde foi vítima de agressão 
no Distrito Federal. página 13

Deputados chancelam 
salário mínimo de  

R$ 1.320,00 e ampliam a faixa 
de isenção do IR. página 7

Vitória do DF — Ao CB.Poder, o deputado federal Gilvan Máximo 
(Republicanos-DF) destacou a importância da vice-governadora Celina 
Leão (PP) nas negociações do Fundo Constitucional. página 14

O Instituto de Meteorologia (Inmet) registrou, ontem, a temperatura 
mais alta do ano, 33,9°C. O brasiliense sofreu também com a baixa 
umidade do ar, que chegou a 15% — o que deixou o DF em alerta 
laranja. As temperaturas vão continuar elevadas até amanhã. página 15

página 12

Seis homens e uma única 
mulher na lista do STJ

Índia é o quarto  
país a pousar na Lua

Covardia Seu bolso

PÁGINAS 2 A 4

Palmeiras dá show na 
Colômbia, bate o Deportivo 
Pereira e traz boa vantagem 

para o Brasil. Hoje, o 
Fluminense abre as quartas 

de final em encontro de 
velhos rivais com o Olimpia.

página 19

Verdão goleia 
e Flu joga hoje

É calor

demais!

Adeus a 
Francisco 
Dornelles

Morre Eduardo 
Barbosa,  

ex-deputado 
tucano

Respeitado no  
mundo político 

nacional, o  
ex-senador e  

ex-governador morreu 
ontem, aos 88 anos,  

no Rio de Janeiro.

página 4

Programa Jovem 
Candango recebe 300 

novos estudantes, 
como Sarah Rodrigues, 

que vai atuar na  
área administrativa  

do GDF. 

PÁGINA 16

começo de
carreira

carlos Vieira/cB/D.a press

Fernando Frazão/agência Brasil

Dois meses após desafiarem o presidente Putin com um 
motim, mercenários confirmam que Yevgeny Prigozhin 
(foto) estava a bordo do avião Legacy 600, da Embraer, 
que caiu no norte do país. Dez pessoas morreram.  

PÁGINA 9

Grupo Wagner 
diz que líder foi 
morto na Rússia

Fotos: aFp

lucas pricken/stJ/Divulgação

minervino Júnior/cB/D.a pressletícia mouhamad/cB/D.a press

Marco temporal sofre novo ataque Dino critica politização de militar
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No Judiciário, reflexo da 
desigualdade de gênero
Na lista de sete candidatos a três vagas no STJ há apenas uma mulher. Escolha dos novos integrantes da Corte cabe ao presidente Lula

O 
Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) escolheu, on-
tem, sete nomes que se-
rão enviados ao presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 
para a definição de três novos 
ministros para a Corte. Na lista, 
há apenas uma mulher, o que 
vai intensificar a presença de ho-
mens nos tribunais superiores — 
quadro que ganhou mais nota-
bilidade com a escolha de Cris-
tiano Zanin para o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). No próprio 
STJ, por exemplo, há atualmente 
somente seis mulheres, no qua-
dro composto por 33 ministros.

O resultado da eleição para 
compor a lista mostra forte in-
fluência do ministro Dias Toffoli, 
do STF, que saiu vitorioso, com 
os candidatos apoiados por ele 
sendo os mais votados. O ma-
gistrado derrotou na disputa o 
ministro Alexandre de Moraes, 
também do Supremo; o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG); e o senador 
Jaques Wagner (PT), líder do go-
verno no Senado. 

A composição envolve de-
sembargadores indicados por 
Cortes estaduais e nomes sele-
cionados pelo Conselho Fede-
ral da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB). Lula escolherá dois 
da lista de magistrados e um da 
lista de advogados. 

Entre os integrantes de tribu-
nais, foram selecionados Carlos 
von Adamenk, de São Paulo; José 
Afrânio Vilela, de Minas Gerais; 
Elton Leme, do Rio de Janeiro; e 

 » RENATO SOUZA

Sessão do Pleno para a definição das listas com nomes dos candidatos às vagas de ministro no STJ: votação foi secreta

Rafael Luz/STJ

Teodoro Silva, do Ceará. Adamenk 
foi apoiado por Toffoli e recebeu o 
maior número de votos: 19. Já na 
lista sêxtupla da OAB, foram elei-
tos Luiz Cláudio Allemand, Otá-
vio Luiz Rodrigues e Daniela Tei-
xeira. Otávio Rodrigues também 
teve respaldo de Toffoli. 

A votação foi secreta e con-
tou com a participação de 30 
ministros. O presidente Lula não 
tem prazo limite para tomar a 

decisão sobre quem colocará na 
Corte. Mas a expectativa é de 
que a definição seja célere. O pe-
tista não pode indicar alguém de 
fora da lista. Os eleitos pelo che-
fe do Executivo passarão por sa-
batina do Senado. 

As vagas foram abertas com 
a saída dos ministros Félix Fis-
cher e Jorge Mussi e com a morte 
do ministro Paulo de Tarso San-
severino. 

Em setembro, haverá mu-
dança, também, no STF. A presi-
dente da Corte, Rosa Weber, vai 
se aposentar. Até agora, apenas 
homens estão sendo ventilados 
para ocupar a vaga a ser deixa-
da pela ministra. No entanto, 
existe um movimento para que 
uma mulher negra seja indica-
da. De acordo com interlocuto-
res de Rosa Weber, ouvidos pe-
lo Correio, esse é um desejo da 

própria magistrada. 
Lula chegou a dizer, em dis-

cursos, que pode atender aos pe-
didos na hora de fazer a escolha. 
Tanto Rosa Weber quanto a mi-
nistra Cármen Lúcia defendem 
a presença de mais mulheres nos 
tribunais e em todos os setores da 
sociedade. Apesar de ter uma po-
pulação formada em sua maio-
ria por mulheres, elas ainda têm 
pouco espaço não só no Judiciário 

como nas diversas áreas de repre-
sentação social e política. 

Ontem à noite, em uma sole-
nidade no STJ na qual foi home-
nageada pelos 10 anos na Cor-
te (leia na reportagem abaixo), 
a ministra Regina Helena Cos-
ta comentou, ao Correio, o fa-
to de ser uma das poucas mu-
lheres a terem alcançado o car-
go que ocupa.

“Para as mulheres é sempre 
mais difícil, tanto que temos um 
número bem reduzido de minis-
tras, comparando o universo de 
ministros que a Corte compõe. 
Espero que a participação femi-
nina possa aumentar nas próxi-
mas vagas”, ressaltou. (Colabo-
rou Edla Lula) 

Os integrantes da lista

MAGISTRADOS
Carlos Vieira von Adamek
É pós-graduado em processo 
civil pela Escola Paulista da 
Magistratura. Juiz desde 1989, 
tornou-se desembargador do 
TJSP em 2017. Foi secretário-
geral do CNJ e juiz auxiliar  
no STF.

José Afrânio Vilela
Formado em direito pela 
Universidade Federal de 
Uberlândia e pós-graduado 
em gestão judiciária pela UnB. 
Tomou posse como juiz em 
1989 e é desembargador do 
TJMG desde 2005.

Elton Martinez Carvalho Leme
Ingressou na magistratura 
em 1992 e se tornou 
desembargador do TJRJ em 
2008. Foi juiz auxiliar no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e do CNJ. Também ocupou o 
cargo de presidente do TRE-RJ.

Teodoro Silva Santos 
Mestre em direito constitucional 
pela Universidade de Fortaleza. 
Desembargador do TJCE desde 
2011, preside a câmara de 
direito público da Corte. Foi 
corregedor-geral da  
Justiça do Ceará.

ADVOGADOS
Luiz Cláudio Allemand
É mestre em direito tributário 
pela Universidade Cândido 
Mendes. Advogado há mais 
de 30 anos, foi conselheiro 
do CNJ e diretor jurídico da 
Federação das Indústrias de 
São Paulo (Fiesp).

Daniela Teixeira
Tem mestrado em direito penal 
pelo Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e 
Pesquisa. Atuou na comissão 
de reforma da Lei de Lavagem 
de Dinheiro, da Câmara, e foi 
conselheira federal da OAB.

Otavio Luiz Rodrigues Jr.
Doutor em direito civil 
pela Universidade de São 
Paulo e pós-doutor em 
direito constitucional pela 
Universidade de Lisboa. 
Integrou o Conselho Nacional 
do Ministério Público (CNMP).

 Rômulo Serpa/Ag.CNJ  Cecília Pederzoli/TJMG  Reprodução/Emerj  Reprodução/Unifor  Edilson Rodrigues/Agencia Senado ED ALVES/CB/D.A.Press  Reprodução/CNMP

» EDLA LULA

Referência em direito tribu-
tário, a ministra Regina Helena 
Costa foi homenageada, ontem, 
pelos 10 anos de presença no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ). 
Para marcar a data, ocorreu o 
lançamento do livro Ensaios em 
Direito Público – Os dez anos da 
ministra Regina Helena Costa no 
Superior Tribunal de Justiça.

“Os 10 anos neste tribunal fo-
ram intensos e gratificantes”, dis-
se a ministra no curto discurso 
de agradecimento. “Olhando o 
caminho por que passei nos 32 
anos de magistratura, acho que 
já sou caminho”, sintetizou, ao 

citar trecho do poema de Paulo 
Bomfim, que diz: “De tanto cami-
nhar, passamos a ser caminho”, 
extraído do livro Navegante. 

O livro traz artigos sobre 
questões de direito público que 
marcaram o exercício da sua 
judicatura nesses 10 anos co-
mo integrante do Tribunal da 
Cidadania. 

O ministro aposentado do Su-
premo Tribunal Federal Ricardo 
Lewandowski, que fez a apresen-
tação do livro, afirmou, ao chegar 
para o lançamento, que a ministra 
merece a homenagem “não ape-
nas por ser uma magistrada de es-
col, mas também por ser uma aca-
dêmica de primeira linha”. 

Lewandowski lembrou que Re-
gina Helena é mestre e doutora 
em direito de Estado, além de ser 
livre-docente em direito tributá-
rio, lecionando nos cursos de gra-
duação e pós-graduação em di-
reito da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP). 

“Hoje, sem dúvida, ela é uma 
das maiores especialistas em di-
reito tributário em nosso país. 
Toda vez que se cogita uma re-
forma tributária, uma das auto-
ridades necessariamente ouvi-
das é Regina Helena”, completou.

Entre os vários livros que es-
creveu, o Curso de Direito Tri-
butário: Constituição e Códi-
go Tributário Nacional rendeu 

à magistrada o Prêmio Jabuti de 
2010. A Correio, Regina Helena 
destacou que o direito tributá-
rio passa hoje por um momen-
to muito especial. “Finalmente, 
vamos ter uma modificação pro-
funda no sistema”, afirmou. 

A ministra acredita na apro-
vação da reforma, que tramita 
no Senado, por enxergar “con-
vergência política” no debate. 
“A tributação é uma atividade 
estatal que atinge a vida de to-
dos. As pessoas, às vezes, não 
se dão conta, mas tudo o que se 
faz, do que se consome, do pa-
trimônio, da renda e vários as-
pectos da vida têm impacto da 
tributação”, observou.

Ministra Regina Helena é homenageada

A ministra Regina Helena (D) completou 10 anos no STJ

Benjamin Figueredo/CB/D.A. Press

Saiba mais 

Rodadas de 
votação

Os votos dos ministros do 
STJ são secretos, mas a sessão 
foi aberta ao público depois 
de ser fechada por cerca de 
20 minutos para discussão 
entre os magistrados. Foram 
necessários, no mínimo, 17 
votos para cada integrante 
da lista — para alcançar 
esse número, por vezes, é 
preciso fazer várias rodadas 
de votação. Na eleição de 
magistrados concorreram 
57 nomes provenientes de 
Tribunais de Justiça estaduais 
e tribunais regionais federais. 
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Ciro Nogueira é o 
espinho que impede 
acordo de Lula com Lira

O espinho nas mãos do PT que impede o acordo entre o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), chama-se Ciro Nogueira, o presidente do 
PP. Lira pleiteia o Ministério do Desenvolvimento Social para 
o deputado Fufuca (PP-MA), mas a mudança de posição do 
ministro Wellington Dias (PT-PI) enfrenta resistência na ban-
cada do Senado, principalmente do líder do governo, Jaques 
Wagner (PT-BA), solidário com o ex-governador do Piauí, que 
é um senador licenciado. Isso fortaleceria Nogueira num esta-
do onde Lula obteve uma das suas maiores vitórias.

Entretanto, o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, apos-
ta na manutenção do entendimento entre Lula e Lira e destaca 
o novo arcabouço fiscal. “Encontrou-se um denominador co-
mum entre forças que pareciam antagônicas na direção de um 
entendimento sobre uma regra fiscal que desse à sociedade 
brasileira como um todo — aos investidores, aos contribuintes 
— a certeza de que nós estamos com uma economia que ca-
minha para um equilíbrio do ponto de vista fiscal”, destacou.

Enquanto Haddad avaliava positivamente a aprovação do 
novo arcabouço fiscal na Câmara dos Deputados, Lira reite-
rava a intenção de promover uma reforma administrativa que 
estava no congelador desde 2020. A PEC da reforma adminis-
trativa foi enviada à Câmara em 2020, durante o governo Jair 
Bolsonaro, para mudar a estrutura da administração pública.

O projeto estava sendo articulado por Paulo Guedes, mas 
foi para o freezer após a ida de Ciro Nogueira para a Casa Ci-
vil do governo Bolsonaro. Agora, a proposta ressuscita. Cen-
trão articula um manifesto de apoio à reforma administrati-
va por meio de frentes parlamentares ligadas a setores em-
presariais, entre as quais a do Empreendedorismo (FPE), do 
Comércio e Serviços (FCS), do Brasil Competitivo (FBC) e da 
Agropecuária (FPA).

“A reforma administrativa é fundamental, ainda mais de-
pois da aprovação do marco fiscal, em que há muito mais es-
forço do governo em aumentar gastos do que em cortar cus-
tos”, afirma o deputado Pedro Lupion (PP-PR), presidente da 
FPA. Na segunda-feira, num evento em São Paulo, Lira disse 
que é preciso “discutir despesas, já que não podemos aumen-
tar impostos”. É música para os ouvidos do mercado.

A proposta de reforma administrativa está praticamente 
pronta, por meio da PEC 32, que manteve a estabilidade pa-
ra servidores concursados, mas tem inovações como redu-
ção de jornada de trabalho e de remuneração em momentos 
de crise fiscal, avaliação de desempenho com possibilidade 
de perda de cargo e estágio probatório para recém-concur-
sados. Essa proposta estressa as relações com o PT, que tem 
forte presença de líderes sindicais e parlamentares ligados a 
servidores públicos.

Equilíbrio fiscal

A aprovação do arcabouço fiscal foi uma grande vitória pa-
ra o governo Lula e fortaleceu a posição do ministro Haddad, 
mas há uma correlação de forças majoritariamente conserva-
dora na Câmara, principalmente nas questões fiscais e tribu-
tária. Haddad quer administrar o ritmo do reequilíbrio fiscal, 
o que dependerá do Orçamento da União. O equilíbrio das 
contas públicas, segundo o ministro, permitirá que o Brasil, 
na situação geopolítica que se encontra, possa fazer valer as 
suas vantagens competitivas em relação aos demais países e 
possa acelerar sua taxa de crescimento, que anda muito baixa 
há mais ou menos 10 anos. Na avaliação de Haddad, o Brasil 
precisa crescer acima da média mundial, com sustentabilida-
de. “Somos um país de renda per capita, medida por paridade 
de poder de compra, ainda muito baixa na comparação com 
países com igual potencial.”

Com o objetivo de aumentar a arrecadação, o governo ne-
gocia com os presidentes da Câmara, Arthur Lira, e do Sena-
do, Rodrigo Pacheco, a aprovação de uma medida provisória 
para taxar as offshores. A ideia é instituir uma cobrança se-
mestral de imposto de renda sobre os rendimentos dos fun-
dos exclusivos. A expectativa é arrecadar cerca de R$ 10 bi-
lhões por ano. Haddad quer elevar a arrecadação para cobrir 
a correção da tabela do Imposto de Renda e ajudar a zerar o 
deficit público em 2024.

O ministro pediu que o Congresso espere até dezembro, 
quando deverá estar aprovada a primeira fase da reforma tri-
butária, para discutir a renovação da desoneração da folha de 
pagamento para 17 setores da economia, cuja relatora, depu-
tada Any Ortyz (Cidadania-RS), está com o relatório pronto e 
deve ser votado na próxima terça-feira.

A reforma da Previdência impediu a renovação de incenti-
vos fiscais que tenham impacto sobre a arrecadação do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social (INSS) sem especificar a fonte 
de recursos que compensem as medidas. “Temos um proble-
ma aí, e eu pedi tempo para tentar resolver da melhor manei-
ra possível”, disse Haddad.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio 
Dino, declarou que o  
ex-presidente Jair Bolso-

naro pode ter induzido militares 
a cometer “erros ou até crimes” 
durante a sua gestão. Ele esteve 
reunido, ontem, com o ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro, 
em meio a investigações da Polí-
cia Federal que apontaram o en-
volvimento de integrantes da cú-
pula das Forças Armadas em arti-
culação para um golpe de Estado. 
As revelações recentes da corpo-
ração tensionaram a relação en-
tre o governo e a caserna.

“Temos a compreensão de se-
parar o que são condutas institu-
cionais de condutas individuais. 
Nós temos de lembrar também 
que, constitucionalmente, o co-
mandante-em-chefe das Forças 
Armadas é o presidente da Repú-
blica”, comentou Dino a jornalistas 
na saída do encontro, ocorrido na 
sede da Defesa. “No período pas-
sado, talvez, o comandante supre-
mo da época, o ex-presidente da 
República, não tenha dado ordens 
corretas. E isso pode ter gerado 
que alguns membros das Forças 
Armadas tenham, eventualmen-
te, cometido erros ou até crimes.”

De acordo com o ministro, a re-
união na Defesa tratou “das boas 
relações” entre os dois ministé-
rios e as Forças Armadas, especial-
mente sobre ações de segurança 
pública nas regiões de fronteira. 
Dino disse ainda que conversou 
“um pouco sobre eventos recen-
tes”, mas que as investigações não 
foram o foco do encontro.

Ele foi questionado também a 
respeito do pedido de José Múcio 
para acessar os nomes de milita-
res que se reuniram com o hacker 
Walter Delgatti Neto — suposta-
mente a pedido de Bolsonaro — 
para discutir a vulnerabilidade 
das urnas eletrônicas.
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 » VICTOR CORREIA

 » ÂNDREA MALCHER

 » HENRIQUE LESSA

Isaac Amorim/MJSP

Dino: Bolsonaro pode ter 
levado militares a crimes
Ministro destaca a possibilidade de o ex-presidente não ter “dado ordens corretas” 

Flávio Dino ressaltou que as Forças têm autonomia para punir eventuais envolvidos em crimes 

A PF negou a solicitação, já 
que a investigação está sob sigi-
lo de Justiça e apenas o ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), rela-
tor do inquérito, pode autorizar 
o acesso à informação.

Sem “agonia”

Dino refutou, porém, haver 
“planejamento” para acessar os 
nomes. José Múcio, por sua vez, 
já pediu os dados ao STF. “Há 
uma ideia de deixar as investiga-
ções caminharem normalmente, 
nos termos da lei, sob a condu-
ção do Judiciário, do Ministério 
Público e da Polícia Federal”, fri-
sou o titular da Justiça. “Não há 
agonia, precipitação neste mo-
mento, porque há consenso de 
que as pessoas que erraram, que 

cometeram crimes, civis ou mi-
litares, devem ser investigadas e 
punidas”, acrescentou.

Segundo Dino, as Forças têm 
autonomia para punir eventuais 
envolvidos em crimes ou trans-
gressões disciplinares. Questio-
nado, disse não acreditar que as 
três instituições estejam devendo 
punições nos casos de possível 
envolvimento com trama golpis-
ta. “Isso está sob a autoridade do 
STF. Em outros episódios, tenho 
certeza de que haverá a atuação 
desse sistema disciplinar. Friso: 
assim como estamos fazendo em 
relação aos civis, estamos fazen-
do em relação aos militares, in-
dividualizando condutas”, desta-
cou. “Não há julgamento das For-
ças Armadas. Pessoas que even-
tualmente sejam militares serão 
eventualmente julgadas.”

Em uma sinalização às Forças 
Armadas, o presidente da Comis-
são Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) que apura os atos gol-
pistas, Arthur Maia (União-BA), 
se reuniu com o ministro da De-
fesa, José Múcio Monteiro, e com 
o comandante do Exército, To-
más Miguel Paiva, num esfor-
ço para sustentar confiança no 
compromisso das Forças com os 
valores democráticos. 

O encontro ocorreu na véspera 
do depoimento do sargento Luis 
Marcos dos Reis. Ele é acusado de 
movimentar R$ 3,3 milhões e de 
ter repassado parte do valor pa-
ra o tenente-coronel Mauro Cid,  
ex-ajudante de ordens do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. O militar 
será ouvido hoje na comissão.

“O fato de alguns militares, pes-
soas físicas, terem eventualmente 

se envolvido com essas movi-
mentações antidemocráticas que 
aconteceram e que projetaram o 8 
de janeiro, isso tem que ser separa-
do, totalmente separado das For-
ças Armadas brasileiras”, afirmou 
Maia à imprensa, após a reunião. 

Questionado sobre os acam-
pamentos em frente a quartéis 
do Exército, o deputado avaliou 
como um “momento ruim” para 
a Força e para o país, mas que o 
episódio teria sido um “ponto fora 
da curva dentro desta história de-
mocrática do país”. “É um crime as 
pessoas se colocarem nos portões 
de quartéis pedindo intervenção 
das Forças Armadas contra o re-
sultado de uma eleição democrá-
tica que teve um vitorioso”, frisou.

A pauta de hoje da comissão 
prevê a votação de 57 requeri-
mentos, incluindo os que envol-
vem as quebras de sigilo da de-
putada Carla Zambelli (PL-SP), 

que teria intermediado o encon-
tro entre Bolsonaro e o hacker 
Walter Delgatti Neto. 

Chamou a atenção, porém, a 
ausência de requerimentos refe-
rentes a Bolsonaro e à mulher de-
le, Michelle. Maia voltou a dizer 
que a CPMI não vai apurar o caso 
da venda de joias da Presidência, 
alegando não ver relação com os 
ataques golpistas.  

“A não ser que chegue à CPMI 
alguma vinculação que demonstre 
que havia algum tipo de ação des-
sa natureza, não vejo sentido que-
brar o sigilo apenas porque é o ex
-presidente da República”, disse. 

O parlamentar acrescentou: 
“Será que alguém, em juízo perfei-
to, vai imaginar que o ex-presiden-
te Bolsonaro estava lá mandando 
Pix da conta dele para patrocinar a 
invasão do Palácio do Planalto, do 
Congresso Nacional, no 8 de janei-
ro? Obviamente que não”. 

Maia blinda ex-presidente

“Mandei. Qual 
o problema?”

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) confirmou o teor 
das mensagens enviadas pa-
ra o empresário Meyer Ni-
gri, dono da empresa Tec-
nisa, em que questionava o 
sistema eleitoral brasileiro 
e pedia ao aliado para espa-
lhar fake news. “Eu mandei 
para o Meyer, qual o proble-
ma? O Luís Barroso (ministro 
do STF) tinha falado no exte-
rior, eu sempre fui um defen-
sor do voto impresso”, disse, 
em referência ao projeto de 
voto impresso, derrotado na 
Câmara em 2021.

Bolsonaro também afir-
mou que não integrava o gru-
po no qual Nigri repassou as 
suas mensagens e ressaltou 
que “trocava informações” 
em conversas particulares 
com os empresários.

A comunicação foi encon-
trada pela Polícia Federal na 
perícia de um celular do em-
presário e citada em uma de-
cisão do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal. Nela, o ex-pre-
sidente faz ataques à Corte e 
ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e pede que o empre-
sário repasse a mensagem ao 
“máximo” de pessoas. A des-
coberta motivou a PF a inti-
mar o ex-presidente a prestar 
depoimento no dia 31.

A declaração foi dada a um 
repórter do jornal Folha de 

S.Paulo, que estava no voo de 
Brasília para São Paulo em que 
viajou o ex-presidente para fa-
zer exames de rotina no hospi-
tal Vila Nova Star, na zona sul 
da capital paulista.

QUEIMADA
NÃO É DA NOSSA

NATUREZA.
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“O projeto é a destruição 
do serviço público”

A proposta do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), de discutir a 
reforma administrativa ainda este 
semestre, é rechaçada pelo ministro 
de Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha. “O governo trabalha a reforma 
administrativa desde o primeiro dia, 
com a valorização do servidor público. 
Não está nos planos enviar um projeto 
agora”, disse Padilha.

“O projeto que está na Câmara é a 
destruição do serviço público”, afirmou 
o ministro, em entrevista à Rede Vida 

de Televisão. O governo defende o 
cumprimento de metas e avaliação de 
desempenho, mas considera a estabilidade 

um ponto importante para a boa prestação 
de serviços estatais. Padilha considera que 
há outras formas de o governo economizar 
recursos e aplicar melhor o que tem — 
uma delas é direcionar as emendas dos 
parlamentares para os programas sociais do 
Poder Executivo.

Nos bastidores do Congresso, há quem 
diga que o presidente da Câmara procura, 
agora, um novo projeto para colocar o 
governo dependente dos votos do Centrão. 
Na avaliação de deputados governistas, 
essa lista será grande, mas não deve incluir 
a votação da reforma administrativa. Pelo 
menos, não o texto apresentado pelo 
governo anterior.

CURTIDAS

CONGRESSO

Marco temporal 
avança no Senado

Por 13 x 3, PL que atrela a demarcação das terras indígenas à 
promulgação da Constituição de 1988 é aprovado em comissão

A 
Comissão de Agricultu-
ra e Reforma Agrária do 
Senado (CRA) aprovou, 
ontem, por 13 x 3, o Pro-

jeto de Lei (PL) 2.903/23, que es-
tabelece o marco temporal para 
a demarcação de terras indíge-
nas — que passa a ser a data da 
promulgação da Constituição de 
1988. A tese é polêmica: para os 
defensores dos povos originários, 
caso se torne lei eles ficarão des-
protegidos contra o avanço de 
setores do agronegócio e grilei-
ros; já os apoiadores do marco 
o consideram fundamental para 

estabelecer os limites das terras 
das comunidades nativas.

A matéria segue para a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) antes de chegar ao Plená-
rio da Casa. Durante a delibera-
ção do PL, indígenas e lideranças 
que lutam contra o marco foram 
à sessão da CRA para pressiona-
rem contra o projeto.

“O processo não teve o direito 
de uma consulta pública aos po-
vos indígenas. (O projeto) flexibi-
liza, altera a concepção de direi-
tos fundamentais dos povos in-
dígenas, dá nova roupagem em 
relação às indenizações de boa-
fé e impõe o marco temporal a 
partir de 5 de outubro de 1988. 

Então, altera a Constituição. Não 
deveria ser tratado em lei ordiná-
ria, que requer quórum mais sim-
ples, mas sim em PEC (proposta 
de emenda constitucional)”, in-
dignou-se a presidente da Funda-
ção Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai), Joenia Wapichana. Ape-
sar da mobilização, o presidente 
da CRA, senador Alan Rick (União
-AC), colocou em votação o tex-
to relatado pela senadora Soraya 
Thronicke (Podemos-MS).

Para a coordenadora do mo-
vimento Levante pela Terra, Isa-
bel Tucano, o marco “dá legitimi-
dade para que se avance com os 
estupros e as matanças”. “O que, 
de fato, esse PL é para nós? Um 

Sessão que aprovou o Projeto 2.903/23. Governistas contam que Rodrigo Pacheco vá atrasar a tramitação

Lula Marques/Agência Brasil

 » ALINE BRITO
 » MAYARA SOUTO

genocídio. Mas, para eles, é como 
se fosse: ‘OK, vamos matar os in-
dígenas’”, lamentou.

Supremo

Os governistas tentaram 
que o projeto não fosse vota-
do, argumentando que o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
ainda julga o Recurso Ex-
traordinário (RE) 1017365. Na 

Corte, está 2 x 1 contra o mar-
co, mas a análise foi suspensa 
em julho a pedido do ministro 
André Mendonça. A base do 
Palácio do Planalto espera que 
o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), retarde 
a tramitação do PL a fim de dar 
tempo para que a Corte decida 
sobre o tema.

O texto aprovado na CRA 
é o mesmo que passou pela 

Câmara, no final de maio. Além 
de estabelecer que as terras não 
ocupadas por indígenas, até 
1988, não poderão ser reconhe-
cidas como tradicionalmente 
das comunidades nativas, ain-
da reduz o poder da União para 
a demarcação — e inclui neste 
processo estados, municípios e 
grupos interessados, como pro-
dutores agropecuários e suas 
associações.

O ex-senador e ex-governador 
Francisco Dornelles morreu, on-
tem, aos 88 anos. Ele estava in-
ternado desde o final de maio no 
Hospital Pró-Cardíaco, em Bota-
fogo, na Zona Sul do Rio de Ja-
neiro. Era um homem que trazia 
a política no DNA: por parte de 
pai, foi primo em segundo grau 
do ex-presidente Getúlio Vargas; 
pelo lado da mãe, sobrinho dos 
também ex-presidentes Tancre-
do Neves e Humberto Castelo 
Branco, além de primo em se-
gundo grau do deputado Aécio 
Neves (PSDB-MG).

Dornelles assumiu a Secretaria 
da Receita Federal no governo João 
Figueiredo e foi ministro da Indús-
tria, Comércio e Turismo no pri-
meiro mandato de Fernando Hen-
rique Cardoso — também esteve 
no segundo e assumiu o Ministé-
rio do Trabalho e do Emprego. Foi, 
ainda, constituinte e deputado fe-
deral pelo Rio de Janeiro — apesar 
de ser mineiro de Belo Horizonte.

O ex-presidente José Sarney, 
que convocou Dornelles para o 
Ministério da Fazenda, homena-
geou o amigo. “É um momento 
de tristeza para a política brasi-
leira, mas há para mim um sen-
timento pessoal que o torna mais 

profundo. Nossa amizade datava 
de meados do século passado e 
se reforçara com a campanha de 
1984, quando nos empenhamos 
para eleger seu tio e meu compa-
nheiro Tancredo Neves. Com trân-
sito em todas as áreas, sua parti-
cipação nas adversidades dos pri-
meiros dias da transição democrá-
tica foi decisiva”, lembrou.

O governador do Rio, Cláudio 
Castro (PL), considera que Dor-
nelles “deixa um precioso lega-
do marcado pela capacidade de 
diálogo e luta pela democracia”. 
Já o prefeito da capital fluminen-
se, Eduardo Paes (PSD), relatou 
que teve “a honra de receber seu 

apoio em várias eleições”.
O presidente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), definiu Dornelles co-
mo “referência política nacional” e 
“um exemplo de homem que fazia 
a política maior”. Da mesma for-
ma, o presidente do PP, senador 
Ciro Nogueira (PI), se referiu a ele 
como “meu grande líder”.

O PP, partido do qual foi presi-
dente de honra, classificou Dor-
nelles como um “grande homem 
público, defensor da democracia 
e do diálogo”. O ministro Dias 
Toffoli, do Supremo Tribunal Fe-
deral, destacou que “o Brasil per-
deu um dos seus melhores ho-
mens públicos”.

 » INGRID SOARES

Francisco Dornelles, ex-senador, 88 anos

OBITUÁRIO

Dornelles foi ministro nos 
governos Sarney e FHC

Pedro França/Agência Senado

O ex-deputado federal 
Eduardo Barbosa morreu, 
ontem, aos 64 anos, em 
Brasília. Ele estava internado 
no Hospital Sírio-Libanês para 
uma cirurgia cardíaca. Natural 
de Pará de Minas, era médico 
pediatra formado pela UFMG 
e pós-graduado em saúde 
pública. Se elegeu deputado 
federal pelo PSDB, em 1994, 
e exerceu sete mandatos 
na Câmara dos Deputados. 
Também foi ouvidor-geral da 
Casa e vice-líder da bancada 
da legenda por vários anos. 
Segundo O PSDB, Barbosa 
“promoveu políticas inclusivas, 
deixou um legado muito 
importante em prol das 
pessoas com deficiência”.

 » Eduardo Barbosa, 
deputado, 64 anos

O jogo para o 
Judiciário

As apostas são de 
que se o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
escolher a advogada 
Daniela Teixeira para 
o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), não 
nomeará uma mulher 
para o Supremo Tribunal 
Federal. Para o STF, 
ainda encabeçam a lista 
o advogado geral da 
União, Jorge Messias, e o 
presidente do Tribunal de 
Contas da União (TCU), 
Bruno Dantas.

Agora vai
Alexandre Padilha tem 

uma boa notícia para os 
deputados. “No primeiro 
semestre, tínhamos um 
estoque muito grande 
de restos a pagar das 
emendas do ano passado. 
Este semestre, teremos 
mais condições de liberar 
as deste ano”.

Prioridades
Uma das propostas 

do governo, que coincide 
com algumas listadas 
pelo presidente da 
Câmara, é o projeto de 
crédito de carbono — ou 
seja, recursos para que se 
mantenha a floresta em 
pé. Por aí, será possível 
pactuar uma agenda 
em que o Centrão e 
o governo consigam 
dialogar sem muito 
estresse.

Dornelles salvou Renan/ Se tem alguém que 
deve muito ao ex-senador Francisco Dornelles, 
que faleceu ontem, é o senador Renan Calheiros 
(MDB-AL, foto). Quando ele passou por um 
processo de cassação, em 2007, por causa do 
escândalo de uma pensão alimentícia, o discurso 
de Dornelles ajudou — e muito — no placar 
favorável ao emedebista.

Técnico e preciso/ Do alto de quem já havia 
sido secretário da Receita Federal e ministro 
da Fazenda, Dornelles disse que Renan teria 
cometido naquele caso, no máximo, um 
crime tributário. E nem disso havia provas. 
“Como fica o Senado, se cassar um senador 
que, depois, vier a ser absolvido pela Receita 
Federal?” Foi o suficiente para convencer 
aqueles que tinham dúvidas sobre a origem dos 
recursos de Renan para pagar a pensão de uma 
filha fora do casamento.

O turista/ O ex-senador Pedro Simon estará 
em Brasília, nos próximos dias, e já marcou 
uma agenda especial: levar a neta Isabele para 
conhecer o Senado. Antigos assessores tentaram 
marcar compromissos políticos para Simon 
durante a visita, porém, o ex-parlamentar foi 
claro: “Vou como turista”.

Homenagem/ Cotada para o STF, a ministra 
Regina Helena Costa, do STJ, foi homenageada 
com um jantar promovido pelo ex-deputado 
Fábio Ramalho. Por ali, passaram mais de 300 
pessoas, entre ministros de tribunais superiores, 
advogados, políticos e empresários.

 Ed Alves/CB/D.A Press



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 24 de agosto de 2023  •  5

UM MUNDO DE POSSIB IL IDADES

PR
ON

TO

EM
CO

NS
TR

UÇ
ÃO

CJ
17
00

A C E S S E E SA IBA MA IS

3
º
o
fí
ci
o
-
r.0

8
-1
4
3.
57
2

Jane Godoy
215 Norte

4 QTOS
1 60 a 194 m2

3 vagas de ga ragem
COB. DUPLEX

3 19 a 387 m2
4 vagas de ga ragem

Geraldo Estrela
113 Norte

4 QTOS
1 62 a 167 m2

até 3 vagas de ga ragem
COB. DUPLEX

3 19 a 335 m2
3 vagas de ga ragem

2°
O
fí
ci
o
R
14

M
.4
5
8
9

É um bairro completo, com suas universidades, escolas, bares,
restaurantes, shoppings. Tem uma atmosfera cosmopolita e
diversidade cultural. Famoso por sua cena gastronômica, com
grande variedade de restaurantes, a Asa Norte tem ainda o
Parque Olhos d’Água, além do tradicional Eixão do Lazer, que, aos
domingos, reúne os moradores para um dia inteiro de diversão.

C O R R E T O R E S D E P L A N T Ã O N O L O C A L V I S I T E N O S S A S C E N T R A I S D E V E N D A S
3326.2222

w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r
2 08 / 2 0 9 NORT E

Eixinho, ao lado do McDonald’s
NORO E ST E
C LNW 2 / 3

ÁGUAS C L AR AS
RUA 3 3 SU L LO T E 7

G UARÁ I I
Q I 3 3 LO T E 2



6 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 24 de agosto de 2023
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

MEIO AMBIENTE

Marina: “Ibama não 
dá licenças políticas”
Ministra afirma que parecer da AGU não favorece prospecção da foz do Amazonas pela Petrobras. Última palavra é do Instituto

A
pesar de a Advocacia-Ge-
ral da União ter se mani-
festado favoravelmente, 
na terça-feira, à explo-

ração de petróleo na foz do Rio 
Amazonas, a ministra do Meio 
Ambiente e Mudança Climáti-
ca, Marina Silva, afirmou que o 
parecer da AGU não altera a si-
tuação em relação à prospecção 
que a Petrobras pretende fazer na 
região. Ela ressaltou que a deci-
são continua a cargo do Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama). E enfatizou: o órgão 
ambiental toma decisões “técni-
cas e não políticas”.

“O licenciamen-
to é um processo 
independente, que 
tem uma manifes-
tação técnica e se-
rá assim que o Iba-
ma vai se portar. É 
uma área altamen-
te sensível, que não 
temos o conheci-
mento das corren-
tes. Já tivemos, in-
clusive, um aciden-
te, quando um des-
ses equipamentos 
ficou fora de con-
trole. Sempre di-
go: o Ibama não 
dá licença políti-
cas, o Ibama dá li-
cença técnicas. Ele 
não facilita e nem 
dificulta”, salien-
tou a ministra, na 
audiência pública 
na Comissão de Meio Ambiente 
(CMA) do Senado. 

De acordo com a ministra, 
a Avaliação Ambiental de Área 
Sedimentar (AAAS) emitida pe-
la AGU não é uma condicio-
nante para a realização de em-
preendimentos de produção de 
petróleo e gás natural. “Pode-
ria ser o Ministério de Minas e 
Energia a fazer essa avaliação 
ambiental para área sedimen-
tar ou junto com o Ministério 
do Meio Ambiente. Ela é uma 
ferramenta de planejamento e 
obviamente que o Ibama a reco-
menda porque, quando se trata 
de empreendimentos altamen-
te sensíveis, é uma ferramenta 
que ajuda no planejamento, na 

formulação no Termo de Refe-
rência”, explicou. 

Ao ser questionada a respeito 
de uma possível conciliação so-
bre a exploração na foz do Ama-
zonas — de um lado, Petrobras 
e Ministério de Minas e Ener-
gia (MME) são favoráveis; de ou-
tro, Ibama e Ministério do Meio 
Ambiente e Mudanças Climáti-
cas (MMAMC) têm se mostrado 
contrários —, a ministra fez uma 
comparação. “Não existe conci-
liação para questão técnica, não 
tenho como dizer diferente. Por-
que não posso colocar numa ro-
dada de conciliação a Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) para decidir, por deci-
são política, administrativa, o que 

for, se aquele re-
médio é tóxico ou 
não. A mesma coi-
sa são os processos 
técnicos de licen-
ciamentos do Iba-
ma”, rebateu.

Marina enfati-
zou que há inte-
resse dos órgãos 
correlatos em agi-
lizar os processos 
de licenciamen-
to, desde que isso 
não seja confun-
dido com perda 
de qualidade na 
decisão ou flexibi-
lizações. “Quan-
to mais comple-
xo é o empreen-
dimento, quan-
to mais sensível a 
área do empreen-
dimento, mais es-

se olhar técnico vai ser exigido 
por parte daqueles que têm essa 
incumbência”, afirmou.

O parecer da AGU — elabora-
do a pedido do MME para che-
car a viabilidade jurídica de que 
Petrobras inicie os testes técni-
cos de exploração — é contrário 
a um anterior, do Ibama, divulga-
do em maio. O instituto negou o 
licenciamento em razão de “in-
consistências técnicas” para a 
operação segura em uma nova 
área exploratória.

Segundo a Advocacia da 
União, a ausência da AAAS não 
pode impedir o licenciamento 
ambiental de empreendimen-
tos de exploração de petróleo 
e gás natural.

 » ÂNDREA MALCHER

De acordo com a ministra, Ibama tem interesse em agilizar licenças, mas isso não pode ser entendido como uma flexibilização das decisões

Lula Marques/Agência Brasil

Ao abrir a sessão de ontem 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), a presidente Rosa We-
ber homenageou a líder qui-
lombola Bernadete Pacífico, a 
Mãe Bernadete, assassinada a 
tiros, na quinta-feira passada, 
no Quilombo Pitanga de Pal-
mares, na cidade de Simões Fi-
lho (BA). Elas estiveram juntas, 
em julho, no Quilombo Quin-
goma, em Lauro de Freitas (BA), 
quando a ialorixá denunciou à 
ministra as ameaças que ela e 
integrantes da comunidade que 
dirigia vinham sofrendo.

Rosa pediu um minuto de si-
lêncio em tributo a Mãe Berna-
dete e ressaltou, no discurso, que 
o Brasil tem “um longo caminho 
a percorrer como sociedade no 
sentido de avanço civilizatório”. 

“Fiquei tão impressionada com 
aquela visita que, quando estive 
com o governador do estado da 
Bahia (Jerônimo Rodrigues, do 
PT), à noite, em um jantar que 
sua excelência, ofereceu, registrei 
e pedi um cuidado especial com 
os quilombolas, tamanha a situa-
ção que me parece de desampa-
ro. Uma situação muito difícil a 
das comunidades quilombolas”, 
lembrou a ministra.

Segundo a ministra, foi criado 
um grupo de trabalho, no Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
para elaborar estudos e propos-
tas para melhorar a atuação do 
Judiciário em ações que envol-
vam posse, propriedade e titula-
ção dos territórios onde estão as 
comunidades quilombolas.

Mãe Bernadete também foi ho-
menageada na Câmara dos Depu-
tados. Parlamentares, lideranças 

religiosas e quilombolas ca-
minharam desde o Hall da Ta-
quigrafia até o Salão Verde da 
Câmara. O ato foi convoca-
do pela Coordenação Nacional 
de Articulação das Comunida-
des Negras Rurais Quilombo-
las (Conaq).

Desgaste político

O assassinato de Mãe Ber-
nadete não apenas chamou a 
atenção para a insegurança vi-
vida, na Bahia, pelos grupos 
de descendentes de escravos, 
como vem desgastando o go-
vernador politicamente junto 
a grupos ligados aos direitos 
humanos e à preservação das 
terras das comunidades ori-
ginárias. Ontem, o advogado 
da família de Mãe Bernadete, 
Leandro Santos, do Instituto de 

Acesso à Justiça e à Cidadania, 
criticou a declaração de Jerô-
nimo Rodrigues, na terça-feira, 
que associou o crime à guerra 
entre facções criminosas. Para 
o defensor, a afirmação foi “ca-
nalha, violenta, precipitada”.

Leandro salientou que a afir-
mação “irresponsável” ameaça 
interferir na investigação da Po-
lícia Civil. Ele considera que o co-
mentário do governador poderia 
excluir as motivações mais pro-
váveis do homicídio. Para o advo-
gado, a morte de Mãe Bernadete 
tem conexão com o assassinato 
do filho dela, Flávio Gabriel Pací-
fico dos Santos, o Binho do Qui-
lombo, morto em 2017, possivel-
mente por grupos interessados 
nas terras onde está o quilombo.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Presidente do STF homenageia ialorixá

MÃE BERNADETE

Deputados e ativistas cobraram respostas sobre o assassinato

Reprodução/Redes sociais

O Instituto de Relações Inter-
nacionais da Universidade de São 
Paulo (USP) abriu, ontem, a se-
gunda fase de um programa que 
capacitou, em dois anos, cerca 
de 5 mil agentes de segurança 
de países da Tríplice Fronteira 
— Brasil, Argentina e Paraguai. A 
meta, agora, é expandir essa in-
tegração para todos os países da 
América Latina e atingir 40 mil 
pessoas, entre policiais, professo-
res e pesquisadores do fenômeno 
da criminalidade transnacional.

A Escola de Segurança Multidi-
mensional (Esem) é fruto de um 
programa de cooperação entre a 
academia, o Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública e a Orga-
nização dos Estados Americanos 
(OEA) — ampliado com parcerias 

com a Comunidade de Polícia das 
Américas (Ameripol) e a Agência 
da União Europeia para Coopera-
ção em Justiça Criminal (Eurojust).

Na segunda etapa do progra-
ma, além do curso sobre merca-
dos ilícitos e crime organizado nas 
Américas, será criada na USP a cá-
tedra Oswaldo Aranha, dedicada 
ao tema. A universidade também 
coordenará a organização de uma 
biblioteca digital especializada e o 
Atlas do Sistema de Justiça Crimi-
nal das Américas, que vai reunir 
toda a legislação penal dos países 
do continente sobre o tema, para 
que possa ser consultada gratui-
tamente por qualquer organismo 
de segurança.

Para o coordenador da Esem, 
Leandro Piquet Carneiro, o en-
frentamento ao crime organi-
zado internacional envolve a 

construção de redes de coope-
ração entre ministérios públicos, 
polícias e Forças Armadas. “A nos-
sa meta é atrair profissionais que 
estão na ponta — os policiais, os 
agentes de segurança e militares 
—, identificar quais são os pro-
blemas, as ameaças e os desafios, 
e pensar nas respostas do ponto 
de vista dos Estados nacionais en-
volvidos nessa região”, explicou.

Segundo Piquet, “existe o va-
lor da pesquisa acadêmica e há o 
valor do conhecimento produzi-
do nas instituições policiais, mi-
litares, do Ministério Público. A 
universidade só ajuda a organi-
zar essas informações”. O tema 
foi atualizado pela OEA para in-
corporar novas abordagens so-
bre defesa e segurança nacional, 
que eram tratadas, basicamente, 
“por militares que falavam sobre 

ameaças externas”. O repertório 
inclui questões como segurança 
humana, saúde, meio ambiente, 
desastres naturais, ameaças con-
tra o funcionamento da estrutura 
do Estado e crimes cibernéticos.

O objetivo é dar subsídios a 
políticas públicas de segurança, 
justiça e defesa mais eficazes. Es-
tá em desenvolvimento uma pla-
taforma digital que permitirá a 
um servidor fazer uma requisição 
de provas, uma diligência qual-
quer ou uma extradição a outro 
país, e saber como é a legislação 
daquele país em relação à nossa.

“Na Europa, isso é feito de for-
ma automática”, exemplifica Pi-
quet Carneiro, citando um mo-
delo que defende que seja im-
plementado na América Latina, 
com a ajuda, inclusive, da inteli-
gência artificial.

USP forma agentes para atuar na fronteira
 » VICINIUS DORIA

Sempre digo: o 
Ibama não dá 
licença políticas, 
o Ibama dá 
licença técnicas. 
Ele não facilita e 
nem dificulta”

Ministra Marina Silva, 

sobre as pressões 
para que o órgão 
facilite a exploração 
na foz do Amazonas
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0,54%
Nova York

Euro

R$ 5,274

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,03%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,855
(- 1,73%)

17/agosto 4,981

18/agosto 4,968

21/agosto 4,979

22/agosto 4,941

Ao ano

CDI

13,15%

Bolsas
Na quarta-feira

1,7%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

18/8 21/8 22/8 23/8

115.409 118.135

CONGRESSO

Câmara aprova mínimo 
e isenção maior do IR

Valor de R$ 1.320 para o piso salarial e isenção de imposto para quem ganha até R$ 2.640 serão avaliados hoje pelo Senado

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou ontem medida 
provisória que aumen-
ta o salário mínimo pa-

ra R$ 1.320,00 e amplia o limite 
de isenção da tabela do Impos-
to de Renda para R$ 2.640 por 
mês. Foram 439 votos favoráveis 
e apenas um contrário à aprova-
ção. Somente o deputado Luiz Li-
ma (PL-RJ) votou contra a maté-
ria, mas ele informou que votou 
errado. A MP deve ser apreciada 
ainda hoje no Plenário do Sena-
do Federal. Se aprovada irá à san-
ção do presidente da República.

O relator da matéria, deputa-
do Merlong Solano (PT-PI), uniu 
em um só relatório duas MPs que 
chegaram ao Congresso separa-
damente. Além disso, inclui no 
texto a política de valorização 
do salário mínimo, que havia si-
do enviada pelo governo em for-
ma de projeto de lei. A política, 
que passa a valer em 2024, per-
mite que o mínimo seja reajus-
tado considerando a inflação do 
ano anterior mais a variação do 
PIB de dois anos antes. Quando 
não houver crescimento do PIB, 
o reajuste será feito com base 
apenas na inflação.

Durante o debate, deputados 
da oposição questionaram a jun-
ção das duas MPs, sob a alegação 
de que os líderes partidários não 
haviam sido informados da al-
teração.  “Nós não participamos 
desse acordo que o líder do go-
verno disse que foi feito no Colé-
gio de Líderes. Um assunto com-
pletamente estranho foi inseri-
do numa outra matéria que tem 
unanimidade, que é a MP do sa-
lário mínimo. O governo colocou 
um ‘jabuti’ dentro da MP para 

pressionar os deputados a vota-
rem a favor desta matéria”, pro-
testou o líder da oposição, depu-
tado Carlos Jordy (PL-RJ).

Solano, por sua vez, citou da-
dos do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese) para di-
zer que 60 milhões de pessoas 
serão beneficiadas diretamente 
pelo aumento do salário míni-
mo real, e que mais 41 milhões 
de contribuintes terão a renda 

aumentada pelo reajuste da ta-
bela do IR. “Portanto, as duas 
medidas tratam de matérias da 
mesma natureza. Qual nature-
za? Aumento do poder aquisitivo 
dos brasileiros e brasileiras mais 
pobres. É disso que se trata”, de-
clarou, ao explicar a razão pela 
qual juntou as duas matérias no 
mesmo relatório.

O deputado Bohn Gass (PT-RS) 
ressaltou que a política de valo-
rização do mínimo beneficiará 

a maioria da população. “O Bra-
sil tem pressa para ter um reajus-
te real do salário mínimo”, disse.  
A deputada Erika Kokay (PT-DF), 
por sua vez, destacou a atualiza-
ção da tabela do Imposto de Ren-
da. “Em sete meses, temos a polí-
tica de salário mínimo e a isenção 
de Imposto de Renda para quem 
ganha dois salários mínimos. Es-
tamos acabando com uma defa-
sagem no IR que, no governo Bol-
sonaro, foi de 31%”, disse.

Compensação

Embora o reajuste do piso 
salarial e a correção do IR te-
nham alcançado unanimidade 
na votação, a oposição criticou 
o fato de a MP não definir a fon-
te de renda que irá compensar 
a renúncia de arrecadação. O 
governo havia incluído na MP 
do IR a taxação de rendimentos 
de aplicações feitas no exterior, 
nos chamados fundos offshore. 

Mas, conforme decisão do Colé-
gio de Líderes, este item foi ex-
cluído do texto.

O governo promete enviar até 
a próxima segunda-feira uma 
nova MP prevendo a cobrança 
de Imposto de Renda de fundos 
exclusivos. As estimativas do go-
verno são de que a taxação des-
ses fundos, também conhecidos 
como fundos dos super-ricos, 
amplie a arrecadação em R$ 3 
bilhões por ano. 

Além disso, um projeto de 
lei, com pedido de urgência, 
trará de volta a proposta de ta-
xação dos fundos offshore. “Fi-
zemos o acordo para garantir a 
política de valorização do salá-
rio mínimo, a que todo mun-
do é favorável, e p aumento 
do valor da isenção na tabela 
do Imposto de Renda. Os de-
mais pontos nós vamos resol-
ver num PL com urgência cons-
titucional, como negociamos 
com o Presidente Arthur Lira 
(PP-AL)”, disse o líder do go-
verno, José Guimarães.

 » EDLA LULA

Novo valor do salário mínimo está em vigor desde 1º de maio. Texto aprovado prevê política de valorização real a partir de 2024

Agencia Câmara de Notícias

As duas medidas 
tratam de matérias da 
mesma natureza. Qual 
natureza? Aumento do 
poder aquisitivo dos 
brasileiros e brasileiras 
mais pobres”

Deputado Merlong Solano (PT-PI), 
relator da matéria na Câmara

O novo arcabouço fiscal, apro-
vado pela Câmara dos Deputa-
dos, na noite da última terça-fei-
ra, após retornar do Senado Fede-
ral, ainda não é garantia de que as 
contas públicas ficarão equilibra-
das tão cedo, ao contrário do que 
tem sinalizado o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. Ontem, 
em Johanesburgo, na Àfrica do Sul, 
onde participa da reunião dos Bri-
cs, Haddad comemorou a decisão 
da Câmara, mas reconheceu que 
zerar o deficit primário em 2024, 
como está previsto na nova regra, 
será “um grande desafio”. 

A nova meta fiscal ainda preci-
sa ser sancionada pelo Executivo, 
e as estimativas de analistas apon-
tam para um rombo fiscal, neste 
ano e no próximo, em torno de 1% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
ou seja, cerca de R$ 100 bilhões. 
Para especialistas, a redação do 
arcabouço é confusa e as metas, 
difíceis de serem cumpridas, ape-
sar das promessas do governo de 
encontra receitas suficientes para 
equilibrar o Orçamento.

O economista-chefe da Ryo In-
vestimentos, Gabriel Leal de Bar-
ros, acredita que o quadro fiscal 
ainda pode ficar pior a partir de 
2025, porque a tendência é de que 
dificilmente ocorra uma estabi-
lização da dívida pública, como 

prometido por Haddad na apre-
sentação do novo marco fiscal. 

“O arcabouço tem problemas 
no seu desenho, e só fica de pé 
em cenários macro positivos. O 
fato de terem elevado o pé direito 
do teto, com a PEC da Transição, 
e a provável aprovação na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
que autoriza o uso da inflação a 
maior, evitam um problema no 
curtíssimo prazo, mas não o afas-
tam do horizonte relevante da po-
lítica econômica”, afirmou Barros.

Pelos cálculos dele, exceções 
aprovadas pelos parlamentares, 
como a retirada do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valoriza-
ção dos Profissionais da Educação 
(Fundeb), tendem a contribuir pa-
ra atrapalhar na estabilização da 
dívida pública. Esta e outras me-
didas somam R$ 62 bilhões fora 
do limite de gastos do arcabouço.  

Barros ressaltou que a bomba 
fiscal dos precatórios — dívidas ju-
diciais da União — ainda não es-
tá desarmada, e isso também vai 
ajudar a piorar o quadro fiscal a 
partir de 2026, pois o valor não es-
tá na conta e pode alcançar muito 
mais do que os R$ 200 bilhões esti-
mados pelo Ministério do Planeja-
mento. “A expectativa do governo é 
de que as medidas anunciadas pe-
lo Haddad sejam suficientes, mas 
o mercado não acredita”, disse.

Obstáculos

Sergio Vale, economista-che-
fe da MB Associados, conside-
rou que a aprovação do arca-
bouço foi uma vitória para o go-
verno, “porque não houve gran-
des mudanças em relação ao 
texto original”. Contudo, alertou 
para os obstáculos que o gover-
no vai encontrar. “O desafio é 
entregar os resultados projeta-
dos. Os superavits dificilmente 
serão atingidos já no ano que 
vem, e, com isso, a trajetória da 
dívida vai continuar sendo um 
problema. O arcabouço era a re-
gra possível, mas está longe de 
afastar as questões fiscais do 
centro da discussão nos próxi-
mos anos”, destacou. Para Va-
le, as metas dificilmente serão 
cumpridas. “Precisaria ter uma 
coisa muito positiva para mu-
dar o cenário, o que não é o ca-
so”, afirmou ele que prevê defi-
cit primário de 1,3% do PIB nes-
te ano e saldo negativo de 0,7% 
do PIB, no ano que vem.

De acordo com o economis-
ta-chefe da Warren Rena, Feli-
pe Salto, o arcabouço fiscal se-
rá cumprido, mas isso não sig-
nifica que o resultado primá-
rio será zero no ano que vem. 
“Hoje, projeto um deficit pri-
mário de 0,9% do PIB. A ques-
tão é que o arcabouço prevê o 

rompimento da meta de pri-
mário, a partir do que se acio-
nam gatilhos para conter des-
pesas. Este será o teste do go-
verno”, afirmou. 

Para Salto, o arcabouço “cria 
bases mínimas razoáveis para o 
comportamento das variáveis 
fiscais”. “O desafio é cumprir. 
Fui o único a falar no início que 
a regra era boa. E é. Mas repito: 

a execução terá de ser correta, 
sem desvios.” Na avaliação de-
le, as regras não ficaram flexí-
veis. “A flexibilidade é uma das 
características apontadas na li-
teratura como desejáveis para as 
regras fiscais. A questão é que, 
quanto mais flexíveis, maior a 
dependência do compromisso 
político em torno da regra. Não 
adianta ter uma regra dura como 

a anterior (teto de gastos), mo-
dificada inúmeras vezes e nunca 
cumprida na prática, apenas pa-
ra inglês ver”, acrescentou.

Receitas frustradas

Um dos principais proble-
mas para alcançar deficit zero 
no ano que vem é a frustração 
de receitas. Os deputados, por 
exemplo, derrubaram um arti-
go do arcabouço que permitia 
ao governo enviar, no Proje-
to de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) de 2024, o valor das des-
pesas considerando a projeção 
da inflação até o fim deste ano, 
o que abriria um espaço fiscal 
de até R$ 40 bilhões na peça or-
çamentária. Na versão final, a 
inflação a ser levada em conta 
é a de 12 meses até julho deste 
ano, que será menor.

“O governo só vai poder su-
plementar essas despesas no ano 
que vem. Só não daria para colo-
car a despesa condicionada no 
Ploa agora em agosto”, destacou 
a economista Vilma Pinto, direto-
ra da Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI), do Senado.

Além disso, é provável que o 
governo ainda tenha frustração 
com o crescimento da economia 
em 2024, o que implicará arreca-
dação menor do que neste ano. 
A previsão do mercado é de que 
a alta do PIB caia de 2,3% para 
1,3% —  bem abaixo da que cons-
ta do Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO). 

Dúvidas sobre a regra fiscal
 » ROSANA HESSEL

Haddad em entrevista na África do Sul: zerar deficit em 2024 será desafio

Audiovisual/PR
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 BTG Pactual/Divulgação

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Para economistas, será muito difícil ao 
governo entregar as metas prometidas  

RAPIDINHAS

»  Como se não bastassem as 
encrencas do Twitter, Elon Musk 
enfrenta agora denúncias feitas 
por ex-funcionários de sua 
empresa de carros elétricos, 
a Tesla. Em entrevista para o 
podcast do portal The Verge, eles 
disseram que muitos profissionais 
trabalham 12 horas por dia, sete 
dias por semana, e que alguns 
desmaiaram por desidratação.

»  Um estudo da Associação 
Brasileira das Indústrias 
de Óleos Vegetais (Abiove) 
calculou o impacto da cadeia 
da soja e do biodiesel para 
a economia do país. O PIB 
da atividade somará 
R$ 691 bilhões em 2023, o 
que equivale a 28,5% do PIB 
do agronegócio brasileiro e a 
6,3% do PIB total do Brasil.

»  O Conselho de 
Autorregulamentação 
Publicitária (Conar) concluiu 
o julgamento da campanha 
da Volkswagen que trouxe a 
cantora Elis Regina, recriada por 
inteligência artificial, cantando 
com sua filha, Maria Rita. Para 
o Conar, a peça publicitária 
não desrespeitou Elis, que 
morreu em 1982, e foi feita com 
as devidas autorizações dos 
familiares da artista.

»  A América Latina possui o 
maior número de produtores 
certificados pelo selo de 
sustentabilidade Roundtable 
on Sustainable Palm Oil 
(RSPO), concedido para quem 
não desmata. Do total de 
certificações, a região detém 
35%. A notícia é ótima, já que 
óleo de palma é conhecido 
por ser um dos vilões da 
degradação ambiental.

Mercado duvida que governo 
cumprirá metas de superavit primário

O mercado financeiro está cético em relação à capacidade 
do governo de cumprir as metas de superavit primário. Para 
funcionar, o arcabouço fiscal, aprovado na última segunda-feira 
pela Câmara, depende disso. Em evento realizado pelo banco 
Santander em São Paulo, Mansueto Almeida, economista-chefe 
do banco BTG Pactual e ex-secretário do Tesouro Nacional, 
afirmou que será muito difícil entregar as metas prometidas. No 
entanto, fez uma ressalva: “Se chegar perto, já será suficiente”. 
No mesmo evento, nomes como Roberto Sallouti, presidente 
do BTG Pactual, e Fernando Honorato Barbosa, economista-
chefe do Bradesco, também demonstraram preocupação com as 
questões fiscais. A reação do mercado financeiro à aprovação do 
arcabouço, contudo, foi na direção oposta. Ontem, o Ibovespa, o 
principal índice da bolsa brasileira, subiu 1,70%. Entre os motivos, 
está o entusiasmo com a aprovação do novo marco fiscal.

Bradesco aumenta a aposta no 
mercado internacional

O Bradesco está com os olhos atentos para o exterior. 
No final de julho, lançou a My Account, conta global 
disponível para todos os clientes que pode ser usada em 
cerca de 200 países para a retirada de valores em caixas 
eletrônicos e transações na função débito. A meta do 
banco é chegar a 3 milhões de usuários rapidamente. 
Pouco antes, em junho, o banco havia anunciado o aporte 
de US$ 230 milhões no Bradesco Bank, antigo BAC Florida, 
que foi comprado pela instituição brasileira em 2019.

Polícia Federal vai 
investigar apagão

Os motivos que levaram ao 
apagão do dia 15 ainda não foram 
totalmente esclarecidos pelo 
ministério de Minas e Energia, 
o que causa certa inquietação 
entre protagonistas do setor. 
Nesta semana, a Polícia Federal 
instaurou inquérito para apurar 
as causas do evento que deixou 
cerca de 30 milhões de pessoas 
sem energia elétrica em todas as 
regiões do país. Uma das linhas 
de investigação é a possibilidade 
de crime de sabotagem, o que 
seria um escândalo. Não há prazo 
para a conclusão do inquérito. 

Pagamentos por dispositivos móveis 
avançam na América Latia

Ainda que os pagamentos digitais ganhem terreno, o dinheiro 
em espécie mantém seu espaço, representando 26% das transações 
realizadas no Brasil. Por sua vez, o uso do chamado M-commerce 
(mobile) vem crescendo na América Latina, respondendo por 
56% das operações financeiras feitas em 2022 — a expectativa 
é de que alcance 63% até 2026. Os dados fazem parte do 
relatório The Global Payments Report 2023, encomendado pela 
Worldpay, empresa líder global em soluções de pagamento.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Sergio Amzalak/Esp. EM/D.A Press

R$ 3 
trilhões

anuais é quanto o Estado brasileiro 
gasta com despesas obrigatórias. 

Para efeito de comparação, os 
investimentos consomem R$ 200 bilhões

O governo conta muito 
com o incremento da 
arrecadação. Eu adoraria 
que se focasse na gestão 
dos gastos públicos”

Roberto Sallouti, 

presidente do banco BTG Pactual

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, con-
firmou ontem que en-
caminhou uma propos-

ta ao governo argentino para 
que importadores de produtos 
brasileiros, naquele país, pos-
sam pagar as operações na moe-
da chinesa, o yuan. A medida 
funcionaria como uma garan-
tia para os exportadores brasi-
leiros. Em viagem à África do 
Sul, onde participa da comitiva 
do presidente Lula na 15ª Cúpu-
la dos Brics, o ministro adiantou 
que o Banco do Brasil (BB) será 
o responsável por fazer o câm-
bio entre o yuan e o real.

De acordo com Haddad, o go-
verno brasileiro espera apenas 
uma resposta da Argentina, para 
avançar com a ideia. Atualmente, 
o comércio entre os dois países 
é realizado apenas em dólares, 

mas a moeda norte-america-
na está escassa no país vizinho, 
que passa por sérias dificulda-
des econômicas. Se a proposta 
for aceita por Buenos Aires, um 
primeiro teste, envolvendo de 
US$ 100 a US$ 140 milhões, será 
conduzido pelo BB.

Garantia

O objetivo é garantir o paga-
mento dos exportadores nacio-
nais, que estão receosos de le-
var calote de empresas do país 
vizinho. O câmbio será feito em 
Londres, onde a operação po-
de ser viabilizada, conforme o 
ministro. “Poderíamos manter o 
yuan, mas vamos fazer o câmbio. 
Exportou recebe em real”, disse 
Haddad. “Para os exportadores 
brasileiros, será uma coisa boa, 
se a Argentina concordar, por-
que eles podem ter algum fluxo 
de venda de seus produtos com 

100% de garantia. Para o Brasil, 
também não haveria problemas, 
porque o câmbio vai ser feito do 
yuan para o real, e isso tranqui-
liza o Tesouro Nacional porque 
não há risco de default.”

Na última terça-feira, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va já havia antecipado a infor-
mação de que Haddad estaria 
“conversando com a Argentina” 
para garantir o uso da moeda 
chinesa em exportações. “Exis-
tem países como a Argentina que 
não podem comprar dólares no 
momento, eles estão em uma si-
tuação muito difícil porque não 
os têm. Para vender para o Bra-
sil, eles não deveriam precisar 
de dólares. Vamos mudar nossas 
moedas, e os bancos centrais fa-
rão os arranjos no final do mês”, 
adiantou Lula.

*Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

Brasil pode receber em yuan

Governo propõe à Argentina que, para contornar a escassez de dólares no país vizinho, importações de 
produtos brasileiros sejam pagas na moeda chinesa. Banco do Brasil garantiria às empresas nacionais o câmbio para reais

 » RAPHAEL PATI*

APPA/Divulgação

Embarque de carros para a Argentina: exportadores nacionais têm receio de levar calote

EXPORTAÇÃO /

Em parceria com a Agência 
Brasileira de Desenvolvimen-
to Industrial (ABDI) e com o 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa), o Correio Bra-

ziliense realiza a 3ª edição do 
CB Fórum Agro 4.0, voltado ao 
agronegócio. O evento ocorrerá 
na próxima quinta-feira (31/8), a 
partir das 14h30, e discutirá a im-
portância da adoção de tecnolo-
gias no setor, além de apresentar 

iniciativas para promover a agri-
cultura familiar. O fórum será no 
auditório do jornal, com trans-
missão ao vivo pelas redes so-
ciais, e vai mostrar projetos ino-
vadores escolhidos para receber 
suporte da ABDI.

O presidente da agência, Igor 
Calvet, destaca a importância de 
debater sobre o uso de tecnolo-
gia no agronegócio. O especialis-
ta citou exemplos da atuação do 

Fórum discutirá 
tecnologia no campo

CB AGRO 4.0

órgão nesse setor, como a ras-
treabilidade de alimentos e co-
nectividade em áreas rurais. “A 
ABDI tem estado atenta às ne-
cessidades do agronegócio, de-
senvolvendo projetos de adoção 
e de difusão de tecnologias no 
campo. Também temos atuado 
com a agricultura familiar, co-
nectividade de áreas rurais e data 
spaces para ajudar no desenvol-
vimento do agro brasileiro. Re-
centemente, iniciamos um proje-
to de rastreabilidade de alimen-
tos, que vai garantir transparên-
cia e segurança em toda a cadeia 
produtiva para o consumidor. 
Nossa atuação, cada vez mais, 
tem foco na economia verde e 

na sustentabilidade”, diz Calvet.
Segundo o gerente executivo 

do SiDi, Rogério Moreira, o de-
bate sobre a utilização de tecno-
logias no setor agrícola é ponto 
central das discussões atuais so-
bre o aprimoramento do agrone-
gócio. “Enquanto os agricultores 
trazem a compreensão profun-
da das nuances do solo, do cli-
ma e das práticas agrícolas lo-
cais, as instituições como o SiDi 
oferecem a expertise tecnológi-
ca necessária para transformar 
esses insights em soluções ino-
vadoras. A colaboração entre es-
ses dois grupos resulta não ape-
nas em produtos e serviços mais 
alinhados com as necessidades 

reais do campo, mas também 
em uma maior aceitação e ado-
ção das tecnologias por parte dos 
agricultores”, explica Moreira.

Participantes

A abertura do evento tem as 
presenças previstas do diretor 
de Transformação Digital, Ino-
vação e Novos Negócios do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), Luiz Gondim; e do pre-
sidente da Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial, Igor 
Calvet. O primeiro painel conta-
rá com o coordenador de Proje-
tos de Inovação da cooperativa 

agroindustrial Coopavel, Kleber-
son Angeloss; o coordenador do 
Grupo de Políticas Públicas da 
Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz (Esalq), Rodrigo 
Maule; o CEO da Netword Agro, 
Marcos Ferronato; o gerente exe-
cutivo do SiDi, Rogério Moreira, 
além de representantes da ABDI.

No segundo painel, falarão a 
coordenadora regional da Orga-
nização para a Alimentação e 
Agricultura (FAO), Adriana Gre-
golin; o diretor da ABDI, Carlos 
Geraldo; e o coordenador-geral 
de Cooperativismo e Associati-
vismo do Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura 
Familiar, Rogério Mauro.
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RÚSSIA

Prigozhin foi morto, 
diz Grupo Wagner 

Chefe dos mercenários que desafiaram Vladimir Putin e iniciaram um motim para trocar a cúpula militar do Kremlin 
estava a bordo de avião acidentado no norte do país. Dez pessoas morreram na queda. Facção denuncia assassinato 

E
xatamente dois meses após o 
início de um motim do Gru-
po Wagner contra o coman-
do das forças militares de Vla-

dimir Putin, um avião Legacy 600, 
fabricado pela brasileira Embraer, 
caiu às 18h11 de ontem (12h11 em 
Brasília), perto do vilarejo de Ku-
zhenkino, no norte da Rússia. Sete 
passageiros e três tripulantes es-
tavam a bordo — mesmo núme-
ro de ocupantes de um avião mili-
tar derrubado pelo Wagner, em 24 
de junho. Não houve sobreviven-
tes. A Agência Federal de Transpor-
te Aéreo da Rússia confirmou que 
Yevgeny Prigozhin, chefe dos mer-
cenários, era um dos passageiros.

Em nota divulgada no Grey Zo-
ne, canal afiliado no Telegram, o 
Grupo Wagner confirmou a mor-
te de seu líder e denunciou um as-
sassinato. “O chefe do Grupo Wag-
ner, herói da Rússia, um verdadeiro 
patriota dessa pátria, Yevgeny Vik-
torovich Prigozhin, morreu como 
resultado das ações dos traidores 
da Rússia. Mas, mesmo no inferno, 
ele será o melhor!”, afirma o texto. 
Dmitry Utkin, um dos fundadores 
do Wagner e número dois no co-
mando, também viajava no Lega-
cy, que fazia o trajeto entre Moscou 
e São Petersburgo. Vídeos divulga-
dos na internet, cuja autenticida-
de não pôde ser confirmada pela 
agência France-Presse, mostram o 
avião em chamas caindo vertical-
mente, na região de Tver, a cerca 
de 300km ao norte da capital russa. 

Enquanto as primeiras informa-
ções sobre a queda circulavam, Pu-
tin discursava em Kursk, 877km ao 
sul de Kuzhenkino, durante ceri-
mônia que marcou o 80º aniver-
sário da vitória soviética na bata-
lha contra os nazistas, ocorrida na 
região, durante a Segunda Guer-
ra Mundial. Ele não mencionou o 
incidente com Prigozhin. “A todos 
nós, e a toda a Rússia, um feriado 
maravilhoso”, declarou o presiden-
te russo. Horas antes, Putin tinha 

 » RoDRigo CRaVEiRo

Foto divulgada pelo Comitê Russo de Investigação mostra destroços do jato de Prigozhin, perto do vilarejo de Kuzhenkino, no norte do país 

 aFP

afastado do comando das Forças 
Aeroespaciais da Rússia Serguei Su-
rovikin. O general está desapareci-
do desde o motim. 

A Casa Branca informou que o 
presidente Joe Biden foi informa-
do sobre a queda da aeronave. “Eu 
não sei exatamente o que aconte-
ceu, mas não estou surpreso” com 
a notícia da possível morte de Pri-
gozhin, disse. “Não há muita coisa 
que aconteça na Rússia que Putin 
não esteja por trás. Mas não sei o 
suficiente para saber a resposta.”

“Questão de tempo”

Vice-diretora do Programa Rús-
sia e Eurásia do think thank Cha-
tham House (em Londres), a ucra-
niana Orysia Lutsevych afirmou ao 
Correio que, se confirmada, a mor-
te de Prigozhin é “um desenvolvi-
mento lógico que segue um motim 
fracassado contra o Kremlin”. “De-
pois da revolta, que minou a forta-
leza de Putin no poder, era questão 
de tempo a eliminação de Prigo-
zhin. Vivo, o líder do Grupo Wagner 

era um lembrete de que Putin é fra-
co”, observou. De acordo com ela, 
resta saber se os seguidores de Pri-
gozhin “apenas engolirão uma pí-
lula amarga ou aumentarão suas 
fileiras”. “Em qualquer caso, o con-
flito dentro das agências de segu-
rança e de defesa da Rússia tende 
a aprofundar”, aposta. 

Lutsevych ressaltou que, após 
o motim de 23 de junho, Putin de-
cidiu mudar o comando e a su-
bordinação do Grupo Wagner. “In-
formações vazadas sugerem que a 

Eu acho...

Assinatura brasileira
Há 58 anos no mercado, a Embraer é a terceira 
maior fabricante de jatos comerciais do mundo, 
emprega 18 mil pessoas e tem em seu portfólio 
mais de 8 mil aeronaves entregues. Em nota 
enviada por um porta-voz à agência de notícias 
Reuters, o conglomerado brasileiro limitou-se 
a informar que "tem cumprido com as sanções 
internacionais impostas à Rússia". o Legacy 600 
da Embraer pode levar até 15 pessoas, atingir 
870km/h e possui autonomia de 6.290km. 

"Há um pa-
drão desde 
que Putin as-
cendeu ao po-
der. O assassi-
nato da jor-
nalista Anna 
Politkovskaya 
(que se opôs à 

guerra na Chechênia), o atenta-
do contra o líder opositor Boris 
Nemtsov, a prisão de Alexey Naval-
ny. A Rússia transformou-se em um 
Estado policial. Houve muitas mor-
tes suspeitas e prisões em Moscou, 
e pouco se sabe sobre isso. O medo 
permanece como fator-chave para 
Putin se manter no poder." 

Orysia Lutsevych, vice-diretora  
do Programa Rússia e Eurásia  
do think thank Chatham House  
(em Londres) 

@razgruzka_vagnera/Telegram/aFP @grey_zone/Telegram/aFP@grey_zone/Telegram/aFP gavriil grigorov/aFP

Embraer/Wikipedia

Vídeo gravado em local não divulgado exibe 
Yevgeny Prigozhin com fuzil: de aliado a inimigo

Coluna de fumaça escura no local do acidente com 
o avião registrado em nome do mercenário

Imagem de vídeo flagra o momento da queda 
vertical da aeronave Legacy 600, na região de Tver 

Putin discursa no 80º aniversário da Batalha de 
Kursk: “A todos, um feriado maravilhoso!”

O ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump compare-
cerá, hoje, à penitenciária do con-
dado de Fulton para um ritual que 
tornou-se comum nos últimos me-
ses: o fichamento, com a toma-
da das digitais e das fotografias, 
uma de frente e outra de perfil. 
Acusado pelas autoridades do es-
tado da Geórgia por tentar mani-
pular o resultado das eleições pre-
sidenciais, em 2020, Trump livrou-
se da prisão, ao menos por enquan-
to. Ele pagará US$ 200 mil (cerca 
de R$ 988 mil) de fiança e poderá 

responder ao processo em liberda-
de. A entrega de Trump à Justiça, e 
sua detenção enquanto durar o fi-
chamento, ocorre horas depois do 
primeiro debate entre pré-candi-
datos do Partido Republicano que 
disputarão as primárias. Trump 
avisou que se ausentará de todos 
os duelos televisionados. 

Rudy Giuliani, ex-advogado de 
Trump e ex-prefeito de Nova York, e 
o também advogado Sidney Powell, 
se apresentaram à Justiça, ontem, 
para o fichamento. Fani Wiliams 
— promotora distrital do condado 

de Fulton — acusou formalmente 
Trump e 18 auxiliares pela tentativa 
de interferência na eleição.

Advogado da Perry Law (escri-
tório, em Nova York, pertencen-
te à ex-procuradora assistente dos 
EUA Dany Perry), Joshua Stanton 
afirmou ao Correio que Trump en-
frentará a possibilidade de revo-
gação da prisão, caso cometa ou-
tro crime enquanto estiver em li-
berdade sob fiança ou não com-
pareça ao tribunal. “Espera-se que 
ele seja processado e informado 
das acusações contra ele, em uma 

audiência televisionada, dentro de 
duas semanas. Ainda que uma sen-
tença de prisão seja possível, se for 
condenado, é pouco provável que 
Trump comece a cumprir a pena 
antes de todos os recursos serem 
apreciados”, explicou. 

Para Stanton, é improvável que 
Trump seja condenado à prisão 
antes das eleições de 2024. “Há 
uma possibilidade muito real de 
que ele comece a cumprir a sen-
tença, mesmo eleito presidente. Is-
so provavelmente criaria uma cri-
se constitucional tão grave como 

nenhuma outra na história do 
país.” O advogado crê que, se con-
denado, o magnata enfrentará pe-
na mínima de cinco anos de prisão. 

Professor de direito da Pace 
University, em White Plains (No-
va York), e ex-promotor no Escri-
tório Anticorrupção, Bennet Ger-
shman aposta que Trump admi-
tirá inocência. “A acusação é a 
primeira fase do processo, quan-
do o juiz definirá o cronograma 
das moções. O magistrado o aler-
tará a não falar com testemu-
nhas”, disse à reportagem. (RC) 

Trump será fichado em prisão da Geórgia 
ESTADOS UNIDOS 

A foto de Rudy Giuliani, ex-advogado 
de Trump: indiciado pela Justiça

getty images/aFP

inteligência militar da Rússia que-
ria expulsar Prigozhin da África e 
assumir as operações no continen-
te”, disse. A especialista não des-
carta a extinção do Grupo Wagner, 
por entender que os mercenários 
estão excessivamente expostos, e 
Putin reconheceu que eles foram 
financiados pelo Estado russo. “O 
Wagner é conhecido por cometer 
crimes de guerra não apenas na 
Ucrânia, mas também na África. É 
provável que seja declarado uma 
‘organização terrorista’.”

Para Angelo Segrillo, professor 
de história da Universidade de São 
Paulo (USP), a provável morte de 
Prigozhin pode denotar duas coi-
sas. “Putin não se preocupa mais 
com a própria reputação e acha 
mais importante instilar o medo 
em desafiadores, ou apresenta uma 
perda de controle emocional. Um 
dos canais do Telegram ligados ao 
Wagner divulgou que houve duas 
explosões no avião antes da que-
da, o que insinua uma derrubada.”

arquivo pessoal 

Segundo Segrillo, haveria meios 
mais discretos de acabar com Pri-
gozhin, como envenenamento ou 
“suicídio”. Doutor em ciência po-
lítica pela USP e especialista em 
política da Rússia, Vicente Ferraro 
Jr. sublinhava, desde 24 de junho, 
que o motim não ficaria impune. 
“O que surpreende foi a velocida-
de com que essas lideranças fo-
ram reprimidas. O caso de Prigo-
zhin mostra-se excepcional por ele 
ser alguém que fez parte da linha-
dura, militarista e mais nacionalis-
ta do governo.”

Ferraro pontuou que outros lí-
deres russos teriam interesse na 
morte de Prigozhin, como o mi-
nistro da Defesa, Sergei Shoigu, e o 
chefe do Estado-Maior, Valeryi Ge-
rasimov. “Dificilmente se arrisca-
riam sem o aval de Putin. Nos ca-
nais do Telegram, dentro da Rús-
sia, propagandistas acusam Kiev 
pela queda, com a conivência do 
Ocidente, em celebração ao Dia da 
Independência da Ucrânia, hoje.”
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S
equelas e perdas deixadas pe-
la pandemia da covid-19, de-
semprego, violência e tantos 
outros fatores afetam o equi-

líbrio emocional e mental dos bra-
sileiros. Hoje, o Brasil tem o tercei-
ro pior índice de saúde mental, en-
tre 64 países, segundo o relatório Es-
tado Mental do Mundo 2022, enco-
mendado pela Sapien Labs. A son-
dagem obteve 407.959 respostas e 
revelou que há mais de 300 milhões 
de pessoas sofrendo com depres-
são no mundo, sendo 11 milhões 
brasileiros.

Para o Conselho Federal de Enfer-
magem, o relatório indica que o Bra-
sil enfrenta uma segunda pandemia, 
provocada pelos traumas provoca-
dos pela crise sanitária do corona-
vírus. Não à toa, a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, anunciou, na sua 
posse, que a pasta faria uma revisão 
da política de saúde mental, que foi 
desmontada pelo governo anterior. 
A gestão passada condenou os prin-
cípios da Reforma Psiquiátrica, que 
eliminou os manicômios, além de 
unir a visão psiquiátrica com a psi-
cossocial — uma virada de página 
na história da psiquiatria nacional.

Embora 70% dos brasileiros digam 
que desfrutam de boa ou ótima saú-
de mental, 7% reconhecem que es-
tão ruins ou péssimos. Os mais inco-
modados, entre 16 e 24 anos, somam 
13%. Os 23% restantes avaliam como 
regular, segundo pesquisa do Data-
Folha, realizada entre 31 de julho e 
7 de agosto, com 2.534 pessoas com 
16 anos ou mais em 169 municípios.

Ansiedade, depressão e todos os 
danos que esses distúrbios causam 
predominam entre a parcela da so-
ciedade, que necessita de cuidados 
adequados. Os tratamentos não fi-
cam restritos aos psiquiatras e psi-
cólogos. Muitos exigem o apoio de 
outros especialistas para vencer os 
transtornos provocados pela pertur-
bação mental e emocional.

A desigualdade social e econômi-
ca, uma realidade marcante no Bra-
sil, colabora para o agravamento dos 
problemas emocionais e mentais. A 
rede pública de saúde é insuficiente 
para garantir assistência nos primei-
ros sinais de perturbação emocional. 
A demora ou não atendimento per-
mite que a ansiedade alcance o grau 
de depressão. As consequências são 
inimagináveis e podem empurrar o 
indivíduo para um ato extremo — 
algo que poderia ser evitado, se aco-
lhido a tempo. Os Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPs) estão mais volta-
dos às condições mais graves. 

Os mais pobres, como em tudo 
no Brasil, são os mais prejudicados. 
A estrutura pública é desorganizada 
e falta interesse da maioria dos go-
vernantes em aparelhar e contratar 
profissionais, a fim de acolher quem 
não tem meios de ser socorrido na 
rede privada de saúde. Uma revi-
são do sistema se faz mais do que 
necessário. Impõe-se, como medi-
da urgente, para que os brasileiros, 
principalmente os menos favoreci-
dos, tenham acolhimento profissio-
nal de qualidade para superar seus 
transtornos e as dores da alma.

Emoções em 
frangalhos

País da vacinação

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

A frase que dá título a este tex-
to já foi uma verdade no Brasil. Éra-
mos exemplo para o mundo. Com o 
Programa Nacional de Imunizações, 
conseguimos erradicar doenças gra-
ves. Uma série de fatores, porém, nos 
fez baixar a guarda. Entre os quais, a 
percepção errônea de que algumas 
enfermidades não oferecem mais 
perigo; a falta de confiança nos imu-
nizantes, motivada por informações 
falsas; a pandemia de covid-19 e a 
ação de grupos antivacina. Obvia-
mente, o dano se acentou nos quatro 
anos de um governo negacionista da 
ciência e na consequente escassez 
de campanhas de comunicação — 
outrora feitas massivamente —, aler-
tando a população para a importân-
cia das doses. Dessa forma, abrimos 
a porta para o retorno de moléstias 
gravíssimas, casos do sarampo e da 
poliomielite, conhecida como para-
lisia infantil.

Felizmente, o governo atual, nu-
ma postura responsável, está cum-
prindo seu dever de convocar a so-
ciedade para retomar as altas cober-
turas vacinais no país. No último dia 
17, por exemplo, lançou a campanha 
nacional de multivacinação, voltada 
especialmente para crianças e ado-
lescentes menores de 15 anos. O ví-
deo oficial, com Xuxa e Zé Gotinha, 
está sendo exibido na TV aberta, nas 
redes sociais e em locais de grande 
circulação de pessoas.

O Ministério da Saúde também 
anunciou que equipes da pasta 

vão percorrer o Brasil para minis-
trar oficinas a gestores e lideranças. 
O objetivo é ajustar a imunização 
conforme as realidades locais. En-
tre as estratégias, estão realização 
do “Dia D” de vacinação, busca ati-
va de não imunizados e vacinação 
nas escolas. As unidades da Fede-
ração vão receber a multivacinação 
em etapas regionais até o fim deste 
ano. Aqui, no Distrito Federal, será 
do próximo dia 26 até 9 de setem-
bro. Ou seja, no sábado já tem dia 
D da vacinação.

Imunizantes são seguros e efica-
zes, atestados por autoridades de 
saúde do mundo inteiro. E enfati-
zo o que diz o Artigo 14, parágrafo 
1º, do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente: "É obrigatória a vacinação 
das crianças nos casos recomenda-
dos pelas autoridades sanitárias". 
Direito de meninos e meninas, de-
ver da família e do Estado.

Para além do que determina a le-
gislação, vacinar é um ato de amor, 
protege contra doenças preveníveis 
— evita sequelas e até morte. Por-
tanto, pais ou responsáveis, levem 
crianças e adolescentes menores de 
15 anos a uma unidade de saúde e 
atualizem a caderneta de imuniza-
ção deles. Há 17 tipos de vacinas 
disponíveis para não imunizados ou 
que estejam com o esquema incom-
pleto. Com a união de todos nós, va-
mos, sim, recuperar as altas cober-
turas vacinais, evitando riscos para 
nossos meninos e meninas.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Palavras

Saboreio palavras nascidas 
nas nuvens. Letras miúdas, de-
samparadas. Unidas são eleva-
das aos santuários das ilusões 
e bonanças. Letras têm pudor. 
São compassos da vida. Rin-
do das amarguras. Atravessam 
a infância. Fogosas e charmo-
sas. Em direção a fortunas e 
sucessos. Letras pedem socor-
ro. Choram. Emotivas e pas-
sionais. Amanhecem senho-
ras de si. Altivas. A tarefa final 
das letras é banhar almas. Ele-
var espíritos. Trilhar paixões e 
cultivar bondades. Com o ros-
to apaixonado e colado. Ador-
mecendo no infinito.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Golpe

A ideia fantasiosa e utópica 
de golpe formatada  pelo siste-
ma permanece sendo maciça-
mente propagada pelos meios 
de comunicação, pela impren-
sa e principalmente, por aque-
la emissora platinada da TV, que 
a cada dia reduz seu quadro 
funcional, é tão bizarra quanto 
ventilada. Quem sabe o motivo 
é  sua liquidez nas finanças que 
não é a mesma de outrora? Em 
1937 e em 1964, os golpes tam-
bém tinham uma utopia. No 
leme de uma guinada, Vargas e 
Castello Branco tiravam da ga-
veta um projeto de nação que 
podia ser bom ou mau, mas que 
existia. O projeto de 1937 levou 
o Brasil ao namoro com o nazismo e envenenou a política na-
cional. É tanto que Olga Benário, mulher de Luiz Carlos Pres-
tes, foi deportada para Alemanha por Getúlio Vargas, que des-
respeitou sua gravidez e seu casamento com Prestes, situações 
que lhe garantiriam a permanência no país. Olga Benário, re-
movida para o campo de extermínio de Bernburg, onde seria 
assassinada numa câmara de gás, antes de completar 34 anos. 
O de 1964 encaminhou o país para um imbróglio militar, ci-
vil e financeiro. Feito em defesa da democracia e da livre-ini-
ciativa, o movimento de 1964 instalou-se com ditadura e es-
tatizou a economia a um ponto capaz de fazer estremecer as 
bases políticas à época. Hoje, temos a utopia à frente, o Brasil 
convive com uma crise econômica gigantesca, instabilidade 
na área política, por meio da “judicialização e polarização da 
política” e, mais do que nunca, a necessidade de enfrentar o 
desafio de viver na democracia, pelas incertezas que ela tem 
nos apresentado. A sociedade tem revelado dificuldades e cer-
to temor para enfrentar esse jogo sem susto, a julgar pelos es-
pasmos exibidos por autoridades públicas contra ao que de-
termina e estabelece a Constituição. Pelo ensinamento tira-
do dos golpes anteriores, a maior garantia de que não haveria 
golpe à mão está no fato de que uma intervenção militar feita 
no escuro e enganosa, com o aval da Justiça, a partir de uma 
crise falsa, poderia resultar, segundo o Sistema, com gran-
de facilidade numa nova ditadura estatizante e falimentária. 

Resultado, tivemos entre homens 
e mulheres 1406 presos justos e 
legais? Ulysses Guimarães, bati-
zou a Constituição de “cidadã”, o 
texto talvez merecesse um apeli-
do menos generoso: “Constitui-
ção desconfiada”.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Metas

As metas servem como prin-
cípio para valorização do pla-
nejamento na administração 
pública e devem ser sempre re-
vistas. Dentro das metas, como 
base para busca do desenvol-
vimento econômico e social, é 
preciso considerar estes itens, 
entre outros: 1) evitar-se entu-
siasmo, ao quantificá-las exa-
geradas, fora das realidades 
do planejamento e do país; 2) 
quantificar de metas as mais 
objetivas possíveis, sem exage-
ros; 3) atenção ao estabeleci-
mento de meta em projetos que 
somam  programas, como Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC); 4) os projetos de-
vem ter resultados avaliados e 
continuados se necessários.

 » José de Jesus Moraes Rêgo

Asa Norte

FCDF

O Fundo Constitucional do 
DF ficou fora do arcabouço fis-
cal, como queria o governo lo-
cal. O empenho da vice-governa-

dora, da bancada do DF no Congresso e dos deputados dis-
tritais foi exitoso. Diante de uma vitória tão expressiva, sob o 
argumento de que a capital federal ficaria em maus lençóis 
caso houvesse o congelamento do FCDF, cabe uma pergunta 
que deve ser respondida, com muita clareza: o que será fei-
to efetivamente em favor das comunidades da periferia, uma 
vez que o GDF não precisará mexer no seu caixa para pagar 
os salários das forças de segurança pública, os professores 
e os servidores da saúde? Até agora, o governo se preocupa 
com as estradas que cortam a cidade e não se vê políticas so-
ciais que supram as necessidades dos favorecidos. Com tan-
tos feminicídios ocorrendo, o DF tem apenas duas delegacias 
da mulher, como se os crimes ocorressem só em Ceilândia e 
no Plano Piloto. Os hospitais estão, como sempre, em colap-
so. Faltam profissionais e vagas aos necessitam de cuidados 
mais especializados. Na educação, as salas de aula estão su-
perlotadas, o que implica prejuízo no aprendizados dos alu-
nos. É bom lembrar que os professores ganham uma mixaria 
em relação aos gordos contracheques dos policiais.E m resu-
mo, acho que o governo está empenhado em consertar a ro-
dovias para que os que lutam por um DF mais desenvolvido 
deem o fora o quanto antes da cidade.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Bolsonaro em vez de harmonização 
na face, teria que tomar é vergonha.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Por melhor que seja o profissional, 
nada consegue harmonizar a cara 
e o caráter do capitão Bolsonaro. 
Ele continua horrível e medonho.

Maria Célia V. da Silva — Lago Oeste

Após a aprovação do Fundo 
Constitucional, espero que 

bancada do DF no Congresso tenha 
o mesmo empenho na cobrança 
do funcionamento da educação, 
da saúde e da segurança pública. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O trabalho dá sentido à vida e 
mantém o cérebro ativo. Mas 
trabalhar em excesso é fatal 

para a saúde cognitiva. Reflita. 

José Matias-Pereira — Lago Sul
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O departamento de Alojamento da Novacap precisa saber dos 
absurdos que estão ocorrendo nos apartamentos Do-Re-Mi. 
Houve invasão em apartamentos, e pertences dos hóspedes 
foram transferidos para outros blocos, à revelia, desaparecendo 
valores na operação mudança. (Publicada em 23/3/1962)

D
esde o início deste ano, o estrondoso 
sucesso do ChatGPT introduziu a In-
teligência Artificial (IA) à percepção 
pública de uma maneira nunca an-

tes vista, desencadeando uma série de dis-
cussões e questionamentos. Seremos supera-
dos pela inteligência artificial? Como utilizar 
essas ferramentas nas escolas? Elas são alia-
das ou precursoras das Fake News? Estamos 
navegando por águas ainda não totalmente 
mapeadas, com uma proximidade quase des-
confortável entre desafios e oportunidades.

Buscando algumas dessas respostas aci-
ma, fui convidado para participar da Reunião 
Anual de Novos Campeões do Fórum Econô-
mico Mundial na China, evento que congrega 
líderes globais de pensamento, inovadores e 
visionários para traçar o futuro da tecnolo-
gia. As diversas perspectivas compartilhadas 
lá reforçaram em mim a convicção de que, 
apesar dos desafios que enfrentamos, ainda 
há uma grande esperança.

No entanto, tal otimismo requer um es-
forço conjunto e co-criado entre diferentes 
atores sociais, garantindo assim o desenvol-
vimento seguro e benéfico deste panorama 
tecnológico para toda a sociedade. O que des-
perta minha preocupação é que, ao retornar 
ao Brasil, as discussões recentes parecem 
distantes deste cenário promissor que men-
ciono com otimismo. Na última semana, por 
exemplo, o debate em torno das IAs ganhou 

força devido a dois lançamentos significati-
vos: o Bard do Google, visto por muitos co-
mo o principal concorrente do ChatGPT, e a 
nova empresa de Elon Musk, a xIA, que pro-
mete uma inovação no formato de integra-
ção com o Twitter.

Mais uma vez, o resultado desses lança-
mentos nos levaram a mais do mesmo. Uma 
internet em polvorosa repleta de “entrevistas” 
com IAs e inundada por uma enxurrada de 
posts prometendo truques para extrair o má-
ximo da IA para transformar sua vida de ma-
neira milagrosa, sem sair de casa. Essa abor-
dagem me passa a impressão de que seguimos 
em direção a um beco sem saída, um reforço 
de viés e de limitação no processo de experi-
mentação tecnológica por parte massiva dos 
usuários. Cenário esse que se mostra ainda 
mais preocupante considerando que vivemos 
num país que foi impulsionado ao acesso pe-
las políticas de inclusão digital, mas falhou na 
real inclusão ao não entregar o letramento tec-
nológico necessário para as pessoas.

Voltando à experiência na China, tive 
a oportunidade de participar de debates 
com líderes de diversos segmentos, desde 
indústrias a ONGs, de startups a governos, 
todos unidos pela preocupação de discu-
tir a complexa relação entre Inteligência 
Artificial e humanidade. Em meio a isso, 
pude testemunhar exemplos de governos 
que estão construindo sólidas estruturas 

públicas com o intuito de fomentar ecos-
sistemas de letramento tecnológico aces-
síveis a toda população. Regulamentações 
que mais do que simplesmente buscar 
controlar a IA, estão pensando em como 
moldar uma sociedade coexistente e be-
neficiada por ela. Empresas estão abrin-
do a própria tecnologia, buscando garan-
tir um desenvolvimento mais próspero e 
inclusivo da sociedade. E estruturas edu-
cacionais estão sendo revitalizadas e po-
tencializadas pelo uso da tecnologia, to-
talmente aberta para as pessoas.

Isso tudo são amostras inspiradoras do 
que pode ser alcançado quando a tecnolo-
gia é guiada por visões humanizadas e in-
clusivas. A chave para isso reside no estímu-
lo a conversações que ultrapassem as inte-
rações superficiais com os chatbots, que, 
por mais avançados que sejam, não substi-
tuem o debate humano profundo e reflexi-
vo. Vivemos em um momento crucial, on-
de estamos moldando a convivência en-
tre humanos e inteligência artificial. Não 
basta simplesmente utilizar a IA, é preciso 
compreendê-la, questioná-la e moldá-la 
de acordo com os princípios de inclusão e 
benefício mútuo. A inteligência artificial é 
uma ferramenta poderosa, mas seu uso efe-
tivo e ético depende das perguntas que es-
tamos dispostos a fazer, não só a ela, mas 
principalmente a nós mesmos.

 » MIGUEL HORA
Professor de novas tecnologias e habilidades para o futuro no colégio Albert Sabin, além de mestre em design e tecnologia emergente pela Universidade Anhembi Morumbi

A difícil arte de fazer mais 
perguntas a nós mesmos

“E 
agora, José?/ A festa acabou,/a 
luz apagou,/o povo sumiu,/a noi-
te esfriou”. Pensei nestes versos 
do Carlos Drummond de Andra-

de quando apresentei o Projeto de Lei (PL) 
511/2023. Pensei nas pessoas, nos Josés, nas 
Marias, que não receberam educação, saúde, 
segurança, transporte, porque o dinheiro en-
viado não chegou.

Esse PL foi aprovado na terça-feira (15/8), 
na Comissão de Segurança Pública do Sena-
do e especifica como ato de improbidade 
administrativa a perda de recursos públicos 
decorrentes de transferências voluntárias 
da União ou de instituições internacionais, 
ou o retardo na sua aplicação. O projeto re-
cebeu parecer favorável do senador Esperi-
dião Amin e foi lido na comissão pelo sena-
dor Hamilton Mourão. Ele agora vai ser ana-
lisado pela Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), em caráter terminativo.

Dinheiro público tem que ser usado com 
eficiência, de forma imparcial, transparente, 

célere, eficaz, participativa, de modo legal e 
moral, alcançando a finalidade do recurso. 
O não uso é inaceitável. Quem perde quan-
do um recurso é enviado e não é usado? Com 
certeza não são os amigos de momento, os 
puxa-sacos, os que não têm nada a perder.

Aonde nasce o crime? Ele também nasce em 
cada lugar em que o estado fecha o olho, mes-
mo com o dinheiro destinado. Ele nasce quan-
do cada político eleito para o Executivo, ao sen-
tar na cadeira, esquece porque está ali, e que é o 
pior: quem o colocou naquele lugar e para quê. 

O crime nasce em cada escola que perde re-
curso quando os gestores públicos fecham os 
olhos e demoram para fazer o que sabem que 
tem que ser feito. Fingem esquecer das refor-
mas, dos livros, entre tantas ações necessárias.

Eles não ligam. Muitas possibilidades são 
jogadas numa caixa sem fundo chamada “res-
tos a pagar”. O crime nasce quando o político 
esquece que pior que seu adversário ter um 
projeto executado e ajudar a comunidade, se-
rá ter seu filho aliciado pelo crime. 

Isso se ele mesmo não for morto por um 
jovem que perdeu a fé na família, na escola, 
nele mesmo, porque nada aconteceu. Seus 
sonhos viraram pó de crack. Depois vem al-
guém com aquele papo furado de que “faltou 
dinheiro”. O que mais falta mesmo é vontade 
de fazer, é olhar algo além do próprio umbi-
go ou do partido.

Os princípios da moralidade, da impes-
soalidade e da eficiência administrativa são 
tratados de maneira indecente, por razões 
vergonhosamente político-partidárias. Eles 
costumam, de modo canalha, se escorar na 
exigência de prova de dolo específico de le-
sionar o erário. O erário somos nós. Temos 
que fazer o dinheiro chegar ao destino corre-
to. Corrupção mata, mas comodismo e omis-
são também. A omissão é a arma dos menti-
rosos, covardes e incompetentes.

Termino com um poema de Ada Lima 
(poetisa de Areia Branca/RN): “O pânico que 
me escorre das mãos/ não é outro/senão/ o 
de ter que ancorar navios/ no vazio”.

 » STYVENSON VALENTIM
Senador (Podemos-RN) e quarto secretário da da Mesa Diretora da Casa

Ancorar navios no vazio

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Não é de hoje que a parcela da população brasileira mais 
atenta ao que se passa no governo tem observado, para 
decepção geral, que nas nomeações para os ministérios e  
aos postos de segundo escalão, ao escolhido cabe apenas 
dizer sim ,ou não, o resto é feito automaticamente pelo 
governo. Não há um candidato que venha com propostas 
ou projetos próprios. Mesmo que os tenha, jamais pode-
rá pô-los em prática. Com isso, um dos primeiros requisi-
tos exigidos dos escolhidos é que ele concorde em aceitar 
todas as condições para o exercício do cargo. A começar 
por abrir mão de quaisquer traços de amor-próprio e ou-
tras exigências do ego.

A condição imposta para essa posição é que as possí-
veis humilhações públicas, que virão, não afetam ou fe-
rem o orgulho do empossado. Estar no cargo apenas por 
questões de apoios políticos é o bastante. Mesmo diante 
de condições dessa natureza, em que o caráter e a perso-
nalidade pouco valem, muitos aceitam as condições. Não 
são raros os que sofreram na pele e na alma situações de 
humilhação pública escancarada. Fora do núcleo duro do 
governo, não há considerações maiores com membros da 
equipe. Ainda bem que muitos políticos de casca grossa 
não se intimidam ou sentem-se desprestigiados com as 
medidas tomadas pelo governo, que contrariam frontal-
mente suas posições.

Antigamente, dizia-se que políticos não têm alma e agem 
como zumbis, indiferentes a questões banais do mundo 
dos vivos. Diante da situação surreal em que o indivíduo 
está, mas não é, de fato, quem acredita ser. É preciso engo-
lir o que vem pela frente. Dessa forma, muitos são os mi-
nistros e secretários que tomam ciência de mudanças em 
suas pastas por meio da imprensa. Outros ficam sabendo 
de demissões ou nomeações para suas equipes, por inter-
médio de terceiros. O governo, nesses casos, nem se dá ao 
trabalho de informar ao titular da pasta as alterações que 
fez. Consideração é coisa para pessoas normais e simples.

O chamado jogo político, ou o conhecido jogo de cintu-
ra, vale apenas para o período pré-eleitoral. Passada essa 
fase, as mentiras diminuem, as máscaras caem e entra em 
cena o verdadeiro candidato eleito. Vimos isso acontecer 
dezenas de vezes.

O Ministério do Planejamento, outrora uma importan-
te pasta, ocupada pelos mais sofisticados economistas, se-
cundados por equipes formadas com o que de melhor ha-
via em material humano no país, hoje é uma sombra páli-
da do passado. Pudera, para quê Planejamento se não há 
plano de governo prévio a ser implantado? Pois foi nessa 
pasta que o Palácio do Planalto achou por bem nomear, 
sem o conhecimento da ministra, para o cargo de diretor 
do IBGE, um militante que já se mostrou disposto a cum-
prir ordens, dentro ou fora dos padrões técnicos, como 
fartamente publicado em jornais e revistas. Vai que os nú-
meros desandem.

O mesmo se repete agora com o Ministério do Meio Am-
biente, esvaziado previamente de suas principais funções, 
com relação à exploração de petróleo na bacia da foz do Rio 
Amazonas. A Advocacia-Geral da União, em comum acor-
do com o governo, ao considerar que as argumentações 
contrárias ao empreendimento feitas pelo Ibama não são 
indispensáveis, deu sinal verde para que o licenciamento 
ambiental permita o prosseguimento de exploração e pro-
dução de petróleo nessa que é uma das áreas mais ambien-
talmente sensíveis do país.

Se isso não é mais uma humilhação pública e um desca-
so com a questão do meio ambiente e ao que pensa a pró-
pria ministra, então estamos no mundo do faz de conta. 
Desde o início dessa discussão, sabia-se que essa contro-
versa exploração aconteceria. A ministra Marina Silva sa-
bia dessa possibilidade. O mais surpreendente é que a ti-
tular da pasta de fantasia não tenha ainda pegado seu bo-
né. Ao contrário de outros ministros, Marina não precisa 
do governo e, nem tampouco, de se submeter a humilha-
ções. É o caso aqui de dizer: desculpe, Marina, mas estou 
de mal com você.

De mal com você

“Não se pode fazer acordos com 
questões técnicas.”
Ministra Marina Silva

Loucura
 » Virou um balaio de gatos na W3 Sul. Se um carro 

ocupar a faixa do ônibus é só aguardar a multa. Só 
que os ônibus que têm faixa especial para trafegar 
fogem dela e ocupam todos os espaços causando 
um verdadeiro transtorno em horário de pico.

Solidariedade

 » É realmente muito triste, um professor de Música na 
capital federal precisar que os amigos se reúnam para 
fazer uma vaquinha para ajudar no tratamento de 
câncer. Professores, bombeiros e policiais deveriam 
ter o melhor plano de saúde do país. A Camerata de 
Brasília e convidados, com a participação de Érika 
Kallina, Janette Dornellas, Ariadna Moreira, Myrlla 
Muniz, Vilma Bittencourt e Alberto Sales fizeram um 
verdadeiro concerto na Escola de Música pelo amigo 
professor Ricardo Baptista.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Pouso inédito na Lua 
A sonda indiana Chandrayaan-3 faz a primeira aterrissagem no polo sul lunar, região de crateras profundas onde, segundo 
cientistas, pode existir água. Com a missão bem-sucedida, o país asiático se torna o quarto a chegar à superfície do satélite

“Í
ndia, eu cheguei ao meu 
destino, e você também!” 
Foi assim, pela conta no 
Twitter da Chandraya-

an-3, que o país asiático infor-
mou ter se tornado o quarto do 
mundo a pousar na Lua. Em um 
feito inédito, às 18h04 (9h34, em 
Brasília), a sonda alunou com 
suavidade no polo sul do satéli-
te, região até agora inexplorada, 
acidentada e de grande interesse 
científico. Lá, o gelo depositado 
nas crateras profundas — perma-
nentemente sombreadas — pode 
conter água e fornecer oxigênio 
para novas missões.

 Da Terra, os controladores 
do voo não continham a an-
siedade. Há menos de uma se-
mana, a nave russa Luna-25 
tentou, sem sucesso, chegar ao 
mesmo local estratégico. E, há 
quatro anos, a própria Organi-
zação Indiana de Pesquisa Es-
pacial (Isro) frustrou-se com 
uma viagem que terminou em 
colisão. "O sucesso da missão 
lunar da Índia não é apenas da 
Índia", discursou, pela televi-
são, o primeiro-ministro india-
no, Narendra Modi, sacudin-
do uma bandeira do país. “Es-
sa conquista pertence a toda a 
humanidade”, afirmou. 

 Além do país asiático, Estados 
Unidos, Rússia e China chega-
ram, com segurança, ao satélite 
— somente o primeiro, até ago-
ra, mandou missões tripuladas. 
Com os planos da Agência Espa-
cial Norte-Americana (Nasa) de 
explorar Marte ainda neste sécu-
lo, a Lua servirá como uma espé-
cie de posto de reabastecimento 
entre a Terra e o Planeta Verme-
lho. A Chandrayaan-3 mostrou 
que é possível chegar à região 
que poderá fornecer os supri-
mentos aos astronautas.

A ambiciosa missão indiana 
é conhecida pelo baixo custo — 
US$ 74,6 milhões. O programa 
Artemis, da Nasa, composto por 
três etapas, sendo a última tripu-
lada, é estimado em US$ 93 bi-
lhões. Além de ser um celeiro de 
engenheiros espaciais qualifica-
dos que cobram bem menos que 
os colegas de outros países, a Ín-
dia consegue investir pouco por-
que adapta tecnologias existen-
tes. Em 2014, o país foi o primeiro 
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Depois da aterrissagem suave, um veículo deve explorar a superfície da Lua e transmitir dados à Terra durante cerca de duas semanas 
      

 AFP

da Ásia a enviar um satélite para 
a órbita de Marte.

"Desde a missão Chandraya-
an-2, de 2019, (os engenheiros 

da Isro) fizeram todo o possí-
vel para descobrir o que deu er-
rado", disse, em nota, o diretor 
da organização, S. Somanath. 

“Muitos dos que trabalharam na-
quela missão estavam presentes 
nesta quarta (ontem), o que pro-
va que seus esforços não foram 

em vão”, afirmou. Citado pela 
agência France-Presse de notí-
cias (AFP), K. Sivan, ex-chefe da 
Isro, declarou que a exploração 

Em 2012, a norte-americana 
Pat Bennett, hoje com 68 anos, 
foi diagnosticada com esclerose 
lateral amiotrófica (ELA), doen-
ça neurodegenerativa que ataca 
os neurônios que controlam a ati-
vidade motora. Progressivamen-
te, a enfermidade causa fraqueza 
muscular e paralisia. Bennett era 
diretora de recursos humanos em 
uma empresa, ex-atleta de hipis-
mo e, na época em que descobriu 
o mal, corria diariamente. Com 
o tempo, não só perdeu os movi-
mentos como a fala. Agora, gra-
ças a sensores implantados em 
seu cérebro, ela voltou a se co-
municar com o mundo.

Na edição de ontem da revis-
ta Nature, dois artigos indepen-
dentes, incluindo o da Universida-
de de Stanford que descreve a tra-
jetória de Pat Bennett, anunciam 
avanços na tecnologia de interfa-
ce cérebro-computador. O outro 
estudo, da Universidade da Ca-
lifórnia, em San Francisco, con-
ta como outra mulher, que ficou 
severamente paralisada após um 
acidente vascular cerebral, voltou a 
falar por um avatar digital graças à 
inteligência artificial.

Em uma coletiva de impren-
sa on-line, o neurocirurgião 
de Stanford Jaimie Henderson 
contou que, em março do ano 

passado, implantou dois peque-
nos sensores em duas regiões as-
sociadas à fala no cérebro de Ben-
nett. Combinados com um soft-
ware de decodificação, os dispo-
sitivos traduzem a atividade ce-
rebral da paciente, transcreven-
do, na tela, o que ela quer dizer.

Passadas quatro semanas do 
procedimento, a equipe come-
çou a ensinar o programa a “ler 
a mente” da mulher. Em quatro 
meses, o computador convertia 
as tentativas de comunicação a 
uma velocidade de 62 palavras 
por minuto, três vezes mais rápi-
do que o recorde anterior de co-
municação assistida.

Jaimie Henderson afirma que, 
atualmente, o ritmo de decodifi-
cação da expressão de Bennett 
aproxima-se da taxa natural de 
conversação entre falantes de in-
glês, que é de 160 palavras por 
minuto. “Mostramos que é pos-
sível decodificar a fala pretendi-
da gravando a atividade de uma 
área muito pequena na superfície 
do cérebro”, destacou. Os senso-
res são implantados no córtex, a 
área mais externa do cérebro, e 
contêm, cada um, 64 eletrodos. 
Contudo, os pesquisadores des-
tacam que ainda não há previ-
são de quando a tecnologia esta-
rá pronta para a prática clínica.

Pacientes melhoram a comunicação após implante cerebral
InTerface cérebro-compuTaDor

pequenos sensores 
implantados em pat 
bennett, 68 anos, vítima da 
esclerose lateral amiotrófica, 
transcrevem, em uma tela, o 
que ela quer dizer

Steve Fisch/Divulgação 

expressões faciais

Na Califórnia, pesquisadores de 
duas universidades desenvolveram 
uma interface que devolveu o po-
der de comunicação a uma mu-
lher que sofreu um derrame cere-
bral, cuja identidade não foi divul-
gada. O sistema decodifica tanto o 

discurso quanto as expressões fa-
ciais em 80 palavras por minuto, 
contou, em uma coletiva de im-
prensa, Edward Chang, chefe de 
cirurgia neurológica da Universida-
de da Califórnia, em San Diego, que 
ajudou a desenvolver a tecnologia 
ao longo de uma década.

Segundo o pesquisador, em 

um futuro breve, o dispositivo 
será submetido à aprovação pe-
la agência Food and Drugs Ad-
ministration (FDA), nos Estados 
Unidos. “Esses avanços nos le-
vam muito mais perto de uma so-
lução real para os pacientes”, des-
tacou Edward Chang, principal 
pesquisador do experimento. A 

equipe implantou um chip da es-
pessura de um papel, no formato 
retangular, com 253 eletrodos no 
córtex cerebral da paciente, em 
regiões associadas ao discurso.

Os eletrodos interceptam os si-
nais cerebrais interrompidos pelo 
AVC, enviando comandos para os 
músculos da língua, mandíbula, 
laringe e face. Um cabo conectado 
em um dispositivo fixado à cabeça 
da mulher faz a ponte com uma re-
de de computadores.

Com semanas de treinamen-
to, os algoritmos aprenderam a 
reconhecer os sinais cerebrais 
do discurso. Em vez de identi-
ficar a palavra na totalidade, o 
sistema decodifica os fonemas, 
levando a uma precisão maior, 
afirmaram os pesquisadores. Na 
tela de um computador, um ava-
tar digital reproduz os movimen-
tos faciais intencionados pela pa-
ciente, além da fala dela. O siste-
ma identifica ações relacionadas 
a sentimentos de felicidade, tris-
teza e surpresa. (PO)

comemoração em 
nova Délhi: missão 

ambiciosa é conhecida 
pelo baixo custo

 AFP

o sucesso da missão 
lunar da Índia não 
é apenas da Índia 
(...) essa conquista 
pertence a toda a 
humanidade”

Narendra Modi,  

primeiro-ministro indiano

do polo sul da Lua será uma con-
tribuição "muito, muito impor-
tante" para a ciência.

menos potência

A decolagem de Chandraya-
an-3 foi há seis semanas, em 
meio a rituais religiosos públi-
cos para desejar sorte à missão. 
A nave demorou muito mais 
que as sondas enviadas à Lua 
por outros países, porque os fo-
guetes indianos são menos po-
tentes. Por isso, foi preciso or-
bitar a Terra diversas vezes pa-
ra ganhar velocidade, antes de 
seguir para o satélite. Na sema-
na passada, o módulo de pou-
so, Vikram (valor, em sânscri-
to) separou-se do veículo de 
propulsão e, desde 5 de agosto, 
quando entrou na órbita lunar, 
envia imagens à Terra. A partir 
de agora, um veículo movido a 
energia solar vai explorar a su-
perfície do satélite e continuar 
a transmitir dados durante suas 
duas semanas de autonomia.

“Foi emocionante ver o pou-
so do Chandrayaan-3. Parabéns 
à Isro, é uma grande conquis-
ta para o programa espacial da 
Índia”, considera Martin Bars-
tow, professor de astrofísica 
e ciências espaciais na Space 
Park Leicester, na Inglaterra. 
O cientista, contudo, destaca 
que novos pousos no polo sul 
da Lua podem ser desafiado-
res. “Saber que isso (o pouso) 
pode ser feito não torna as coi-
sas fáceis. Aterrissar nos polos 
é muito mais difícil que pousar 
na região do equador. Você tem 
de entrar em uma órbita polar 
para liberar o módulo de pou-
so, e ninguém, nem os Estados 
Unidos, fizeram isso.”

Em um comunicado, a Ros-
cosmos, agência espacial da 
Rússia, felicitou os colegas in-
dianos. O presidente russo, Vla-
dimir Putin, publicou, no si-
te do Kremlin, uma mensagem 
ao primeiro-ministro Modi. “Es-
se é um grande passo em frente 
na exploração espacial e, claro, 
uma prova do impressionante 
progresso da Índia em ciência e 
tecnologia. Por favor, transmita 
à liderança e ao pessoal da Orga-
nização Indiana de Pesquisa Es-
pacial meus sinceros parabéns 
e desejos de novas conquistas.”
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O medo de quem 

Casos de ataques contra profissionais de saúde aumentaram 13% no primeiro semestre deste ano em 
relação ao mesmo período de 2022. Agressões, ameaças, xingamentos fazem parte da rotina dos trabalhadores

A
meaças, injúrias e agres-
sões, em uma rotina que 
beira a insanidade, se tor-
naram crônica recorren-

te das emergências de hospitais, 
unidades de pronto antedimen-
to (UPAs) e unidades básicas de 
saúde (UBS) do Distrito Federal. 
Apenas no primeiro semestre de 
2023, dados da Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), obtidos pelo 
Correio por meio da Lei de Aces-
so à Informação (LAI), apontam 
um aumento de 13% nos casos de 
agressões a profissionais de saúde 
do Distrito Federal — de 172 ocor-
rências para 195. 

Representantes das categorias 
que prestam o serviço de saúde re-
clamam da falta de médicos, prin-
cipal argumento das incursões físi-
cas contra os trabalhadores. Entre 
os crimes mais registrados estão o 
de ameaça, com 70 casos; e injúria, 
com 57 ocorrências.

Um dos casos de violência regis-
trados no DF ocorreu com o técni-
co de enfermagem do Hospital Re-
gional de Planaltina (HRPL) Fúlvio 
Fernando da Silva, 36 anos. Ele foi 
agredido com socos pelo acompa-
nhante de uma paciente em 15 de 
maio de 2022. Os ataque ocorreu 
depois que ele tentou explicar que 
o caso da mulher não era conside-
rado urgente, durante a avaliação 
na triagem. O profissional precisou 
se afastar por 45 dias para acompa-
nhamento psicológico.

O crime contra Fúlvio foi re-
gistrado na 16ª Delegacia de Polí-
cia de Planaltina como lesão cor-
poral, tipificação que saltou de 10 
ocorrências entre janeiro e junho 
de 2022 para 12 no mesmo perío-
do deste ano. “Acredito que deve-
ria ter mais investimento na con-
tratação de profissionais, princi-
palmente de médicos, e na insta-
lação de câmeras de segurança, o 
que ajudaria a inibir a atuação de 
quem chega alterado e agressivo”, 
opina o profissional.

Os técnicos de enfermagem, 
função de Fúlvio, foram os mais 
violentados no DF, no primeiro se-
mestre deste ano, sendo 72 vítimas. 
O servidor conta que é rotineira a 
agressão verbal e tentativas de ata-
ques físicos no Hospital de Planal-
tina. “O último paciente que che-
gou lá, há um mês, estava bastante 
alterado, e o vigilante teve que tirar 
ele da sala por conta das agressões 
verbais. Ele estava alcoolizado, com 
hematomas no braço e nas pernas, 
devido a agressão física sofrida em 
uma festa. Era madrugada, o mé-
dico estava no box de emergência 
e pedimos para ele aguardar, mas 
ele não gostou”, relembra.

O presidente do Sindicato dos 
Enfermeiros do Distrito Federal 
(Sindenfermeiro-DF), Jorge Hen-
rique de Sousa, relaciona o aumen-
to das agressões a um problema de 
organização da rede assistencial, 
que passou por terceirização dos 
serviços. “Estamos vendo pacien-
tes procurando as unidades de saú-
de e não estão encontrando aten-
dimento pela falta de organização 
da rede assistencial, o que acaba 
desencadeando essa onda de vio-
lência”, analisa.

Jorge Henrique afirma que a 
maior parte dos alvos são mulhe-
res, que compõem 80% dos qua-
dros de enfermeiros nas emergên-
cias de hospitais. Com déficit de 
profissionais de todas as áreas nas 
UPAs e UBSs, são elas quem ficam 
mais expostas à fúria dos pacien-
tes mais inconformados. “Isso tem 
sido um fator de impedimento no 
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 Pronto-socorros de hospitais, UPAs e UBS são os principais locais da covardia contra técnicos, enfermeiros e médicos do Distrito Federal

 Ed Alves/CB/DA.Press

atendimento à população, seja na 
consulta ou na realização de exa-
mes e cirurgias”, explica o presiden-
te do SindEnfermeiro-DF.

Na própria pele

Em junho do ano passado, a téc-
nica de enfermagem Débora Evelin 
Moreira, 36 anos, sentiu na pele o 
que mostram as estatísticas. Du-
rante o expediente em uma UBS 
de Ceilândia ele recebeu socos e 
chutes no rosto de uma paciente 
inconformada por não conseguir 

realizar a troca de uma receita, por 
falta de médico. Três dias depois, 
Débora foi transferida para outra 
unidade básica de saúde, na mes-
ma regional, onde novamente pas-
sou por um episódio de violência. 
Uma paciente queria fazer teste de 
covid-19, mas não havia insumo 
para tanto no momento. Indigna-
da, ela jogou todos os objetos que 
estavam sobre a mesa da técnica de 
enfermagem no chão.

“Somos a porta de entrada das 
UBSs e acabamos sendo escudo. 
A vulnerabilidade é gigantesca e 

o triste é que muita gente não sa-
bia o que estava falando, pergun-
tando se eu fui imprudente de re-
ceber a paciente sozinha. A intole-
rância das pessoas está desmedida, 
principalmente depois da pande-
mia, com pacientes extremamen-
te imediatistas”, lamenta Débora, 
que não tinha médicos para ajudá
-la nos atendimentos.

Apoio 

Também na linha de frente, 
os médicos são outro grupo que 

convive com a violência profissio-
nal. Para dar auxílio a esses traba-
lhadores, o Conselho Regional de 
Medicina do DF (CRM-DF) criou o 
canal SOS Médicos, que dá suporte 
em questões, como agressão verbal 
ou física, assédio moral e sexual ou 
ordem de prisão no serviço. Desde 
2022, quando foi criado, até o mo-
mento, 20 profissionais foram aten-
didos. “A gente faz esse suporte ju-
rídico, com orientações que esse 
profissional vai dar seguimento”, 
explica a presidente do CRM-DF, 
Marcela Montandon.
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Como pedir ajuda?

 SOS Médico do CRM-DF

 Contato: (61) 99257-4244
 Site: www.crmdf.org.br/
noticias/canal-sos-medico

 
 Sindenfermeiro-DF

 Site para denúncias: www.
sindenfermeiro.com.br/index.
php/denuncia

 O sindicato oferece serviço 
jurídico como apoio.

 Telefone: (61) 3273 0307

 Sindate-DF

 Site: www.sindatedf.com.br/
denuncias

 Telefone: (61) 3033-7084
 
 Polícia Militar do DF

 Disque 190
 
 Polícia Civil do DF

 Disque 197

Entre janeiro e junho do ano 
passado e o mesmo período de 
2023, os casos de agressão contra 
médicos registrados na Polícia Ci-
vil do DF saltaram de 54 para 61. 
No mesmo período os casos de ata-
ques a enfermeiros que viraram bo-
letim de ocorrência foram de 59 a 
64. Marcela reconhece que o pro-
blema é agravado contra os traba-
lhadores, pois são eles os primeiros 
que têm contato com os pacientes 
em um momento de dor e estresse.

“Os profissionais estão extre-
mamente sobrecarregados, com 
uma demanda que não consegue 
ser vencida”, desabafa. A presiden-
te do CRM-DF conta que os mé-
dicos se sentem desvalorizados e 
têm adoecido mentalmente. “Em 
muitos dos casos, eles pedem exo-
neração daquele ambiente de tra-
balho”, conclui.

Altos índices

Membro do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP), Cássio 
Thyone define como um absurdo 
o Estado ter que reduzir os índices 
de violência a profissionais de saú-
de, pois nada justifica as agressões. 
“O que estava ruim, consegue pio-
rar, porque é mais uma pessoa na fi-
la de espera do pronto-socorro pa-
ra ser atendida. Temos muito a me-
lhorar na prestação de serviço à po-
pulação, reduzindo taxas de espera 
e evitando ter que acionar o sistema 
de segurança pública para resolver 
ocorrências policiais”, critica.

O número de prisões de pacien-
te e acompanhantes que agrediram 
profissionais de saúde também au-
mentaram, saltando no comparati-
vo do primeiro semestre de 2022 e 
2023, de 14 para 17. Para Cássio, os 
números demonstram um fenôme-
no sistêmico, em que os problemas 
de outros setores do governo vão 
se refletir nos serviços de seguran-
ça pública. “Um caminho é tentar 
unir esforços e os próprios sindica-
tos das categorias cobrarem medi-
das por parte do governo”, conclui o 
especialista em segurança pública.

Em nota, a Secretaria de Saúde 
(SES) diz que repudia os casos de 
agressão física e verbal a profissio-
nais de saúde e lamenta as ocor-
rências enquadradas como crime 
no Código Penal. “É inadmissível 
que servidores públicos sejam tra-
tados desta forma no desempenho 
de suas funções em prol da assis-
tência à Saúde no DF”, diz.

SALVA VIDAS
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Passando a visão para a colega de partido
O projeto Ação Saúde Visual nas 
Escolas, idealizado pelo ex-deputado 
Professor Israel (PSB) será lançado 
hoje com o apoio da deputada distrital 
Dayse Amarillo (PSB). O projeto 
oferece triagem dos alunos, exames 
oftalmológicos com médicos para todos 
os indicados e a entrega dos óculos com 
a autonomia de escolha da armação para 
estudantes da rede pública de ensino do 
DF. A ação é realizada pela Organização 
Não Governamental (ONG) Renovatio, 
com recursos provenientes de emendas 
parlamentares de Israel.

Prestação de contas
O deputado distrital Ricardo Vale 
(PT) vai prestar contas do primeiro 
semestre do mandato para militantes 
e apoiadores. Neste sábado, no 
auditório da Câmara Legislativa, o 
parlamentar promove uma plenária 
para falar das conquistas e desafios e 
a atuação popular do mandato.

Homenagem
O senador Omar Aziz (PSD-AM) é o 
convidado do próximo almoço-debate 
promovido pelo Lide. Será na próxima 
quarta-feira, com uma discussão sobre 
o Congresso e a agenda econômica. 
Mas, depois da ajuda que o parlamentar 
deu ao Fundo Constitucional em seu 
relatório sobre o arcabouço fiscal no 
Senado, o evento será uma espécie 
de homenagem do setor produtivo e 
políticos, sob a liderança do empresário 
Paulo Octávio.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Mais um dia de silêncio?
Hoje é dia de embate entre 
petistas e bolsonaristas na CPI 
dos Atos Antidemocráticos. 
Está previsto para começar às 
10h o depoimento do ajudante 
de ordens do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, tenente-coronel 
Mauro Cid. Ele vai depor como 
testemunha, diferentemente do 
que ocorreu quando esteve como 
investigado na CPMI do 8 de 
janeiro no Congresso. Mesmo com 
advogado novo, o criminalista 
Cezar Bittencourt, Mauro Cid 

não deve falar nada. As perguntas serão feitas, mas o militar não 
é obrigado a responder porque é alvo de investigação judicial. Na 
CPMI, Mauro Cid não respondeu nem mesmo a idade.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

O
s desdobramentos até 
a retirada do Fundo 
Constitucional do Dis-
trito Federal (FCDF) 

do texto do arcabouço fiscal foi 
tema do CB.Poder —— par-
ceria entre Correio e TV Bra-
sília —— de ontem. Aos jor-
nalistas Ana Maria Campos 
e Arthur de Souza, o depu-
tado federal Gilvan Máximo 

(Republicanos-DF) comentou 
sobre os próximos passos de 
Celina Leão como possível su-
cessora ao governo da capital 
federal e explica que a banca-
da do DF sai fortalecida após 
a vitória em defesa do FCDF. 
“Foi muito desgastante para 
todos envolvidos diretamente 
nessa discussão do arcabouço 
(fiscal), mas no final nós saí-
mos com a vitória. É a vitória 
do povo de Brasília”, destaca.

 »ENTREVISTA / GILVAN MÁXIMO, DEPUTADO FEDERAL (REPUBLICANOS-DF)

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO
Carlos Vieira/CB/D. A Press

"É a vitória do povo de Brasília"

Ao CB.Poder, o parlamentar revelou que espera uma dobradinha entre Ibaneis Rocha e Celina Leão nas próximas 
eleições para Senado e o GDF. “Nós temos que estar coesos aqui para garantir a eleição da vice-governadora”, disse

Como foi esse trabalho em 
defesa do Fundo Constitucional?

Comemoramos até as 4h da 
manhã, pois foi árduo. Foi muito 
desgastante para todos envolvi-
dos diretamente nas discussões 
do arcabouço (fiscal), mas, no 
final, nós saímos com a vitória. 
É a vitória do povo de Brasília. A 
(vice-governadora) Celina Leão 
(PP-DF) tem um prestígio mui-
to grande dentro do Congresso 
Nacional, e eu pude ver isso de 
muito perto agora, o quão ela é 
querida por todos os líderes. Eu 
participei de todas as reuniões 
de líderes durante esse tempo 

na casa do presidente (da Câ-
mara) Arthur Lira (PP-AL) na re-
sidência oficial. E nós estávamos 
muito atentos, quando não dava 
para ela (Celina)  estar presente, 
ela dizia para ir monitorando e 
passando as informações. E as-
sim nós fizemos. O Republicanos 
foi o primeiro partido a fechar 
questão de que todos os depu-
tados (do partido) iriam apoiar 
a manutenção do Fundo Cons-
titucional, e depois o PSD e o PL 
fecharam. E fomos buscar es-
se apoio dos líderes. O apoio do 
presidente Arthur Lira foi fun-
damental para manutenção do 

FCDF. Ele (Arthur Lira) foi muito 
responsável e correto com Brasí-
lia na manutenção do fundo. E a 
Celina, com um prestígio enor-
me junto ao presidente e todos 
os líderes. O governador Ibaneis 
trabalhou muito junto ao Sena-
do nos bastidores, foi importan-
tíssimo a atuação dele no Sena-
do Federal. O Omar Aziz (PSD
-AM) é um amigo comum, um 
amigo do governador lbaneis, 
amigo pessoal nosso, e nos aju-
dou a salvar o nosso fundo.

A bancada do DF tem oito 
deputados federais, do total 
de 513 parlamentares. Agora a 
bancada está muito mais forte 
depois de conseguir essa 
votação esmagadora?

Nossa bancada sai muito for-
talecida. Temos deputados de ou-
tros estados que moram aqui em 
Brasília, como por exemplo o Si-
las Câmara (Republicanos-AM), 
e muitos outros deputados que 
vivem e residem aqui. São depu-
tados de outros estados e temos 

uma amizade com eles. Esse re-
lacionamento é tudo, network na 
vida de qualquer pessoa é funda-
mental. Na vida empresarial e, 
principalmente, na vida política, 
e se há uma coisa que temos de 
fazer é tratar bem as 
pessoas, pois quan-
do você precisa de 
pedir um favor, um 
voto, por exemplo, as 
pessoas vão ajudar.

Esse episódio do 
FCDF deixou claro 
toda a articulação 
que envolve a 
vice-governadora 
com o partido 
dela. O senhor acha que ela se 
consolidou como a sucessora 
natural do governador Ibaneis?

Tenho certeza. Primeiro, ela 
foi muito leal naquele episódio 
do afastamento do governador. 
Agora o Fundo Constitucional, o 
trabalho dela com o governador 
para manter o foco no fundo, não 
tem dúvida nenhuma que a Celi-
na é a candidata. Ela vai ser can-
didata, continuando o trabalho 
do nosso governador.

E qual a sua opinião sobre o 
futuro do Ibaneis na política?

O governador vai ser candida-
to ao Senado. Ele falou isso vá-
rias vezes, será candidato nessa 
dobradinha com a Celina. Eu te-

nho certeza na vitó-
ria dos dois.

E quem é o 
segundo nome 
para o Senado?

A vaga está em 
aberto. Tem muitas 
pessoas, mas isso 
está muito distante 
ainda. Tenho certe-
za que esse trabalho 
do governador Iba-

neis com o legado de obras, do 
social, do cartão Prato Cheio, dos 
restaurantes comunitários. Esse 
trabalho do governador, a popu-
lação reconhece e saberá reco-
nhecer. E vão saber que a Celina 
é a candidata dele, que ela vai as-
sumir o governo e terá um grupo 
forte. Nós não podemos desfas-
celar esse grupo aqui em Brasília, 
nós temos de estar coesos aqui 
para garantir a eleição da vice-
governadora Celina Leão. 

Assista a entrevista 
na íntegra

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Arquivo Pessoal

Priscila W
endy/Divulgação

Agência Senado

 TRE-DF/Divulgação

 Mariana Lins 

Livro detalha 
investigações sobre 
casos de feminicídio

Responsável pelo trabalho 
de desvendar crimes graves, 

como casos de violência contra 
a mulher, pelos vestígios 

produzidos no momento dos 
fatos, a diretora da Divisão de 

Perícias Externas do Instituto de 
Criminalística do Distrito Federal, 

Beatriz Figueiredo lança a obra 
Feminicídio — Perícia Criminal e 
Valor Jurídico da Prova Material. 
Dividido em 11 capítulos, o livro 
é destinado tanto ao público em 

geral quanto para as pessoas 
especializadas em combate 
ao feminicídio e à violência 

contra as mulheres. O coquetel 
de lançamento do livro será na 

próxima segunda-feira, às 19, no 
Instituto de Criminalística do DF. 
O prefácio é da deputada federal 
Érika Kokay (PT). “Somente um 

olhar mais apurado e voltado para 
a proteção da vida das mulheres 
pode trazer o número correto de 
feminicídios e a dimensão exata 

dos problemas que enfrentamos”, 
escreveu a petista.

Capítulos
O primeiro capítulo traz conceitos 

iniciais e legislação, mostrando 
como, quando e por que a 

submissão feminina passou a 
existir. O capítulo dois apresenta 

dados estatísticos e detalha 
11 tipos de violência contra as 
mulheres, incluindo a física, 

sexual, psicológica, econômica, 
estrutural e de gênero on-line. 

A obra também mostra a 
importância do trabalho pericial e 
a identificação e coleta de vestígios 
(biológicos, físicos, morfológicos, 

botânicos, químicos). Além 
de trazer informações sobre 

exames, levantamentos técnico-
periciais e o laudo de perícia 
criminal, o capítulo onze traz 

uma proposta de procedimentos 
a serem adotados nos casos de 

feminicídio.

Sem ajuda
Dois fatos estranhos: o líder do 

MDB na Câmara, deputado Isnaldo 
Bulhões (AL), até a última hora 
defendeu a inclusão do Fundo 
Constitucional do DF no teto 

de gastos do governo federal e a 
mudança na atualização anual dos 
repasses, nos moldes do relatório 

original do deputado Cláudio Cajado 
(PP-BA). Logo o líder do partido do 

governador Ibaneis Rocha. E, como a 
coluna mostrou ontem, o deputado 

federal Rafael Prudente (DF), 
ex-presidente do MDB e coordenador 

da bancada do DF no Congresso, 
estava ausente na hora da votação. 
A assessoria do parlamentar disse 
que ele pegou um engarrafamento 

na volta de um compromisso e 
não conseguiu chegar a tempo. 

No governo Ibaneis, houve muitos 
questionamentos.

Missão cumprida
Em nota de 

esclarecimentos, o 
deputado Rafael Prudente 
(MDB-DF) diz que se sente 

com a missão cumprida 
porque trabalhou muito 

em favor do Fundo 
Constitucional, embora 

não tenha participado da 
votação desta terça-feira do 
arcabouço fiscal. “Embora 
ausente no momento da 

votação, por razões de força 
maior, sinto que cumpri a 
missão incumbida a mim 

pela população do Distrito 
Federal de maneira honrosa 

e diligente”, disse.

Apoio à inclusão
Pela primeira vez o Distrito Federal terá um 
time de futsal com pessoas com Síndrome 
de Down. A nova equipe vai treinar pelo 
menos uma vez por semana, no ginásio 
Poliesportivo do Cruzeiro. A presidente 
da Federação Brasileira de Associações 
de Síndrome de Down, Cléo Lima, e a 
vice-presidente da associação DFDown, 
Silma Costa, convidaram o deputado distrital Eduardo Pedrosa (União) para ser 
padrinho do time. O distrital explica que o apoio à formação de equipes de futsal 
Down faz parte de um projeto maior para a inclusão de pessoas com deficiência 
por meio do esporte. O objetivo é trabalhar para criar condições para que outras 
cidades tenham essa modalidade como ferramenta de inclusão.

SÓ PAPOS

“Aí uma tal 
de comissão de 

prerrogativas da OAB, 
certamente para querer 

aparecer porque sabe que a 
CPI está dando muita notícia 
fez um comunicado dizendo 

que eu tinha impedido o trabalho 
dos advogados e aí manda uma 

notificação dizendo que eu vou ser 
julgado. Que autoridade tem essa 

comissão de prerrogativa para 
julgar o deputado na sua função 
parlamentar? Eu não vou aceitar 
nenhum tipo de intimidação de 

quem quer que seja”

Deputado distrital Chico Vigilante, 
presidente da CPI dos Atos 

Antidemocráticos da 
CLDF

“Sou 
surpreendido 

com mais um ataque 
à nossa classe por parte 

da CPI da Câmara Distrital 
na pessoa do presidente que 
é o deputado Chico Vigilante. 

Ele simplesmente esculhambou 
com a classe. Disse que tinha 
já dado vez para advogado lá, 
disse que o presidente da OAB 
deveria assumir o papel dele 
de presidente da Casa. É um 

verdadeiro absurdo, uma 
descortesia, para não dizer 
coisa pior com a advocacia”

Advogado Everardo Gueiros, 
ex-desembargador do 

TRE-DF
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Crônica da Cidade

Amigos
da poesia

Vinicius de Moraes era a favor de Bra-
sília; Rubem Braga era contra. Os dois 
foram muito amigos e deixaram um le-
gado de histórias divertidas, comoven-
tes ou líricas. Braga considerava Vini-
cius um dos grandes poetas brasileiros 
modernos e não se consformava que se 
metesse com música popular. Mesmo 
assim, ao lançar um LP, o poeta come-
teu a temeridade de pedir ao cronista 
que escrevesse algo para a contracapa.

Ao receber o texto na mesa de um bar, 
em que estava também o amigo Millôr 
Fernandes, Vinicius leu atentamente o 
texto e, depois de finalizar, simplesmen-
te rasgou tudo em pedacinhos. Em se-
guida, chamou o garçom e, no sotaque 
carioaca carregado de esses, pediu, co-
mo se não tivesse ocorrido nada: “Gar-
çom, um uisquinho”.

Contra toda a má vontade de Bra-
ga, Garota de Ipanema, parceria de Vi-
nicius com Tom Jobim, se tornaria um 
sucesso internacional. Mesmo assim, o 
cronista não desistiria da implicância e 
rabiscaria em um guardanapo na mesa 
de um bar esta paródia com versinhos 
infames: “Olha que coisa mais triste/E 

mais sem graça/É este velhote/Que vem 
e que passa/Em pesado balanço/A ca-
minho do bar”.

A verdade é que, embora Braga e Vi-
nicius exigissem das mulheres que fos-
sem deusas eternamente jovens, belas 
e perfeitas, os dois não estavam longe 
do retrato pintado pelo referido poemi-
nha torpe.

Todavia, há também lances misterio-
sos na trajetória do poeta e do cronista. 
Braga era amigo da então deslumbran-
te Lila Bôscoli e previu que ela e Vinicius 
se apaixonariam de maneira fulminante. 
Ao apresentá-los, disse apenas: “Lia Bôs-
coli e Vinicius. E seja o que Deus quiser”. 
Não deu outra. No dia seguinte, eles já 

estavam praticamente casados.
Vinicius compôs um agudo retrato 

do amigo no poema Mensagem a Bra-
ga, escrito quando esse estava na Itália, 
na condição de repórter, com a missão 
de fazer a cobertura da Segunda Guerra 
Mundial: “Grave em seu gorro de cam-
panha, suas sobrancelhas e seus bigo-
des circunflexos/Terno em seus olhos 
de pescador de fundo/Feroz em seu fo-
cinho de lobo solitário”.

Nos tempos em que Vinicius estava 
em Hollywood, Braga compôs um poe-
minha para o amigo, intitulado Bilhe-
te para Los Angeles: “Tu, que te chamas 
Vinicius/De Moraes, inda que mais pró-
prio fora que Imorais/Quem te conhece 

chamara – Avis rara!/Tens uns olhos de 
menino/Doce e ladino/E és um calhor-
daço fino:/Só queres amor e ócio./Capa-
dócio!/Quando a viola ponteias/As da-
mas enleias/E as prendes em suas teias/
Tanto mal já fizeste/Cafajeste! Apesar do 
que, faz falta/Tua presença, que a malta/
Do Rio pede em voz alta:/Deus dê vida 
e saúde/Em Hollywood!”

Os versos teriam inspirado uma can-
ção, em ritmo de Se essa rua fosse minha, 
entoada pelos amigos de Vinicius, que 
provocava a irritação do poetinha, quan-
do ele chegava ao bar Antonio’s: “Se eu ti-
vesse muitos vícios/Eu me chamava Vi-
nicius/Se esses vícios fossem muito imo-
rais/Eu me chamava Vinicius de Moraes”.

CIBERCRIME /

Preso por incitar 
meninas ao suicídio

Estudante de 18 anos detido pela PCDF 

T
error psicológico e per-
suasão. Um estudante de 
18 anos usava essas téc-
nicas para induzir ado-

lescentes a enviar fotos e vídeos 
íntimos e a se automutilarem. As 
vítimas, segundo as investiga-
ções, eram cooptadas por meio 
de um canal do Youtube que o 
próprio acusado gerenciava. No 
canal, com mais de 4 mil inscri-
tos, ele falava sobre temas como 
a depressão e autoajuda.

O cibercriminoso foi preso 
ontem no âmbito da operação 
Gaslighting (uma forma de abu-
so psicológico), desencadeada 
pela Delegacia Especial de Re-
pressão aos Crimes Cibernéti-
cos (DRCC). Por pelo menos cin-
co anos, o jovem se infiltrou na 
internet para cometer crimes. A 
polícia identificou cerca de 15 
vítimas que eram tratadas como 
“escravas virtuais”.

“Ele escolhia pessoas com 
quadro psiquiátrico abalado, de-
pressivas, que tinham problemas 
com os pais, por exemplo, e se 
aproximava”, afirmou o delega-
do Tell Marzal. De acordo com 
a PCDF, após conseguir que as 
meninas enviassem a pornogra-
fia, o cibercriminoso as escravi-
zava virtualmente e as mandava 
chamá-lo de “mestre”. Além dis-
so, o suspeito fazia com que as 
jovens produzissem mais vídeos 
de conteúdo sexual — que se en-
quadra em estupro virtual — e de 
automutilação, escrevendo pala-
vras com uma navalha nos pró-
prios corpos, como o nome dele 
e a palavra “mestre”. Por fim, ele 
as induzia ao suicídio.

Na delegacia, o criminoso 
confessou que sua motivação 
era se satisfazer sexualmente. 
Ao ver a automutilação de ou-
tras pessoas, sentia prazer.

Um cibercriminoso foi preso por estupro virtual e indução ao suícidio

PCDF

 » DARCIANNE DIOGO
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelson Henrique de Holanda 
75 anos
Benedito Hercilio dos Santos 
61 anos
Cicero Manoel dos Santos 
82 anos
Emilia de Araújo Freitas 93 anos
Gilson José Teixeira Lopes 
Balbi 80 anos
Helder Kesseler 63 anos
Liedi Rosa da Cruz 40 anos
Maria Antônia Negreiros da 
Silva 66 anos
Nair Rufino da Silva 78 anos
Neuman Eustáquio de Melo 
Guimarães 75 anos
Neuza Figueiredo 82 anos
Renan Torres Júnior 38 anos

 » Taguatinga

Antonio Coelho de Oliveira 
79 anos

Binha Dias dos Santos 72 anos
Francisco Vieira dos Santos 
75 anos
Geferson Marques da Silva 
73 anos
Jose Antônio de Magalhães 
83 anos
Jose Carlos Cardoso de Queiroz 
53 anos
Laura Pereira Barbosa, menos 
de 1 ano
Leda Sousa de Oliveira 2 anos
Levi Batista Oliveira, menos de 
1 ano
Marcelo Lino de Souza 69 anos
Paulo de Souza Reis 75 anos
Telmo Araújo Ermenegildo 
56 anos
Wilson Nascimento da Silva 
39 anos

 » Planaltina

Aldeni Pereira da Costa Júnior 
26 anos

Celuta de Assis Batista 82 anos

 » Brazlândia

Francisco das Chagas Luna 
Araújo 43 anos
Pedro Gomes Xavier 
93 anos

 » Sobradinho

Paulo Antônio da Silva 
79 anos

 » Jardim Metropolitano 

Regina Ferreira Carvalho 
69 anos
Cecília Maria dos Santos 
97 anos
Dijalma Filomeno de Oliveira 
56 anos
Luiz Fernando Gonçalves 
63 anos (cremação)
Carlos Alberto Cardoso 
62 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de agosto de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

seduzia adolescentes em vulnerabilidade emocional, cometia 
estupro virtual e confessou ter planejado um massacre

No interrogatório à polícia, o 
jovem confessou ter planejado 
um massacre no Instituto Federal 
de Brasília (IFB) campus Recanto 
das Emas. O Correio apurou que 
o garoto namorava uma menina 
e a ex teria espalhado pela insti-
tuição que ele armazenava con-
teúdos de pornografia infantil. 
Aos policiais, o acusado alegou 
sofrer bullying e perseguição.O 
massacre, segundo ele, iria ocor-
rer entre junho e julho.

Pelos crimes de registro não au-
torizado da intimidade sexual, ar-
mazenamento de pedopornografia, 
induzimento à prática de automuti-
lação, suicídio e estupro, o cibercri-
minoso poderá receber pena de até 
17 anos de prisão. Ele foi solto após 
pagar fiança. “Constatamos que ele 
vinha cometendo esse tipo de crime 
há, pelo menos, cinco anos. No en-
tanto, as investigações serão apro-
fundadas”, pontuou o delegado. 

Durante o cumprimento do 
mandado de busca e apreensão 
na casa do acusado, os policiais 
encontraram um vasto material 
de cunho pornográfico infanto-
juvenil nos computadores do es-
tudante. 

A DRCC descobriu que o jo-
vem também armazenava os 
conteúdos em um dos compu-
tadores do IFB, em uma tentati-
va de não ser descoberto. Todo o 
material será analisado pela Se-
ção de Perícias de Informática do 
Instituto de Criminalística (IC).

Por meio de nota, o IFB se ma-
nifestou e afirmou que tem como 
um de seus compromissos pri-
mordiais a erradicação de qual-
quer forma de violência e man-
tém uma atenção constante so-
bre as atividades que se desen-
rolam em sua rede e instalações, 
efetuando monitoramentos de 
maneira sistemática. 

Ontem, o dia na capital federal foi mar-
cado por calor intenso. Os termômetros mar-
caram a temperatura mais alta deste ano. 
No Gama, chegou a 33,9ºC, com umidade 
do ar de 15% que coloca o Distrito Federal 
em alerta laranja.

Segundo a meteorologista Andreia Ramos, 
do Instituto de Meteorologia (Inmet), as tem-
peraturas vão continuar elevadas até ama-
nhã. “Há uma massa de ar seco, e isso está 

gerando, além de temperaturas elevadas, 
também a baixa umidade. Vale ressaltar que 
há um aviso de onda de calor em boa parte do 
país e que envolve o DF”, disse a especialista.

Andreia recomenda que a população evi-
te transitar e fazer atividades físicas de alta 
intensidade à tarde, período do pico do ca-
lor. “Se tiver que se expor ao sol, é prudente 
usar protetor solar e beber bastante líqui-
dos”, recomenda.

O dia mais quente do ano
Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A Polícia Militar do Distrito Federal lançou, ontem, o Posto 
Avançado de Prevenção Orientada a Violência Doméstica e Familiar 
(Provid) em parceria com a administração de Arniqueira. Um 
ônibus com atendimento itinerante será mais um suporte para 
acolhimento às vítimas de violência doméstica.

 » Combate à violência de gênero

É com extremo pesar que a Fundação Getulio Vargas (FGV)

comunica o falecimento de Francisco Oswaldo Neves

Dornelles, Vice-Presidente da Instituição, ocorrido no dia 23

de agosto de 2023.

Nascido em 7 de janeiro de 1935, em Belo Horizonte, prestou

relevantes serviços ao país como Deputado, Senador,

Secretário da Receita Federal, Ministro da Indústria e

Comércio, Ministro do Trabalho e Governador Interino do

Rio de Janeiro, além de ter ocupado diversas outras funções

e cargos ao longo de sua brilhante trajetória.

Ele era Bacharel em Direito, Mestre e Doutor em Direito

Público. Diplomado no Programa Internacional de

Tributação pela Harvard Law School e pelo Centre Européen

Universitaire de Nancy.

Ingressou na FGV em 1967 como Professor. Coordenou o

Programa BID-FGV, visando desenvolver um trabalho sobre

legislação fiscal e aduaneira dos países da Associação

Latino-Americana de Livre Comércio (ALALC). Publicou

diversos trabalhos e artigos. Participou de conferências,

cursos, congressos e seminários. Recebeu diversas

condecorações e colaborou, ainda, com várias instituições

nacionais e internacionais.

AperdadoDr. FranciscoDornelles atinge todaacomunidade

da FGV por ter sido uma referência em nossos quadros,

um homem público de notável relevância. Prestamos as

mais sinceras condolências e solidariedade aos familiares e

amigos.

O velório será realizado na Praia de Botafogo, 186, no Centro

Cultural FGV, no dia 25 de agosto, das 11 às 15 horas.

NOTA DE FALECIMENTO
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Conhecerás o futuro quando ele 
chegar; antes disso, esquece-o

Presidente da Câmara 
Legislativa destaca Refis e 
PPCUB como prioridades
O deputado Wellington Luiz (MDB), que preside a Câmara Legislativa, apontou 
três temas importantes para apreciação dos distritais. O primeiro já está em 
tramitação avançada, que é a Lei de Parcelamento do Solo  — será 1ª do DF. O 
seguinte será o Refis (o de renegociação de dívidas tributárias), que o governo local 
vai enviar ao Legislativo nos próximos dias. E o terceiro projeto de lei que destacou 
foi o Plano de Preservação do Complexo Urbanístico de Brasília (PPCUB). 
“O projeto já foi bastante estudado e aperfeiçoado pelo Executivo. É hora do 
Legislativo debater e aprovar. Mas, para ser possível que isso ocorra ainda neste 
ano, ele precisa chegar à Câmara até setembro. Por ser um tema muito importante 
para nossa capital, tem que passar por todas as comissões”, frisou o deputado.

INCLUSÃO / 

Jovem Candango 
contrata 300  estudantes 

Nesta edição, têm prioridade órfãos do 

O
s 300 novos estudantes do 
Programa Jovem Candan-
go e suas famílias foram 
recepcionados, ontem, no 

Palácio do Buriti pela vice-gover-
nadora do Distrito Federal, Celina 
Leão, e pelo secretário da Família 
e da Juventude, Rodrigo Delmas-
so,entre outras autoridades. A ini-
ciativa do governo do Distrito Fe-
deral tem por objetivo a forma-
ção técnico profissional de ado-
lescentes que estejam cursando 
o ensino fundamental ou médio, 
façam parte de famílias de baixa 
renda ou estejam em situação de 
vulnerabilidade.

Esta edição tem um diferen-
cial. “Os órfãos do feminicídio se-
rão priorizados na contratação, se-
guidos dos jovens em situação de 
rua e dos filhos de catadores, con-
forme recomendação das Coope-
rativas de Catadores do DF. São 
populações vulneráveis e que ne-
cessitam desse acolhimento”, ex-
plicou Delmasso. Cada grupo tem 
direito a 10% das vagas. Para 2024, 
ele antecipou que estão em análi-
se medidas para encaminhar os 
estudantes ao mercado de traba-
lho após o encerramento da par-
ticipação no programa.

Delmasso comentou sobre ou-
tros planos para ampliar as opor-
tunidades aos jovens. “Com o DF 
Superior, uma reformulação do 
programa Bolsa Universitária, es-
tudantes que finalizarem o ensino 
médio e optarem por fazer uma 
graduação em universidades par-
ticulares, terão 50% de bolsa, paga 
pelo GDF, e 50% de desconto pela 
instituição”, detalhou. De acordo 
com o secretário, estudantes que 
quiserem ingressar em universida-
des públicas poderão participar de 
cursinhos preparatórios gratuitos 
para o Enem e para o PAS.

“Nossa missão como governo é 
fazer esses jovens que entraram e 

Hiasmyn Nascimento deseja 
ajudar a família com o dinheiro

Fotos: Letícia Mouhamad/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Sarah Rodrigues espera um 
ambiente de trabalho tranquilo

Matheus Brandão promete se 
dedicar a nova experiência

feminicídio, quem está em situação de rua e filhos de catadores

que já estão no programa serem a 
mão de obra mais valorizada den-
tro do GDF, para que tenhamos 
pessoas com um futuro muito me-
lhor”, ressaltou Celina Leão. A vice-
governadora afirmou que o dese-
jo do Executivo é ter um orçamen-
to que dê conta da quantidade de 
inscritos — 6 mil, ao todo. Celina 
finalizou com uma mensagem aos 
novos integrantes do programa: 
“Nunca parem de estudar. O futu-
ro de vocês está na mão de vocês”.

Expectativa

Sarah Rodrigues, 14 anos, sen-
tiu-se sortuda por ter sido con-
templada com a vaga para o Jo-
vem Candango, em vista da lon-
ga lista de interessados. “Espero 
que seja um ambiente de traba-
lho tranquilo e que não me atra-
palhe nos estudos”, disse.

Matheus Brandão, 15, estava 
muito feliz. “É um momento mar-
cante para mim. Pretendo me de-
dicar bastante a essa nova expe-
riência”. Sua amiga, Hiasmyn Nas-
cimento, 16, contou que, com o di-
nheiro, pretende ajudar a família e 
investir em si. Para os que não fo-
ram contemplados com a vaga, fa-
lou: “Não desistam e, quando con-
seguirem, agarrem a oportunidade”.

Pelo programa, os jovens 
atuam na área administrativa de 
órgãos do GDF, com carteira as-
ssinada, no contraturno escolar. 
Eles recebem R$ 619 e mais R$ 
220 de vale alimentação, auxílio 
transporte, 13º salário e férias. 
Dos 6 mil inscritos, um total de 
1,8 mil devem ser contemplados, 
incluindo os 300 contratados on-
tem. Os demais devem ser cha-
mados até abril de 2024.

ED ALVES/CB/D.A.Press George Gianni/VGDF/Ag. Brasília

SindiAtacadista

Divulgação

Ésquilo

Diálogo com o SindiAtacadista
Wellington Luiz participou ontem de um almoço 
a convite da diretoria do Sindicato do Comércio 
Atacadista do DF (SindiAtacadista) para tratar 
de assuntos institucionais de interesse do setor. 
“Importante esse diálogo. É um trabalho pelo bem da 
economia local e, em consequência, para a geração de 
empregos no DF, com um setor que se destaca cada 
vez mais”, disse o presidente da Câmara.

Logística
Refis, PPCUB, Luos e destinação de áreas às margens 
das rodovias para instalação de empresas do atacado, 
propiciando mais eficiência na logística, estão na 
pauta de temas prioritários do SindiAtacadista no DF.

Setor que mais arrecada
“A participação da Câmara Legislativa nesses 
assuntos é de extrema importância, junto com o 
Poder Executivo. Temos uma pauta bem abrangente 
no DF. Hoje, nós somos o segmento que mais 
arrecada impostos. Então, todo investimento que 
é feito no setor do atacado volta para a sociedade. 
Por exemplo, o atacado do DF foi o que mais 
cresceu na região Centro-Oeste. Nós tivemos um 
ano de maior retração econômica na maioria dos 
estados e no DF, mas o nosso setor aqui conseguiu 
crescer sua arrecadação”, ressaltou o presidente do 
SindiAtacadista, Álvaro Silveira Jr.

A crise no 
MDB local
Perguntado pela 
coluna sobre 
a ausência de 
Rafael Prudente 
na importante 
votação, na 
Câmara Federal, 
que salvou o Fundo Constitucional do DF, Wellington 
Luiz disse apenas que a atitude do colega de legenda 
“não reflete uma posição do partido”. Segundo 
Wellington, que é o novo presidente regional do MDB, 
cabe a Prudente dar as explicações pela falta na votação.

Ressaca política
As especulações, nos bastidores, 
sobre o que está por trás da ausência 
de Prudente apontam para uma 
ressaca política devido a um 
mal-estar interno no MDB local. 
Prudente não obteve apoio do 
governador Ibaneis para se manter 
liderando o partido no DF. E se viu 
perdendo protagonismo para a vice-
governadora Celina Leão (PP), que 
se destacou na articulação para 
preservar o Fundo Constitucional. 
Prudente tem também aspirações 
ao GDF em 2026.

Caminho 
com Celina 
Wellington Luiz disse à 
coluna que sua missão 
agora é pavimentar o 
caminho para a chapa 
majoritária, em 2026, 
com Ibaneis no Senado. 
E avaliou que “a 
tendência natural é 
caminhar junto com 
Celina Leão para o 
GDF, agregando 
outros partidos”.

Agradecimento ao setor 
produtivo para salvar FCDF
As principais entidades do setor produtivo no DF, como Fibra, 
Fecomércio, SindiAtacadista, Sindivarejista, Sebrae, FAPE, 
entre outras, se uniram à classe política na defesa do Fundo 
Constitucional. A vice-governadora Celina Leão ligou ontem 
para algumas lideranças empresariais para agradecer o apoio.

Inflação mais baixa 
impulsiona consumo
A Intenção de Consumo das Famílias (ICF), apurada 
mensalmente pela CNC, aumentou 1,4% no mês de agosto, 
e atingiu o maior patamar desde abril de 2015, quando havia 
alcançado 102,9 pontos. Os resultados, em nível nacional, 
apontam um crescimento consistente da intenção de consumo 
desde janeiro de 2022, quando o índice voltou aos níveis 
anteriores à pandemia de covid-19, de 99,3 pontos. A queda na 
inflação é uma das motivações para o bom cenário do mês.

Empresa responsável: 
comunidade mais segura
Por iniciativa da Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal, foi 
lançado ontem o programa “Empresa 
responsável: comunidade mais segura”, 
na sede da Agenciauto. A programação 
contou com palestrantes especialistas em 
segurança pública. O secretário da pasta, 
Sandro Avelar, marcou presença. Ao final 
do evento, os participantes receberam 
um certificado e um material informativo 
da Polícia Civil sobre a conscientização 
comunitária em questões cotidianas 
que envolvem a segurança. Os golpes 
e fraudes que acontecem no ambiente 
virtual também foram tema de alerta na 
palestra sobre prevenção.

Confiança 
presencial 
e virtual
“A Agenciauto 
preza pela 
confiança e pela 
segurança na 
transação de 
veículos tanto no 
presencial quanto 
no virtual. Não é 
à toa que a gente 
é sinônimo de 
compra segura. 
Portanto, é muito 
significativo que 
o lançamento 
do programa 
Empresa 
responsável: 
comunidade mais 
segura tenha 
sido aqui”, disse 
o presidente da 
Agenciauto, José 
Rodrigues Neto. 
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EXPANSÃO / 

DF terá 
mais dois 
novos 
bairros

Um polo de logística no Recanto das Emas, com espaço para moradias, vai facilitar a descarga de 

A 
Agência de Desenvol-
vimento do Distrito Fe-
deral (Terracap) anun-
ciou mais dois novos 

empreendimentos na capital: 
um polo de logística no Recan-
to das Emas e mais uma quadra 
residencial no Guará 2, a futu-
ra QE 60. Ambos seguirão o es-
quema de comercialização por 
meio de licitação, com entra-
da de 5% do valor do imóvel no 
dia anterior e parcelamento em 
até 240 meses (20 anos). A ven-
da dos lotes dos dois empreen-
dimentos está prevista para es-
te ano, mas não há data defini-
da. A notícia vem poucos dias 
depois de a agência divulgar 
um novo bairro de alto padrão 
na região do Jardim Botânico.

O Polo Logístico 2, no Recan-
to das Emas, será à beira da BR-
060, que dá acesso à saída para 
Goiânia. O projeto, que com-
preende uma área de 160,54 
hectares, com 97 lotes ao todo, 
contempla oferta de áreas pa-
ra galpões, comércios e indús-
trias, além de espaço residen-
cial com previsão de 10 mil uni-
dades domiciliares em prédios 
para moradia e de uso misto. 
Destas, haverá percentual des-
tinado às políticas de habitação 
de interesse social.

“Nesse eixo Brasília-Goiânia 
transita muita entrada e saída 
de material do DF. Os caminhões 
que chegam carregados vão ter 
galpões para fazer o transbordo 
da mercadoria. São materiais e 
equipamentos que entram no 
DF e que serão distribuídos pa-
ra lojas”, explica Izidio Santos 
Junior, presidente da Terracap.

No empreendimento do Re-
canto das Emas, não há previ-
são de nenhum lote exclusiva-
mente residencial. No entanto, 
há 12 lotes que são mistos li-
vres, que podem ter qualquer 
uso, inclusive para prédios de 
apartamentos, sem comércio 
obrigatório. Outros 16 podem 
ter apartamentos, mas com a 
obrigatoriedade de comércio 
no térreo. Mais 55 lotes podem 
contar com comércio, serviços, 
indústrias ou institucional; dois 
são lotes institucionais; um é 
para posto de combustível; e 
11 são para equipamentos pú-
blicos comunitários.

Os terrenos do Polo Logísti-
co 2 já estão registrados e em 
processo licitatório de obras, 
de acordo com a Terracap. O 
empreendimento tem por ob-
jetivo implementar as estraté-
gias previstas no Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial do 
Distrito Federal (PDOT) para 
a zona econômica, delimitada 
pelo Polo Logístico Trecho 2, e 
para a área de oferta habitacio-
nal, na região conhecida como 
Vargem da Bênção.

A proposta também pretende 
dinamizar a circulação dos mo-
radores de Samambaia e do Re-
cantos das Emas, por meio da 
criação de uma via entre am-
bas as regiões administrativas. 
A primeira etapa do empreen-
dimento foi aprovada pelo Con-
selho de Planejamento Territo-
rial e Urbano do Distrito Fede-
ral (Conplan).

Habitações

No Guará 2, a novidade é a no-
va quadra residencial que será lo-
calizada atrás do Setor de Postos 
e Motéis, nas proximidades da 
EPIA e do Parque Ecológico Eze-
chias Heringer. O projeto urba-
nístico da QE 60 oferta habitações 
em parcelamento multifuncional, 
compacto, com comércios, equi-
pamentos públicos e praças dis-
tribuídas ao longo do território, 
além de oferecer área para habi-
tações de interesse social.

“A área de habitações de in-
teresse social será composta por 
blocos de apartamentos. A previ-
são é de que até oito mil pessoas 
passem a morar na nova quadra”, 
antecipa Izidio. A QE 60 terá 107 
lotes, sendo 79 para comerciali-
zação e 18 destinados à Codhab, 
o que permitirá a atração de no-
vos empreendimentos imobiliá-
rios e a criação de empregos, se-
gundo a Terracap. Outros 10 lotes 
são para equipamentos públicos. 
Ao todo, 28,24 hectares de área.

A quadra contará com duas 
avenidas comerciais, onde se con-
centrará o comércio do bairro, per-
mitindo que os moradores aces-
sem os serviços cotidianos a pé. 

Alto padrão

O Residencial Jacarandás é a 
primeira parte a ser comerciali-
zada pela Terracap do novo bair-
ro que será erguido no Jardim 
Botânico, o Aldeias do Cerra-
do. O empreendimento, que foi 
anunciado em 18 de agosto, terá 
4.390 lotes divididos em 15 con-
domínios fechados. A previsão é 
de que 20 mil pessoas morem na 
região futuramente.

“As áreas comuns já estão 
com obras adiantadas, com as 
principais vias asfaltadas, com 
meio-fio, e, em breve, começa-
remos as obras da infraestru-
tura interna dos condomínios. 
Quando estiver pronta, os com-
pradores já poderão começar a 
construir”, informa o presiden-
te da Terracap.

Serão comercializados, por 
meio de licitação pública, 22 lo-
tes no Residencial Jacarandás, 
com até 631m². Interessados po-
dem recolher a caução até 30 de 
agosto. A licitação é no dia se-
guinte, 31. Conforme o informa-
do pela Terracap, o novo bairro 
privilegia qualidade de vida alia-
da à harmonia com a natureza.

 » NAUM GILÓ

A QE 60, no Guará 2, terá blocos de apartamentos e lotes comerciais acessíveis a pé aos moradores 

Terracap 

O Polo de Logística 2, no Recanto das Emas, terá foco na indústria e logística, e parte destinada à habitação 

Terracap

mercadorias que chegam à capital. No Guará 2, uma quadra residencial abrigará até oito mil pessoas, perto da EPIA 

apresentado por:
realização:

Programa para jovens jornalistas

Saibamais

Você já pode conferir
os selecionados para
a segunda etapa do
Jornalismo na Prática

Nosite do curso, foi disponibilizada
a relaçãodos candidatos queparticiparão
dadinâmica on-line, responsável por
definirquem irá ingressarnoworkshop
realizadopeloCorreioBraziliense.

Os selecionados receberãoume-mail para participar

dadinâmica virtual, prevista para ser realizada entre

osdias28 e31de agosto, emhorário comercial.



Pouca 
memória para 
muitas senhas
Seja jovem ou mais velho, quem nunca se esqueceu de alguma chave 
digital? Há momentos que a memória prega peças e não tem jeito. Confira 
dicas de como armazenar essas credenciais de forma fácil e segura

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Letícia Mouhamad/CB/D.A Press

E
m tempos de biometria e re-
conhecimento facial, criar 
senhas alfanuméricas pare-
ce, cada vez mais, um hábi-

to do passado. Porém, com a gran-
de quantidade de serviços disponí-
veis em aplicativos — do banco ao 
streaming — nem sempre é possí-
vel optar por esses recursos de se-
gurança digital mais “modernos” e, 
então, haja memória para lembrar 
de tantas senhas.

Assim, há quem escolha o cami-
nho mais fácil: usar o mesmo código 
para todos os serviços. De preferên-
cia, um que seja familiar, para evi-
tar qualquer risco de esquecimento. 
Mas nem todo mundo confia nessa 
tática. O aposentado Hélio Tremen-
dani, 70 anos, por exemplo, possui 
35 senhas e, sempre que possível, 
tenta fazer uma combinação dife-
rente, a qual deixa anotada para não 
esquecer. “Mas, obviamente, sem-
pre esqueço”, assumiu, aos risos.

“Às vezes, me esqueço de anotar 
para não esquecer e, agora, aliás, 
esqueci a senha que uso para aces-
sar o plano de saúde”, disse, com o 
celular na mão. A responsabilida-
de de recuperar a conta nos aplica-
tivos sobra para a filha, que se des-
dobra para tentar descobrir miste-
riosas senhas dele. “Quando posso, 
prefiro usar a biometria ou passar o 

cartão de crédito por aproximação; 
é muita informação para lembrar”, 
ressaltou o aposentado.

Há alguns anos, quando a pos-
sibilidade de fazer pagamentos por 
aproximação ainda era remota, o 
jeito era gravar as senhas dos car-
tões. A estudante de pedagogia Sue-
len Silva, 40, sabia de cor, por isso, 
nunca se preocupou em anotar. Cer-
ta vez, foi ao mercado fazer com-
pras e, empolgada, encheu o carri-
nho. Na hora de pagar, deu branco.

“Tentei uma, duas, três vezes. 
Cartão bloqueado”, contou. Atrás 
dela, havia uma fila enorme de pes-
soas descontentes com a espera. 
“Morri de vergonha, porque tive 
que devolver tudo e ir embora de 
mãos vazias”. Chegando em casa, 
para a própria surpresa, lembrou-
se da senha. “Foi a minha memória 
pregando peças. Nunca mais voltei 
àquele mercado”, relatou.

Mil e um cadastros

Segundo Lucas Karam, 29, pro-
fessor e advogado especialista em 
privacidade e proteção de dados, é 
praticamente impossível aliar uma 
segurança eficaz com a nossa me-
mória. “Isso se deve à grande quan-
tidade de cadastros necessários pa-
ra obter acesso a serviços que faci-
litam a nossa vida”, comenta. No 
entanto, ele sugere ferramentas de 

gerenciamento de senhas — tam-
bém chamadas de cofres de senhas 
ou geradores de senhas — que au-
xiliam na gestão dessas credenciais.

Funciona assim: conforme cri-
térios de segurança da informação, 
o aplicativo cria uma senha forte e 
única, atualizada constantemen-
te. Esta é armazenada em um co-
fre com criptografia militar e pode 
ser consultada pelo nome do site 
ou do programa desejado. Assim, 
não é necessário gravar as creden-
ciais, que estão guardadas em um 
ambiente seguro, e estas serão úni-
cas, não coincidindo com outras se-
nhas que possam ter vazado ante-
riormente. “É necessário memori-
zar apenas uma senha, a credencial 
para abrir o cofre”, explica Karam.

Ciladas da tecnologia

Assim como o aposentado Hélio 
Tremendani, o publicitário Gabriel 
Porfírio, 27, conta com a biometria 
e o pagamento por aproximação 
sempre que pode. “Não lembraria 
de todas as senhas se não houves-
se essa facilidade”, pontua. Porém, 
quando emprestou o cartão de cré-
dito para a amiga usar no mercado, 
a inovação de concluir as compras 
em segundos, quem diria, falhou.

E, para piorar, por ter usado tan-
to a opção da aproximação, ele se-
quer lembrava a senha numérica 

do cartão. Foi preciso ligar no ban-
co para impedir qualquer bloqueio 
em sua conta. Agora, registra todas 
as credenciais alfanuméricas no 
bloco de notas do celular. Ques-
tionado sobre o que aconteceria 
se, por acaso, perdesse o aparelho 
com esses dados, ele foi enfático: 
“Aí já era, ‘ferrou’”.

Quem vivenciou uma situação 
semelhante foi o funcionário pú-
blico aposentado Narciso Mori, 67. 
Acostumado a guardar as senhas no 
bloco de notas do celular, esqueceu-
se, certo dia, dos seis dígitos que usa 
para acessar o aparelho. Por sorte, 
pode contar com o sistema de re-
conhecimento facial. Temporaria-
mente. “Quando o dispositivo so-
licitou novamente a credencial dos 
seis dígitos, tentei três senhas dife-
rentes e todas estavam erradas. Meu 
celular foi bloqueado”, desabafou.

Há 45 dias, Narciso tenta resol-
ver o problema com a empresa do 
aparelho, sem êxito. “Primeiro, eles 
(a empresa) insistiram para que eu 
provasse que o celular era meu, sen-
do que tenho todos os registros da 
compra. Agora, disseram que a so-
lução será resetar os dados do dis-
positivo, algo que não concordo, 
pois todas as minhas senhas im-
portantes estão lá”, explicou. A lição 
aprendida, segundo ele, é encontrar 
locais mais seguros para guardar es-
sas credenciais.

Hélio Tremendani possui 35 senhas e, sempre que possível, tenta fazer uma combinação diferente

Narciso Mori se esqueceu da senha 
para acessar o celular. O aparelho 
guarda as suas demais credenciais

Gabriel Porfírio conta com a
 biometria e o pagamento por 
aproximação sempre que pode

Suelen Silva já passou aperto 
por ter esquecido a senha 

do cartão de crédito
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N
o ambiente de grande 
competitividade do fute-
bol, os enfrentamentos 
frequentes entre perso-

nagens de longa data costumam 
deixar marcas na história. Com 
Fernando Diniz e Francisco Arce 
não é diferente. Rivais em diversas 
ocasiões nos tempos de jogadores 
profissionais, a dupla terá, hoje, o 
primeiro duelo à beira do grama-
do. Às 21h30, quando Fluminense 
e Olimpia entrarem no Maracanã, 
os treinadores vão escrever um 
novo capítulo no retrospecto ini-
ciado nos anos 1990 e com ampla 
vantagem a favor do paraguaio.

Contemporâneos, os agora 
treinadores escreveram histórias 
distintas calçando chuteiras nos 
gramados do país. Hoje com 49 
anos, Diniz foi uma espécie de an-
darilho da bola. Na carreira, ves-
tiu as camisas de 13 clubes dife-
rentes. “Importado” do Paraguai, 
Arce, apelidado de Chiqui quan-
do atleta, construiu idolatria no 
Brasil nas passagens por Grêmio e 
Palmeiras. Disputando os torneios 
de elite, os dois tiveram encontros 
praticamente anuais entre as tem-
poradas de 1995 e 2002. Nelas, o 
estrangeiro construiu uma espé-
cie de freguesia do rival.

De acordo com levantamento 
do Correio, a dupla se enfrentou 
cinco vezes enquanto jogadores. 
Nos encontros, o paraguaio levou 
a melhor quatro vezes, contra uma 
do brasileiro. Curiosamente, dois 
desses duelos foram justamente 
em uma fase de quartas de final. 
No Grêmio, Chiqui eliminou o Pal-
meiras de Diniz nesta etapa do 
Campeonato Brasileiro de 1996. Na 
Copa dos Campeões de 2002, Arce 
passou a vestir a camisa alviver-
de e ainda marcou o gol da vitória 
contra o Fluminense de Fernando.

Na entrevista coletiva pré-jo-
go, o ex-lateral-direito paraguaio 
lembrou com carinho do rival e 
fez elogios a Diniz. “Ele era bem 
atrevido, do mesmo jeito que ho-
je é como treinador. Vejo que ele 
é bastante aceito, ou até queri-
do, por seus jogadores, e isso fala 

LIBERTADORES “Freguês” de Arce nos tempos de jogador, Fernando Diniz revê o paraguaio à beira do campo em encontro 
inédito entre os dois como treinadores. Confiando no retrospecto, técnico do Olimpia elogia o comandante do Fluminense

Rivais das antigas
DANILO QUEIROZ
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Sorteio na segunda-feira

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) informou, ontem, a data 
para o sorteio dos mandos de campo da fi nal da Copa do Brasil, entre 
Flamengo e São Paulo. As bolinhas defi nirão, na próxima segunda-feira, 
às 14h, a ordem dos enfrentamentos. Cariocas e paulistas duelam em 17 
e 24 de setembro. O evento terá as presenças dos presidentes, técnicos 
e um jogador tricolor e outro rubro-negro. O campeão assegura vaga 
na próxima edição da Libertadores e embolsará R$ 70 milhões em 
premiação. O vice levará para casa R$ 30 milhões.
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Fábio

Samuel Xavier

Ganso

Nino

André

Felipe Melo

Lima

Diogo Barbosa

Arias

Keno

Técnico: Fernando Diniz

Germán Cano

Técnico: Francisco Arce

Juan Espínola

Alejandro Silva

Richard Ortiz

Jhohan Romaña

Fernando Cardozo

Mateo Gamarra

Marcos Gómez

Facundo Zalaba

Iván Torres

Hugo FernándezWalter González

LIBERTADORES
Quartas de final
Terça-feira
Bolívar 0 x 1 Internacional

Ontem
Boca Juniors 0 x 0 Racing
Dep. Pereira 0 x 4 Palmeiras

Hoje
21h30 Fluminense x Olimpia

SUL-AMERICANA
Quartas de final
Terça-feira
Corinthians 1 x 0 Estudiantes

Ontem
Botafogo 1 x 1 Defensa y Justicia

Hoje
19h LDU x São Paulo
19h América-MG x Fortaleza

Agenda da semana

bem do caráter, do tipo de traba-
lho no dia a dia. Às vezes, pede al-
gumas coisas meio extravagantes 
(risos). Não é tão pragmático. Eu 
o considero um capitão. Joguei 
contra em várias oportunidades. 
A equipe dele tem muita paciên-
cia, muita ordem, um padrão de-
finido”, destacou Arce.

No Maracanã, o Fluminense 
tem a obrigação de construir um 
bom resultado para definir a clas-
sificação, na próxima semana, no 
Paraguai. E Diniz alertou para os 
perigos do Olimpia. “Estamos fa-
lando de um time tricampeão da 
Libertadores e não pode ser tra-
tado como zebra jamais. Eles têm 
todo nosso respeito. Esperamos 
um adversário muito bem treina-
do, aguerrido e tradicional nessa 
competição”, advertiu.

Ao realizarem o tradicional 
cumprimento de técnicos quan-
do se encontrarem no Maracanã, 
Diniz e Arce, na verdade, vão es-
tar reiniciando um enfrentamento 
pessoal repleto de episódios mar-
cantes para os dois lados. Seja no 
viés negativo, ou no positivo.

Sula: Botafogo tropeça; 
hoje tem mais dois jogos

Com o time reserva, o Bota-
fogo largou na frente, mas 
cedeu o empate, por 1 x 1, com 
o Defensa y Justicia ontem, no 
Nilton Santos, pela partida de 
ida das quartas de final da Copa 
Sul-Americana. O resultado não 
agradou os torcedores, que vaia-
ram o time alvinegro após o api-
to final. Hoje, o São Paulo pega a 
LDU, às 19h. No mesmo horário, 
haverá o confronto brasileiro 
entre América-MG e Fortaleza.

Com o resultado, o Botafogo 
precisará vencer o Defensa y Jus-
ticia por qualquer placar na próxi-
ma quarta-feira, às 19h, no estádio 
La Fortaleza, em Lanús, na Argen-
tina. Um novo empate fará a clas-
sificação ser definida nos pênaltis.

Apesar de ser apontado como 
um dos candidatos ao título da 
Sul-Americana, o Botafogo indi-
cou prioridade no Brasileirão e, 
por isso, entrou em campo com 
um time recheado de reservas. 
Mesmo assim, criou boas opor-
tunidades. No segundo tempo, 
foi mais eficaz e saiu na fren-
te aos 10 minutos. JP Galvão 
ganhou duas vezes pelo alto e 
deixou com Diego Costa, que 
deu para Tchê Tchê. O volan-
te cruzou na cabeça de Gabriel 

Pires, que mandou para o gol.
O Botafogo continuou domi-

nando a partida, mas levou o 
empate. Aos 32, Nicolás Fer-
nández arriscou da intermediá-
ria para a defesa de Gatito. Na 
sobra, o goleiro fez um milagre 
no chute de Tripichio, mas a 
bola bateu em Víctor Cuesta e 
voltou para o próprio jogador 
do clube argentino: 1 x 1.

São Paulo

O próximo adversário do 
vencedor de Botafogo e Defensa 
será São Paulo ou LDU. Embala-
dos, os comandados de Dorival 
Júnior desafiam a altitude de 
Quito, de 2.850 metros, às 19h. 
A meta são-paulina, dessa vez, 
é voltar para casa com um resul-
tado favorável para não passar o 
sufoco das últimas disputas.

“Jogo complicado, muito difí-
cil na altitude. Mas hoje em dia, 
o jogador se prepara para esse 
tipo de partida. Acredito que 
teremos uma boa atuação. Faz 
muita diferença, porque a LDU 
é um time bom e intenso. Já 
estudamos as dificuldades que 
eles têm também. Corrigindo 
pequenos detalhes, podemos 

Com time misto, Glorioso saiu na frente, mas sofreu empate do Defensa

Mauro Pimentel/AFP

Palmeiras goleia fora e 
encaminha classificação

O Palmeiras está bastante 
confortável na briga para voltar 
à semifinal da Libertadores da 
América. Ontem, o alviverde ini-
ciou o duelo de quartas de final 
contra o Deportivo Pereira, fora 
de casa, e teve bastante tranqui-
lidade para construir o placar. 
O bom triunfo, por 3 x 0, apro-
ximou bastante o clube paulis-
ta do objetivo de se posicionar 
entre os quatro mais bem colo-
cados do torneio continental.

Dominante, o time brasileiro 
não se impôs com estilo fora de 
casa, no Estádio Hernán Ramí-
rez Villegas, na cidade colom-
biana de Pereira. A diferença de 
qualidade entre os dois elencos 
ficou bastante nítida conforme 
o alviverde criava as jogadas 
de ataque. Os lances dos gols 
foram construídos baseados em 
toque de bola refinado e bas-
tante paciência para encontrar 
a melhor opção de finalização.

Com apenas 30 minutos, o 
Palmeiras havia encaminhado 
bastante a classificação. Primei-
ro, Raphael Veiga cobrou pênalti 
com categoria e abriu o placar. 
O gol clareou o jogo para o alvi-
verde. Depois, Veiga começou a 

jogada com um drible descon-
certante. Na sequência, Marcos 
Rocha recebeu passe na medida 
e ampliou na saída do goleiro. 
Logo em seguida, o time paulis-
ta rodou a bola de pé em pé na 
grande área até Dudu encontrar 
Mayke livre. Ele apenas empur-
rou para a rede e garantiu o 3 x 0 
ainda no primeiro tempo.

Na etapa final, o Deportivo 
Pereira conseguiu impor mais 
dificuldade para o alviverde. 
Com a marcação mais ajustada 
e um time mais propositivo no 
ataque, os colombianos tiveram 
sucesso no objetivo de tirar a 
bola dos pés do Palmeiras. Mes-
mo assim, os brasileiros con-
seguiram chegar ao quarto gol, 
com o atacante Rony.

O 4 x 0 construído na Colôm-
bia traz tranquilidade ao time 
brasileiro. No confronto de vol-
ta, na próxima quarta-feira, o 
Palmeiras fica de fora apenas se 
perder por improváveis cinco 
gols de diferença para o Depor-
tivo Pereira. O alviverde, agora, 
se concentra nas partidas da 
Série A do Campeonato Brasi-
leiro. No domingo, os paulistas 
recebem o Vasco, às 18h30.

ter um bom resultado”, afirmou 
o zagueiro Robert Arboleda.

No ataque, Lucas Moura deve 
formar dupla com Jonathan Cal-
leri. A tendência é que o colom-
biano James Rodríguez comece 
a partida no banco de reservas. 
“Temos de fazer um jogo mui-
to inteligente, fechar os espaços 
para não sofrermos e conseguir-
mos levar um resultado interes-
sante para o Morumbi”, disse 
Lucas em entrevista à ESPN.

Duelo nacional

Em situações opostas no 
Campeonato Brasileiro, compe-
tição na qual uma equipe briga 
contra o rebaixamento e a outra 
está na parte de cima da tabe-
la, América-MG e Fortaleza se 
encontram no jogo de ida das 
quartas de final da Copa Sul-A-
mericana. O duelo está marcado 
para as 19h, no Estádio Inde-
pendência, em Belo Horizonte.
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Um caso de amor à camisa
FUTEBOL FEMININO Adidas é disparada a grife favorita das vencedoras da Copa do Mundo. Espanha comemora a parceria

Q
uem disse que moda e fu-
tebol não caminham jun-
tos? As nove edições da Co-
pa do Mundo Feminina, de 

1991 a 2023, comprovam a exis-
tência de tendências entre as se-
leções que desfilam pelos tapetes 
verdes do torneio, sobretudo entre 
as campeãs. O título inédito da Es-
panha sobre a Inglaterra alegrou, 
além de um povo, a marca de um 
país rival. A campanha vitoriosa 
da La Roja na edição na Austrá-
lia e na Nova Zelândia ampliou a 
hegemonia da Adidas como grife 
de luxo do principal torneio delas.

Diferentemente da Copa do 
Mundo masculina, a versão das 
mulheres teve fornecedoras 
de materiais esportivas crava-
das nos mantos sagrados des-
de o início das disputas. A Adi-
das sempre se destacou. Levan-
tamento do Correio, Dos nove 
torneios organizados pela Fifa 
em 32 anos, seis foram “venci-
dos” por equipes com a etiqueta 
da empresa fundada na pequena 
Herzogenaurach, de 22 mil habi-
tantes, no interior da Alemanha. 

Pouco mais de 83% das con-
quistas da marca foram consecu-
tivas, com Estados Unidos (1991), 
Noruega (1995), Alemanha (2003 
e 2007) e Japão (2011). O único 
símbolo a tentar fazer frente à 
Adidas foi a Nike. A companhia 
norte-americana tem metade das 
conquistas da concorrente euro-
peia. Coincidência ou não, em co-
laboração com a equipe nacio-
nal. Em 1999, a US Soccer virou a 
casaca e foi pé-quente com o bi-
campeonato contra a China. Re-
petiu a dose em 2015 e 2019 e im-
pôs jejum à Família Adidas. 

Missão nada impossível para 
a Espanha em uma decisão de 
tributo ao melhor do futebol fe-
minino na “guerra das marcas”. 
Afinal, a Inglaterra vestia Nike e 
era a única esperança de dar se-
quência ao legado norte-ameri-
cano. Sem dar sorte ao azar, a se-
leção ibérica resgatou ou fortale-
ceu o prestígio da Adidas.

Entre os homens, a Adidas 

também é líder. Das 11 Copas jo-
gadas na era moderna, seis tiveram 
êxito da marca: Argentina (1978 
e 2022), Alemanha (1990 e 2014), 
França (1998) e Espanha (2010). A 
Nike venceu com o Brasil em 2002 
e com os franceses em 2018. Puma, 
Umbro e Le Coq Sportif faturaram 

uma cada, com Itália (2006), Brasil 
(1994) e Argentina (1986).

Outra jogada

A Nike segue atrás em títulos 
para a Adidas, mas pode come-
morar uma conquista na Copa do 

Mundo Feminina de 2023. A grife 
dos Estados Unidos desenvolveu 
uma chuteira especialmente vol-
tada para as jogadoras, baseada 
nas necessidades delas em cam-
po. A iniciativa é fruto do protes-
to do principal nome da história 
do futebol feminino do Brasil e do 

mundo. Há quatro anos, no Mun-
dial da França, Marta aproveitou a 
visibilidade do torneio para utili-
zar um calçado totalmente preto 
e sem patrocínios, como gesto em 
prol da igualdade no tratamento 
entre homens e mulheres no es-
porte mais popular do planeta.  

VICTOR PARRINI

Giro Esportivo

Futebol de cegos
O Brasil perdeu para a China, nos 
pênaltis, por 2 x 0, e deu adeus ao 
sonho de título na Copa do Mundo. 
Agora, a equipe se prepara para a 
disputa pelo bronze, amanhã, às 
8h30, contra a Colômbia.

Vôlei feminino
Campeã do Sul-Americano com 
uma rodada de antecedência, 
a Seleção Brasileira de vôlei 
feminino se despediu do torneio, 
ontem, em Recife, com vitória por  
3 sets a 0 sobre a Colômbia.

US Open
Laura Pigossi foi derrotada 
pela eslovena Kaja Juvanna na 
qualificatória do Grand Slam. 
Thiago Wild sofreu, mas avançou 
para encarar o tcheco Zdenek 
Kolar, hoje, a partir das 14h50.

Canoagem
Isaquias Queiroz assegurou a 
vaga na semifinal da categoria C1 
100m do Mundial de Canoagem 
Velocidade, em Duisburg, na 
Alemanha. A vaga na final será 
decidida hoje, a partir das 11h.

Judô
Clarice Ribeiro foi campeã do 
Mundial Sub-18 da Croácia na 
categoria até 44kg ao desbancar a 
mongol Otgonjargal Togtbaatar. No 
jogo Mundial IBSA, Rosi Andrade 
perdeu combate pelo bronze.

Basquete
Wlamir Marques, um dos maiores 
nomes da história do basquete 
brasileiro, entrou para o Hall da 
Fama da Fiba. O ex-jogador, porém, 
foi orientado pelos médicos a não 
comparecer ao evento na Indonésia.

Renan Cacioli/ CBDV  Canoagem Brasileira/Divulgação Time Brasil/ Twitter Emanuele Di Feliciantonio/IJF Anne-Christine Poujoulat/AFP CBB

BREAKING DANCE

Da região do Vale do Ama-
nhecer, em Planaltina, despon-
tou um dançarino e atleta com 
grandes sonhos para ganhar o 
mundo. O breaking dancer, ou 
b-boy, Ricardo Henrique da Sil-
va, o Toddy CR7, é um dos prin-
cipais do país na modalidade 
que estreia nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024. 

Aos 30 anos, Toddy tem a 
chance de representar o Distri-
to Federal no Freestyle Session, 
em 11 e 12 de novembro, em 
Los Angeles, nos Estados Uni-
dos. Entretanto, a realidade do 
brasiliense é um dos entraves na 
busca pela realização de um dos 
objetivos de vida. Falta de patro-

cínio para custear itens básicos, 
como passagens, hospedagem 
e alimentação. O problema é 
recorrente entre alguns atletas 
olímpicos fora dos holofotes. 

“Recebi o convite, que é um 
sonho de todo dançarino. A 
carta-convite facilita a entra-
da no país, pegar o visto, mas o 
gasto é muito e fica difícil sem 
patrocínio. Estou nessa corre-
ria da passagem e da hospeda-
gem. Creio que eu vou conse-
guir”, revela com otimismo ao 
Correio. As contas do espor-
tista apontam cerca de R$ 10 
mil em despesas para a jornada 
nos Estados Unidos.

O expoente do breaking dan-
ce da capital federal sonha em 
estar nos Jogos de Paris-2024, 

mas o cenário atrapalha, pois 
é necessário a participação em 
torneios prévios. Sem aporte, 
a possibilidade de brilhar na 
Cidade Luz pode ficar distante. 
“Perdi dois ranqueamentos na 
Espanha e no Canadá para as 
Olimpíadas por falta de apoio. 

Mas, vejo que isso é coisa de 
Deus, acho que tudo vai dar 
certo. Nada é por acaso”, res-
ponde esperançoso. 

No ano passado, a cria de 
Planaltina arrumou as malas 
para competir em dois tor-
neios de alto calibre na Euro-

pa: o Outbreak, na Eslováquia, 
e no IBE, na Holanda. Chamou 
a atenção entre os melhores do 
planeta. Terminou em sétimo na 
disputa nos Balcãs e entre os 16 
principais por equipes na terra 
dos moinhos de vento. Nesta 
temporada, o dançarino de Bra-

sília marcou presença no top 32 
das Américas no Pan-America-
no, no Chile, em maio. Hoje, é 
o número 157 da World Dance 
Sport Federation, 

* Estagiários sob a supervisão  
de Victor Parrini

Toddy CR7 promete 
fazer a cabeça do DF
PAULO MARTINS*

O b-boy brasiliense mantém as esperanças diante das dificuldades

Arquivo pessoal

Piu deixa o título 
mundial escapar
A final dos 400 metros com 
barreiras do Mundial de Atletismo 
começou bem, mas acabou sem 
medalha para Alison dos Santos. 
Ontem, o Piu correu a decisão em 
Budapeste, na Hungria, e finalizou 
com o quinto melhor tempo: 48s10. 
A vitória foi do norueguês Karsten 
Warholm, com marca de 46s89. 
“Espero estar melhor no ano que 
vem em Paris. Quero ter um ano 
abençoado, trabalhando com 
calma para chegar na Olimpíada 
competitivo”, desejou ao SporTV.

Jewel Samad/AFP
Destaque do dia

O cerco contra 
Luis Rubiales 
GABRIEL BOTELHO*

O presidente da Real Federa-
ção Espanhola de Futebol, Luis 
Rubiales, está sob forte pressão. 
Após o beijo dado na boca de Jen-
nier Hermoso, atacante da sele-
ção espanhola, a imprensa do 
país trouxe à tona uma denúncia 
de assédio do cartola contra uma 
ex-colega de trabalho.

A acusação parte de Tamara 
Ramos, diretora-geral do sindica-
to de Futebolistas Espanhóis. O 
episódio teria acontecido quando 
trabalhavam juntos na Associação 
de Jogadores do país (AFE). Em 
entrevista ao El Programa de Vera-
no, Ramos revelou não se espan-
tar com a postura de Rubiales.

“Sofri humilhações, foi uma 
barbaridade. O conheço há mui-
tos anos. O que me surpreendeu 
foi o fato de ter feito isso em 
público”, disse. Durante a entre-
vista, Ramos ainda afirmou que 
Rubiales perguntava constante-
mente quais eram as cores das 
roupas íntimas dela.

A Federação Espanhola con-
vocou uma Assembleia-Geral 
Extraordinária, hoje, na qual o 
dirigente dará explicações. A 
renúncia dele está descartada. 
O mandato terminará em 2024.

Comemorações do cartola na 
final da Copa geraram revoltas

David Gray/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em sagitário.
melhor nunca te preocupares 
em agradar todo mundo com 
tuas obras, é mais sábio que 
te ocupes em aprimorar o 
desempenho por gostares 
do que faz, já que, na prática, 
não importa quão boas sejam 
as coisas que faças, sempre 
haverá por alguém aí que as 
detestará, sem outra razão do 
que a dos seus sentimentos 
viscerais. desprezar o esforço 
alheio, falar mal das pessoas, 
fofocar como se fosse possível 
saber mais da vida íntima 
de alguém do que o próprio 
alguém, essas condições 
são inevitáveis, apesar de 
eticamente irresponsáveis, 
e todo ser humano está 
sujeito a elas, porque, 
mesmo que sejas 
uma pessoa discreta e 
inofensiva, haverá alguém 
por perto que te observará 
e encontrará sinais de algo 
errado em ti. 
toma distância das pessoas 
fofoqueiras, elas são 
irresponsáveis. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tenha em mente que este é um 
momento de máximo proveito e 
eficiência, e que se você se atrever 
a colocar em marcha seus  
planos mais ousados,  
comprovará que fará avanços 
significativos nesse  
sentido. Em frente.

Pense de forma prática para 
atravessar bem o dia de hoje, há 
muitas coisas que você poderia 
fazer, além das que habitualmente 
povoam seu dia, e qualquer  
sinal de boa disposição  
de sua parte irá facilitar  
tudo e muito.

arrume poucas e boas coisas e 
se atreva a colocar em marcha 
seus planos, se desapegando 
dos resultados, apenas se 
movimentando com o fogo da 
motivação, e com o entusiasmo 
ardendo no coração.  
só pode dar certo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Fazer as coisas com motivação 
e entusiasmo é o que a alma 
busca continuamente, mas é uma 
condição elusiva, que não admite 
repetir as fórmulas que deram 
certo em outro momento, cada 
momento há de ser  
vivido como único.

É tudo uma questão de 
atrevimento, nada além disso, 
porque o cenário está posto, 
sua vontade é firme e há ardor 
suficiente no coração, mas sem que 
algo seja feito, esse momento  
será apenas a memória  
de fortes emoções.

Viver sempre na defensiva é o 
conselho da prudência, mas nem 
sempre ela é a melhor opção, em 
muitos casos o medo se mascara 
com ela para você não fazer o que 
estaria ao seu alcance.  
cuide para isso não  
acontecer.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça valer suas emoções, permita 
que elas conduzam seus passos 
nesta parte do caminho, porque 
elas são informações  
preciosas e verdadeiras que, pelo 
menos, seria necessário  
investigar para ver  
se valem.

as vontades não podem ser 
realizadas de imediato, mas 
sua alma pode começar a tecer 
o destino através de gestos, 
palavras, movimentos que passam 
despercebidos. Poucos e bons 
movimentos levarão você  
até o objetivo.

apesar de haver momentos em 
que sua alma não confia no 
próprio taco, não haverá tempo 
para esses dilemas, será tanto o 
que você precisará fazer que você 
comprovará, sobre a  
marcha, o quanto a  
ansiedade é inútil.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

de vez em quando sua alma 
precisa ser mais firme e incisiva 
com as pessoas que apresentam 
dilemas demais diante do que 
precisa ser feito. Essa é uma 
atitude que não granjeia simpatia, 
mas que garante bons resultados.

Prescindir das pessoas em nome 
da independência é um bom 
objetivo, mas bastante carente de 
sintonia com a realidade, porque 
tudo de bom e de melhor que 
sua alma possa imaginar realizar 
depende de pessoas.

as pessoas atrapalham, mas as 
pessoas também ajudam, tudo 
depende de o quanto você souber 
as administrar com o devido 
carinho e a pertinente atenção que 
todo projeto complexo requer. o 
caminho é longo e muito produtivo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Sim.
Todos os poemas
são de amor.
Pela rima,
pelo ritmo,
pelo brilho
ou por alguém,
alguma coisa
que passava
na hora
em que a vida
virava palavra
 
Alice Ruiz S

u
ma avalanche de estreias inva-
de os cinemas da capital, tendo 
por apelo temáticas futuristas 
e ainda enredos da vida real. 

É o caso do mais recente filme do sul
-africano Neill Blomkamp, Gran Turis-
mo — De jogador a corredor, sempre 
lembrado pela ação distópica de Dis-
trito 9. Agora, ele traz a adaptação de 
um popular videogame, cuja trama es-
barra na vida real. Numa caminhada 
para se tornar um verdadeiro piloto de 
corrida profissional, Jann Mardenbo-
rough (Archie Madekwe), tem como 
background o passado de jogador sis-
temático de PlayStation. Nisso, o jo-
vem terá o desafio de transferir para 
um cotidiano inesperado o potencial 
em frente aos jogos virtuais. No elenco 
do longa estão David Harbour, Orlan-
do Bloom e Archie Madekwe.

Também mesclando ficção e reali-
dade, o mais recente filme do cineas-
ta Kleber Mendonça Filho (premiado 
em Cannes, em passado recente, por 
Bacurau, feito ao lado de Juliano Dor-
nelles), Retratos fantasmas aposta na 
paixão pelo fazer e pelo consumo de 
filmes. Filme de abertura do 51º Fes-
tival de Cinema de Gramado, o longa 
aposta no registro da ação do tempo 
em cima das transformações culturais 
de salas de cinema no centro do Reci-
fe. Impregnado de memórias, o filme 
embala uma enorme carga nostálgica 
diante daqueles que vivenciaram demo-
lições e reconstruções tanto no cinema 

quanto na vida em sociedade (contabi-
lizado o período da ditadura no Brasil).

Brasília ainda tem em cartaz o do-
cumentário italiano Hitler vs Picasso 
— A obsessão nazista pela arte. Com 
direção de Claudio Poli, mostra ex-
travagâncias do führer no coletar e no 
roubo de acervos artísticos. Para quem 
gosta de ilimitada ação, a pedida é o 
longa A chamada, estrelado por Liam 
Neeson. A promessa é de muita ten-
são, uma vez que o protagonista, que 
conduz um carro, tendo dois filhos co-
mo passageiros, recebe um telefone-
ma que traz ameaça da explosão de 
uma bomba, posicionada debaixo de 
um dos assentos. Muti: crime e poder é 
outro filme que estreia na cidade. Pro-
tagonizado por um detetive (Morgan 
Freeman), de passado assombroso, o 
longa investe na caçada a um serial 
killer, detido em um estranho ritual, a 
cada morte que causa. Antropologia e 
crenças entram em jogo.

Outra dobradinha que surge na te-
lona contempla Drácula — A última 
viagem de Deméter, que tem trama 
apoiada num dos capítulos do clás-
sico do irlandês Bram Stoker. No fil-
me, a tripulação inteira de um navio 
se vê mobilizada contra inexplicáveis 
forças reunidas com uma carga mis-
teriosa. Por fim, Sem deixar rastros é 
um longa polonês que revela um ne-
buloso episódio da história da Polônia 
comunista. Situado no começo da dé-
cada de 1980, mostra a pressão sofri-
da por uma testemunha do espanca-
mento de um estudante por policiais.

 » ricardo daEhn

Estreias para 
       todos os gostos

CINEMA

Gran Turismo: De jogador a corredor: da realidade para a telona    

gordon timpen/divulgação



Diversão&Arte

D
urante o mês Mês Mun-
dial da Fotografia, o 
Sindicato dos Profes-
sores no Distrito Fede-

ral (Sinpro-DF) disponibiliza 
um novo espaço na sede pa-
ra ser palco de Invisibilizados, 
exposição do fotógrafo brasi-
liense Marco Mota. Os regis-
tros da curadoria abordam a 
temática racial, étnica e social 
e ficam expostos ao público de 
hoje até 5 de outubro.

Invisibilizados recebe esse 
nome porque é um resgate aos 
temas importantes que consti-
tuem a nossa sociedade e são 
negligenciados, como a ques-
tão da negritude, a indígena e 
a dos esquecidos candangos da 
construção de Brasília. “Pessoas, 
povos, coletividades são, ao lon-
go do tempo, esquecidos. Pare-
ce que não fazem parte, parece 
que essas pessoas não existiram, 
ou a sua existência passa a ser 
muito tênue”, define Luís Gui-
lherme, curador da exposição.

Além de resgatar uma par-
te da nossa história, as obras 
buscam enaltecer e mostrar 
essas memórias e as dores das 
pessoas de forma poética e be-
la, mas que preserve a sensibi-
lidade de questões sociais co-
mo preconceito, exclusão, de-
sigualdade social e também 
amplie o debate acerca disso. 
A exposição tem 21 fotografias 
autorais, que utilizam proces-
sos de colagens e sobreposi-
ções de imagens. Mesmo nas 
imagens autorais, Marco re-
produz alguns registros histó-
ricos digitalizados e disponi-
bilizados pelo Arquivo Público 
do DF e pelo Instituto Moreira 
Salles. Segundo Luís Guilher-
me, o diferencial dessas obras 
está justamente na preocupa-
ção de Marco com a memória 
dessas pessoas.

Todos os anos, em 19 de agos-
to, é comemorado o Dia Mundial 
da Fotografia porque nesta data, 
em 1839, a Academia Francesa de 
Ciências anunciava a invenção do 
daguerreótipo, o antecessor das 
câmeras fotográficas, e Invisibi-

lizados chega durante este mês 
de celebração. “A fotografia, des-
de que foi criada, no século 19, 
surpreendeu o mundo. Ela apa-
rece com várias tentativas dife-
renciadas de exposição, de tentar 
congelar a natureza. E, se nós for-
mos ver, estamos em pleno sécu-
lo 21 e todas as pessoas tiram mui-
tas fotos por dia. Então, a fotogra-
fia, enquanto estudo da alma hu-
mana, continua mais viva do que 
sempre”, ressalta Luís Guilherme.

A exposição segue um ca-
minho pedagógico e, após o 
período de exibição da mostra, 
o trabalho será apresentado 

em escolas públicas do Dis-
trito Federal, que ainda serão 
definidas. Marco Mota parti-
cipará das visitas educativas e 
explicará os múltiplos proces-
sos de produção e as técnicas 
utilizadas para os alunos. O in-
tuito da apresentação é levar 
as temáticas sociais presentes 
na mostra para o debate com 
as crianças de todas as séries 
e mostrar a importância de ir 
a museus, centros culturais, 
teatros, espetáculos de dan-
ça e lugares de manifestações 
culturais. “As crianças preci-
sam de arte, todos nós precisa-
mos”, enfatiza Luís Guilherme.

Além disso, todas as escolas 
que têm interesse em levar os 
alunos para visitar a exposi-
ção devem agendar a visita pe-
lo e-mail secretaria.cultura@
sinprodf.org.br. Para o público em 
geral, não é necessário agendar.

*Estagiária sob a  
supervisão de José Carlos

Pessoas, povos, 
coletividades são, 
ao longo do tempo, 
esquecidos. Parece 
que não fazem 
parte, parece que 
essas pessoas não 
existiram, ou a sua 
existência passa a ser 
muito tênue”

Luís Guilherme, 

curador da exposição

A fotografia, desde que foi criada, no século 19, surpreendeu  
o mundo. Ela aparece com várias tentativas diferenciadas de  

exposição, de tentar congelar a natureza. E, se nós  
formos ver, estamos em pleno século 21 e todas 

 as pessoas tiram muitas fotos por dia. Então,  
a fotografia, enquanto estudo da alma humana,  

continua mais viva do que sempre”

Luís Guilherme, curador da exposição

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quinta-feira, 24 de agosto de 2023

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

SERVIÇO
Hoje, às 19h, abertura da exposição fotográfica 

Invisibilizados na sede do Sindicato dos Professores 
no Distrito Federal (SIG Quadra 6 Lote 2260 — Setor 

Gráfico). A exposição fica aberta a visitação  
até 5 de outubro das 8h às 18h.  

SINDICATO DOS  
PROFESSORES NO 

DISTRITO FEDERAL  
APRESENTA A EXPOSIÇÃO 

FOTOGRÁFICA INVISIBILIZADOS,  
UM OLHAR HUMANISTA 

PARA A SOCIEDADE

 » GIoVAnnA Kunz*

Fotos: Marco Mota 
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

ALESSANDRO JARDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TROCO APTO de 2qts
no Núcleo Bandeiran-
tes, por apto em Águas
Claras. Volto diferença.
99109-6160 Zap , ou
3042-9200 cj9417

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, lazer completo,
garagem, vista livre.Acei-
to carro Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

96%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada

+ 4 Parcelas fixas

+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ

90%
Venha conhecer os
decorados no edifício.

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes

• 2 ou 3 vagas de garagem
• Mude Antes do Natal
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1.2 ÁGUAS CLARAS

RICARDO NERI
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

211EXCELENTEAparta-
mento de 3 quartos
97m2, 6º andar, canto,
DCE, garagem, reforma-
do,armários,cortinadevi-
dro, gás canalizado, sa-
l ã o d e f e s t a s ,
playground. É Ver com-
prar. Mais informações
no 61-981286992

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
208 REFORMADO
124m2 úteis 4qtos 1 sui-
te sala p/ 3 Ambientes
vista livre frente p/ o nas-
cente 4ºandar garagem
p/ 2 carros Tr. 98210-
1772 999641919 c5552

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R$2.650.000. Tr. 98210-
1772 999641919 Álvaro
Costa c5552

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

BLOCO LINDA REFORMA!!!
310 SQS 2qts nascente
vista p/ jardim, garagem
subsolo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
ExcelenteApto.Reforma-
do, c/ 157 mts. Vista li-
vre, vazado, Ampla sa-
la, 3/4 c/ ótimos armári-
os, 2wc, (1 suíte c/
closet).Cozinha/copa/ar-
mários. Área de serv.
ampla c/ arms. DCE, ga-
ragem. Prédio c/ Salão
d e F e s t a s . R $
1.600.000,00 Saback
Imóveis 61 99926-9766
3445-1105 CJ 3506

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

ÓTIMO NEGÓCIO!! MAPI
306 SQS alto, nasc 3qts
ste closet arms ar cond
Ac Fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

REFORMA NOVA!!!
416 SQS Excel apto c/
elevador 3qts suites clo-
set 92m2 MAPI Whats
98522-4444 cj27154
102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
ExcelenteApto.Reforma-
do, c/ 157 mts. Vista li-
vre, vazado, Ampla sa-
la, 3/4 c/ ótimos armári-
os, 2wc, (1 suíte c/
closet).Cozinha/copa/ar-
mários. Área de serv.
ampla c/ arms. DCE, ga-
ragem. Prédio c/ Salão
d e F e s t a s . R $
1.600.000,00 Saback
Imóveis 61 99926-9766
3445-1105 CJ 3506

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 3qts 2º andar
frentep/sudoesteParticu-
lar 99981-3118 c/1994

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

ELO EMPREEND.
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

COND 22 escrit. 180mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 02 1ºand 2qts arms
plan área serviço. Próx
comércio 98491-6120

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

102APARTAMENTODe-
socupado,vazado,varan-
das, 2 vagas. 61-
999755999

TAGUATINGA

2 QUARTOS

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 07 Casa no melhor
condominio da região
98199-6100 c12388

ASA SUL

3 QUARTOS

715 SUL Vendo Casa
3qts e demais dependên-
cias c/ reformas na área
interna R$ 850.000. Tr:
98240-9957 c18011

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QNO 15 220MIL escri-
tur. cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 24 200m2 ref/desoc.
Apenas R$ 750mil
98124-7752 C/5.521

NASCENTE LAJE ÓTIMA
QI 08 Guará I 3qts (ste)
arms 2 salas lote 200m2

Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

CONDMANSÕESCalifór-
nia: Excelente casa em
condomínio, Suíte com
Closet e 2º Quarto; Ba-
nheiro; Sala TV, Estar e
de Jantar; Cozinha;
Área de serviço; Despen-
sa; 09 vagas; Financia;
Ao lado do Shopping do
Jardim Botânico. É ver
e comprar. Mais informa-
ções no celular 61-
984675706

LEILÃO Apart. ASA NORTE - SQN 206 Bloco D apart. 601
Alienação fiduciária

Fiduciário: Real Factoring CNPJ 35.843.126/0001-02

Primeiro leilão 04/setembro/2023 - Lance mínimo R$ 908.182,00
Segundo leilão 05/setembro/2023 - Lance mínimo R$ 1.200.584,00

(nota: confirma-se o valor menor no 1o. leilão, decorrente de parâmetros contratuais)

Leilões on-line, Edital, Cert.de ônus, fotos etc:

www.paulotolentino.com.br
Ficam intimados: Joelmar de Amorim Souza CPF 057.156.281-72 e

Maria das Graças Pucci Souza, CPF 046.735.811-72

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA MANSÃO!!
QI 10 5 suites, lazer com-
pleto,Lote1500m2AcNo-
roeste MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09
OPORTUNIDADE Linda
vista! Belíssima 4suites
Elevador 98199-6100/
99981-8375 c12388

ACEITO IMÓVEL!!!
QI 13 Vdo Casa, térrea
500m2 Super reforma-
da! F99551-6997 c8998
QI 21 Térrea e reforma-
da, sem degraus. Tr.
98199-6100 c12388

4 SUÍTES TÉRREA
QI 23 Reforma Alto Pa-
drão lazer salão amplo.
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 2 cs laje 283mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 07A 200mil 160m2
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

2 QUARTOS

QN 32 220mil quit 2vg
cer 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 160MIL escrit.
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 Lojas duplas
com 210m2 privativos.
Muito boa, subsolo tér-
reo sobre loja Tratar:
99109-6160 cj9417

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

BSB RÁDIO CENTER
SRTVN 701 Pronta p/
uso, mobiliada ar cond.
som, garagem coberta .
R$180.000, Oportunida-
de Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

ASA SUL

SGAS 915 Vendo Sala
Ed. Office Center. R$
220.000,00 (final corre-
dor) c/wc e varanda. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648
SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

A L E X Â N I A - G O
38.800m c/ ou s/ casa,
plana c/ córrego no fun-
do, energia, poço artesia-
no, fácil acesso, s/morro
s/pedra, a 2.600m asf. lo-
cal seguro c/moradores
na região. Entrada úni-
ca. Tr: (62) 98406-5441
(62) 98233-1836

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

3 QUARTOS

114 NORTE Alugo 3qts
(1suite) 180m2 sl 3 amb.
vazado 99803-8899

206 SQN 3º and, 3 qts,
ste, DCE, gar. Direto pro-
prietário: (21) 97323-
8326 / (21) 971536849

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
5.000,00 Sala em "L", va-
randa / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

ASA SUL

2 QUARTOS

203 SUL 2 qtos sala
coz 2 banh. R$ 2.750
+Cond. 98283-5403

2.2 ASA SUL

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
211 SUL 4qtos ste lav b.
soc reformado dce
170m2 út ar condic gar
2autos só R$5.500, men-
sal 99982-2077 c513

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.400, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

GAMA

ST LESTE QD 24 Lt 20
Gama-DF Aluga-se Loja
com 500m2. Entrar em
contato 61 99656-0711
ST SUL QD 04 Cj F Lts
25 e 27 Gama-DF Alu-
go Loja 300m2. Entrar
em contato 98482-8000

GUARÁ

QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495
QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045
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2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

APOLLO IMOVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

3.1 FORD

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

KA SEDAN 15/15
R$37.500 1.5 Comp qit
doc ok 61-985777612

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HR V/00 EX aut. comple-
to branca 8.000Km Tr:
99984-6164

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. convida os senhores Acionistas
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada de modo exclusivamente
digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 10 horas do dia 31 de agosto de
2023, com a seguinte ordem do dia: a) Ratificar o Protocolo e Justificação de Cisão Parcial da
Cartão BRB S.A. e Incorporação do Acervo Cindido por BRB – Banco de Brasília S.A., celebrado
em 31/07/2023 entre a administração do Banco e a administração da Cartão BRB S.A., o qual
consubstancia as justificativas, os termos, as cláusulas e as condições da cisão da Cartão BRB
S.A. e incorporação do acervo cindido pelo Banco (o “Protocolo”). b) Ratificar a nomeação da
empresa especializada Ernst & Young Auditores Independentes S.S Ltda., com endereço no Setor
Hoteleiro Sul - Quadra 06, Conjunto A, Bloco A, 1º andar - Sala 105, Brasília - DF, 70316-000,
inscrita no CNPJ sob nº 61.366.936/0016-01 e no Conselho Regional de Contabilidade do Estado
de São Paulo – CRC/SP sob nº CRC-SP-015199/O (“Avaliadora”), como empresa responsável
pela elaboração do laudo de avaliação, a valor contábil, do acervo cindido da Cartão BRB S.A.,
a ser incorporado pela Companhia (“Laudo de Avaliação”). c) Aprovar o Laudo de Avaliação
preparado pela Avaliadora. d) Aprovar a incorporação do acervo cindido da Cartão BRB S.A. pelo
Banco. e) Autorizar os administradores do Banco a praticarem todos os atos necessários para a
implementação das deliberações aprovadas. Instruções Gerais O BRB – Banco de Brasília S.A.
realizará a sua assembleia de forma exclusivamente digital e disponibilizará a plataforma digital
Zoom para que os acionistas possam participar da Assembleia Geral e exercer o seu direito de
voto. Poderão participar da Assembleia os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia,
por si, seus representantes legais ou procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76.
Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as
orientações dispostas no documento “Proposta da Administração”, disponível no site de
Relação com Investidores do BRB, na seção “Documentos de Assembleias” (http://ri.brb.
com.br/informacoes-aos-investidores/documentos-cvm/), assim como as dispostas a seguir:
a) Excepcionalmente será dispensado o depósito dos instrumentos de mandatos na sede do
BRB - Banco de Brasília S.A. Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de
titularidade das ações de emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico
ri@brb.com.br em até 2 (dois) dias antes da realização das Assembleias. b) A participação
remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 29/08/2023, que deve ser
solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.com.br. c) A documentação relativa às propostas a
serem apreciadas está disponível na sede do BRB – Banco de Brasília S.A., na Gerência de
Relações com Investidores, no 13º andar do Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote
C, Torre C – Brasília/DF, na página de relações com investidores (http://ri.brb.com.br) e na página
da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores.
d) A Companhia aceitará (i) documentos emitidos de forma digital por órgãos públicos, desde
que acompanhados de chave que permita a verificação online da sua autenticidade; bem como
(ii) procurações emitidas de forma digital, desde que assinadas com certificado digital ICP-Brasil.
e) A Companhia não exigirá o reconhecimento de firma e/ou a consularização ou apostilamento
dos instrumentos de procuração outorgados pelos acionistas a seus respectivos representantes,
tampouco exigirá a tradução juramentada das procurações e documentos lavrados ou traduzidos
em língua portuguesa, inglesa ou espanhola nem dos documentos anexados com as respectivas
traduções para esses idiomas. f) AAssembleia será gravada, nos termos do artigo 28, §1º, inciso II
da Resolução CVM nº 81/2022. A Companhia não se responsabilizará por problemas de conexão
que os participantes possam enfrentar ou outras situações que não estejam sob o controle da
Companhia, tais como instabilidade na conexão com a internet ou incompatibilidade do sistema
eletrônico com o equipamento do participante.

Brasília – DF, 31 de julho de 2023.
Marcelo Talarico

Presidente do Conselho de Administração

3.1 NISSAN

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

RENAULT

S ANDERO 18 / 1 9
R$58.000 Flex Branco
59600km 61-981306363

3.1 RENAULT

VENDO 2018 R$ 75000
Flex Preto 113000 KM
usado 61-34271849

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 076/2023
Registro de Preços

OBJETO: Prestação de serviços de realização de pesquisas
qualitativas, via entrevistas em profundidade, na modalidade
presencial, para a Secretaria de Transparência do Senado Federal.
ABERTURA: 11/09/2023, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (Portal daTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL (Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036).

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL
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3.1 VOLKS

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

KIA

SPORTAGE 16/17 Top
compl ar digital teto ban-
co couro ún. dono. Revi-
sões Concessionaria R$
112..000 F: 99553-9870

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

SERRALHERIA

SERRALHEIROc /expe-
riência, para morar. Tra-
tar: (61) 99976-4334

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451
MASSAGEM p/ ejacula-
ção precoce, disfunção
sexual 98248-8399 Lú

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

MASSAGEM E QUIRO-
PRAXIA no seu confor-
to 61-99292043

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

ÉGUA MANGALARGA
e podro ou negocio em
moto. (61) 99986-4334

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSCompra-se Escritório
de Contabilidade ou Car-
teira de Clientes 61-
998626925

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AOS PORTADORES
DOS CHEQUES Ban-
co BRB 070 Agência
0040 C/C 400386 che-
que nº 003 R$ 8.000,
nº 412 R$ 1.300, Ban-
coBradesco 237Agên-
cia 6173 C/C 9857 che-
que nº 007 R$ 5.000,
nº 021 R$ 1.000, nº
022 R$ 1.000, nº 039
R$ 200, nº 048 R$
3.000, nº 055 R$
1.100, nº 057 R$
1.100, Quem estiver
em posse entrar em
contato p/ liguidez ime-
diata. (61) 98447-
5589 Huanderson Mar-
ques

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
SWISSPORT BRASIL LTDA
CNPJ: 01.886.441-
0003-67 Convoca o Srª
Roberta Moura Rodri-
gues CTPS 0524126 ,
Série 3136 , esgotados
nossosrecursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
a comparecer em nosso
escritório no prazo de
24h a fim de justificar
as suas ausências que
vem ocorrendo desde o
dia 08/07/2023 . O seu
não comparecimento po-
derá ser caracterizado
abandono de emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho conforme art 482, le-
tra I da CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral. SCS Quadra
01 Bloco B - Edificio Ma-
ristela sala 1102 Brasí-
lia/DF Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

CRIAÇÃO DE SITE + E-
mail Comercial + Perfil
no Google . Serviços pro-
f i s s i o n a i s . 6 1 -
998714932

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

FAÇO ORAL
KÁTIA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

BIANCA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 tag

OLÁ!!! SOU
JAQUELINEFAÇODe-
pilação masculina e
massagem. W3 Norte.
Tratar whatsapp 61
99410-0787

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARA tra-
balhar em indústria de ali-
mentos em Samambaia.
E n v i a r C V p / :
rh@germana.com.br

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais Instituição
de idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios : assistência médi-
ca e odontológica , alo-
moçono local.Enviar cur-
rículo: instcontrata@
gmail.com

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99976-4334

VAGA PARA
CUIDADOR(A) DE ido-
sos p/ trabalhar em Insti-
tuição de idosos em So-
bradinho. Benefícios: as-
sistência médica e odon-
tológica, almoço no lo-
cal. Enviar currículo p / :
instcontrata@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
CUIDADOR(A) PARA
IDOSA com alzheimer,
para dormir no local de
segunda a sábado c/ na-
da consta criminal Tr:
98437-9201

LAVADOR DE CAR-
ROS Com experiência
Tr: 98411-3558

MASSAGISTA preciso
c/ ou s/ exp 1.500 seman-
sal Asa N 99437-2182

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
MASSOTERAPEUTA/
E S T E T I C I S T A
precisa-se. Mais informa-
çõs no telelfone 61-
982544421

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Com experiên-
cia Tr: 98411-3558

PEDREIRO COM expe-
riência para morar. Tr:
(61) 99976-4334

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tr: (61) 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ADESIVADOR E SER-
RALHEIRO c/ experiên-
c i a . E n v i a r C V :
digidoor1@gmail.com

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

ATENDENTE, GAR-
ÇON Cozinheiro, Aux.
de Cozinha e Serviços
Geraisamboscomexperi-
ência. Enviar curriculum
p/: adm.contatogourmet
@gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA T ra t a r : 61 -
985708434
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com APTIDÃO
em Marketing - Traba-
lho Remoto/Híbrido Va-
lor mensal + Bonifica-
ção. Maiores informa-
ções, tratar no 61-
998631303
AUXILIAR DE VEN-
DAS para o ramo de
plantase insumonoCEA-
SA. Enviar curriculum
compretensãosalarialpa-
ra o ema i l : rh@
lrpaisagismo.com.br 61-
999290176

CONTRATA-SE
DESIGN GRÁFICO - c/
exper. Enviar CV:
digidoor1@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.800 +VT. EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

MASSAGISTA
PRECISA-SE c/ ou sem
exper . p/ Vicente Pires.
Tel (61) 98155-2256

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICOAUTOMOTI-
VO com experiência em
linha flex e diesel leve.
Curriculos para: vagade
mecanicoautomotivo
@gmail.com ou entrar
em contato no 61-
993260193

MOTORISTAparaBrasí-
lia e Entorno c/ experiên-
cia na área . Enviar currí-
cu lo : melhoropcao
log@gmail.com

CLÍNICA ODONTOLÓGICA
CJA CONTRATA

OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING com ex-
periência. Currículo pa-
ra: odontocjaodontoclin
@gmail.comoupelo tele-
fone (61) 9699-4608

CONSTRUÇÃO CIVIL
PESSOA C/ DEFICIÊN-
CIA c/ laudo 02 vagas,
c/exper. construção ci-
vil. CV: rhconstrutorarh
@gmail.com

ATACADÃO
DIA A DIA

CONTRATA
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a) de
Caixa e Auxiliar de Servi-
ços Gerais. Interessa-
dos deverão enviar currí-
culo com laudo médico
atualizado e colocar o no-
me da vaga no assunto
do e-mail: rh.vagas
@atacadaodiaadia.com.
br

CLÍNICA ODONTOLÓGICA
CJA CONTRATA

OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING com ex-
periência. Currículo pa-
ra: odontocjaodontoclin
@gmail.comoupelo tele-
fone (61) 9699-4608

6.1 NÍVEL MÉDIO

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br

PROMOTOR DE VEN-
DAS para Brasília e En-
torno com experiência
na área Enviar currículo
para: melhoropcao
log@gmail.com

RECEPCIONISTA e
Aux. de Enfermag Clín.
Asa Sul 61-981453333

RECEPCIONISTA Para
Clínica odontológica,
c/ experiência p/ Ga-
ma.Enviarcurriculopa-
ra : rhc iobgama@
gmail.com
SALGADEIRO (A)
PRECISA-SE. Maiores
i n f o r m a ç õ e s 6 1 -
985708434

CLÍNICA ODONTOLOGICA
SECRETARIA. Contrata
c/ experiência. Salário e
gratificação . Enviar CV:
d r . m a r c o s c u n h a @
yahoo.com.br

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR(A) p/ traba-
lhar De Segunda a Sex-
ta. Oferece VT + VA +
Plano Saúde c/desc
50% Enviar currículo p/:
rh@maqcenter.com.br
VENDEDORAS COM
exp. comércio (ínicio Ime-
diato) (61)98152-6196

ESCRITÓRIO DE CON-
TABILIDADESócomex-
periênciaFiscal eDP.En-
viarCVc/pretensãosalari-
al Zap 61 99118-2346

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
GERENTE COMERCI-
AL c/ exper. Enviar CV:
digidoor1@gmail.com

PROFESSOR DE
EDUCAÇÃO FÍSICA

ACADEMIA no Recanto
das Emas. Quadra 114
Lotes 15, 16 sobreloja.
Horário de 16:00 às
21:00 Passagem + salá-
rio. Tr (61) 99690-9523

VAGA PARA
TERAPEUTA OCUPA-
CIONAL instituição de
idosos em Sobradinho
20hsemanais.Enviarcur-
rículo p/: instcontrata@
gmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONA-
LEMBAIXADACONTRA-
TA URGENTE 01 SE-
CRETÁRIA(O) 61-
981559956

PROFESSOR DE
EDUCAÇÃO FÍSICA

ACADEMIA no Recanto
das Emas. Quadra 114
Lotes 15, 16 sobreloja.
Horário de 16:00 às
21:00 Passagem + salá-
rio. Tr (61) 99690-9523

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

MATEMÁTICA PARA
O ENSINO fund e ensi-
no médio 61-999705909


